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«Desde h a c e a l g ú n t i empo el c a p i t a ­
l i smo e x t r a n j e r o , i ng l é s , n o r t e a m e r i c a ­
n o , a l e m á n , y a u n el m i s m o f r ancés , 
a ipesar de sus n e c e s i d a d e s i n t e r n a s , 
v i ene p o n i e n d o s u s ojos (el d i n e r o 
s i e m p r e t i ene ojos s agaces ) en E s p a ñ a , 
como p a í s suscep t ib le de m ú l t i p l e s . em­
p r e s a s p r o d u c t i v a s en l a exp lo t ac ión de l 
suelo y del subsue lo p e n i n s u l a r . » 

Con e sa s p a l a b r a s comienza u n in te­
r e s a n t e es tud io güe , f i rmado p o r el i lus ­
t r e e sc r i to r G r a n d m o n t a g i i e , a p a r e c i ó , 
pocos m e s e s , lia, en el g r a n d i a r i o bo­
n a e r e n s e «La P r e n s a » . Lag r e p r o d u c i ­
m o s p o r q u e e x p r e s a n u n a Observación 
exac t a que ofrece crec iente i n t e r é s e n 
el t r a n s c u r s o de estos t i empos . 

Y los e x t r a n j e r o s de u n a n a c i o n a l i ­
d a d s i en t en celos po r lo que los de o t r a 
c o n s i g u e n en E s p a ñ a . • 

Así, p o r ejeorplo, u n r ec i en t e a r t i c u l o 
de l á r e v i s t a i n g l e s a «The E c o n o m i c Re-
vjew», se t i t u l a ' : «La colonizac ión eco­
n ó m i c a de E s p a ñ a po r A l e m a n i a » , te­
m a t a m b i é n f recuen te en l a P r e n s a 
f rancesa . Y en .ose ar iáculo , r ecog iendo 
n o t i c i a s m u y d i v u l g a d a s , se d i c e : «Ya 
K r u p p h a consegu ido el c o n t r o l d e l a s 
i n d u s t r i a s metallúi 'g ' icas de Barjcelona 
y V a l e n c i a y sus d i s t r i tos ; T a m b i é n se 
p u e d e a d v e r t i r l a r e a l i z a c i ó n de l a m i s ­
m a po l í t i ca en A s t u r i a s , r e g i s t r á n d o s e 
la f undac ión de u n a f o r m i d a b l e , s indi ­
cac ión d e i n d u s t r i a s q u í n i i c a s q u e . a b ­
so rben u n c a p i t a l de dosc ien tos mil lo­
n e s de pese t a s , porque A l e m a n i a e s t á 
l l evando a cabo s u p r o y e c t o p a r a l a 
c o n q u i s t a de E s p a ñ a con caipital espa­
ñol .» 

P e r o los i n d u s t r i a l e s , f r anceses q u é 
co inc iden con los i n g l e s e s en l a s áp^ 
e lac iones de los dus iguios a l e m a n e s so­
b r e E s p a ñ a , n o ven con agrad.o t a m p o ­
co los m a n e j o s de l a i n d u s t r i a y la - f i -
n a n z a b r i t á n i c a s p a r a i n t r o d u c i r s e en 
n u e s t r o p a í s . G u a n d o e s t a b a n en t r á ­
mi te . . . los p r o y e c t o s de l a f a m o s a So­
c i edad de los 3.000 mi l lones , n o d i s imu-
l a h a n los f r anceses su c o n t r a r i e d a d an­
te l a s u p u e s t a i n v a s i ó n del c a p i t a l an­
g l o a m e r i c a n o . 

L o s y a n q u i s , a su t u r n o , e s t á n a l e r t a 
p a r a uitilizar c u a l q u i e r Oipori u n i d a d de 
u n g r a n negoc io en E s p a í i a . A h o r a h a n 
consegu ido , en u n i ó n de a l g u n o s ele­
m e n t o s e s p a ñ o l e s , u n a conces ión de su­
m a i m p o r t a n c i a , c u a l es l a o t o r g a d a 
po r el . E s t a d o , a l a C o m p a ñ í a Telefóftica, 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . • 

Negocios como éste , s a n o s , d é abso­
l u t a g a r a n t í a y p l e n a m e n t e d o m i n a d o s 
p o r l a t é c n i c a y l a c o m p e t e n c i a y a n ­
quis , son los que a g r a d a n a i c a p i t a l 
n o r t e a m e r i c a n o , t í m i d o d.é s u y o j':::po:co 
a m i g o de e specu lac iones , seg i in • fráiges 
d e m í s t e r E. Mitcbell , pr&sidénte d e l - N a -
t i o n a l City B a n k , de .Nueva. Y'ork, pu­
b l i c a d a s en u n pe r iód ico de S a n S e b a s ­
t i á n . 

E l éxito y a n q u i a v i v a r á s e g u r a m e n t e 
h e m u l a c i ó n e n t r e l o s d ive r sos sec to res 
i n d u s t r i a l e s del e x t r a n j e r o , q u e t i enen 
p u e s t a s sus m i r a s cod ic iosas sobre Es­
p a ñ a . 

¿A q u é h e m o s de a t r i b u i r e s t a s ingu­
l a r a t e n c i ó n que los n e g o c i a n t e s ex t r an ­
j e r o s d e d i c a n h o y a n u e s t r o p a í s ? El 
pe r sp icaz escr i to r s eño r G r a n d m o n t a g n e , 
e n s u es tud io a lud ido , i a a t r i b u y e a 
los mo t ivos que exp l ica en estos té r ­
m i n o s : «La g u e r r a e u r o p e a h a de ja­
d o en los p r i n c i p a l e s pa í s e s be l i ge r an ­
tes u n a ser ie de pesad í s i m a s ^obl igacio­
nes que sólo p u e d e n c u b r i r s e con n o m e ­
nos p e s a d o s i m p u e s t o s , que h a n de re­
caer , p r i n c i p a l m e n t e , sobre el cap i t a l . 
Y es n a t u r a l q u e u n a p a r t o de eso capi ­
t a l t r a t e de b u s c a r u n acomodo m e n o s 
incómodo . E s p a ñ a , su n a t u r a l e z a , cuen­
t a con no m e n o r e s pos ib i l idades de ex­
p lo tac ión q u e a l g u n o s p a í s e s a m e r i c a ­
n o s , con l a v e n t a j a de u n a d e n s i d a d de 
pob lac ión h i a y o r , que n o b a j a de 22 
mi l lones de a l m a s : Su a g r i c u l t u r a , a u n ­
que n o t a b l e m e n t e a d e l a n t a d a en a l g u ­
n a s c o m a r c a s , es a ú n r u d i m e n t a r i a en 
o t r a s . E l s u b s u e l o p e n i n s u l a r es m u y 
rico en m i n e r a l e s . No pocas , p r i m e r a s 
m a t e r i a s ex is ten en a b u n d a n c i a . E l l a s 
p u e d e n d a r l u g a r a l e s t ab l ec imien to de 
múl t i p l e s i n d u s t r i a s . Sólo f a l t a cons . 
t r u i r v í a s féiTeas p a r a h a c e r pos ib le l a s 
explo tac iones . 

Es , p u e s , u n p a í s q u e p r o m e t e exce­
lente empleo a l cap i t a l . A g r é g a s e a esto 
la v e n t a j a a c t u a l del c a m b i o ipara el 
oro, l a l i b r a y el d ó l a r . L a f u t u r a nive­
lac ión de l a p e s e t a - d a r í a a. l a i n v e r s i ó n 
u n a u t i l i d a d cons ide rab l e . 

Sin d u d a , e s a s c o n s i d e r a c i o n e s ¡son 
p a r t e a d e t e r m i n a r l a o r i e n t a c i ó n del 
cap i t a l e x t r a n j e r o h a c i a los negoc ios es­
paño les . ^Mas t o d a v í a h a y o t ro f ac to r 
dec i s ivo : l a a t r a c c i ó n ej e r c i d a p o r el 
o ro a c u m u l a d o en E s p a ñ a , p u e s el o ro 
s igue s iendo c o n s i d e r a d o como el m e j o r 
índ ico o exponen te de l a fo r t a l eza eco­
n ó m i c a de u n E s t a d o . 

E s p a ñ a goza h o y de u n c réd i to exte­
r i o r t a n a l to y exc i ta t a n v i v a m e n t e e! 
celo de los i ndus t r i a l e s . extra ,njeros p o r 
p e n e t r a r en ella, p o r q u e l a c a n t i d a d de 
oro que posee , g a n a d a y t r a í d a de l ex­
t r a n j e r o d u r a n t e la g u e r r a , r eve l a que 
nues t ro p a í s ot'récé c a p a c i d a d e s p r o d u c ­
t ivas que a n t e s no se i m a g i n a b a n y 
que son suscep t ib les de p rog res ivo des­
envolvimiento , m e d i a n t e u n me jo r ut i l i -
je p a r a el m á s comple to ap rovecha ­
mien to de sus r i q u e z a s n a t u r a l e s . El o ro 
españo l h a ab i e r to los o j o s — e s o s ojos 
sagaces cpie s i e m p r e t i ene el d ine ro , 
según la fra.so de G r a n d m o n t a g n e —a 
Jos h o m b r e s de e m p r e s a de los g r a n d e s 
pa íses i n d u s t r i a l e s p a r a c o n t e m p l a r u 
E s p a ñ a desde u n nuevo p u n t o de v i s t a 
y como a lgo p a r e c i d o a t i c r a ^ de. p ro ­
mis ión, o por JO menos , de f r u c t u o s a co­
lonización. 

Ello n o s h a l a g a , p o r q u e v iene en apo-
^ 0 de l a op in ión o p t i m i s t a que acei-ca 

{Continúa al final de la í.* cfijumna.) 

Más limitaciones al pacto 
de arbitraje 

-o-

No se atentará contra la integridad 
territorial del Lstado agresor 

PAJBIS, 18.—Bl miaistro de Negocios Ex­
tranjeros do Checoeslovaquia, Benes, llablan-
do del proyeoío ue arbitraje y seguridad, ha' 
doolaíado que los países determinarían por 

,.8Í mismos el número de fuerzas que pon­
drían a disposición de la Sociedad do Na­
ciones en oaso de una acción colectiva con­
tra un estado cualquiera, quedando enten­
dido qpé a l aplicar las sanciones no se aten-
ta,rfa' contra la integridad territorial o la in­
dependencia política del Estado agresor,, ' 

Benes ©stiiná"qüé las más graves dificul­
tades' de principió han sido ya vencidas. 

La Comisión ha fijado también las moda­
lidades de una futura Conferencia interna 
éional del desarme. 

Lá Asamblea general discutiré todos estofe 
proyectos en su sesión del viernes o del sá-
b&do.—G. de H , 

E L INGRESO DE ALEMANIA 
ÑAUEN, 18.—Según , el corresponsal ¡Ul 

«Daily Telegraph», que dios haber recogí lo 
6u información en los círculos diplomáticos 
de Berlín, el Gobierno alemán decidirá su 
ingreso ,en la Sociedad de las Naciones en 
el Consejo de ministros que se celebrará: el 
día 23 del corriente. . \ 

Al ingresar Alemania, pedirá igualdad de 
derechos que las demás naciones y un pues* 
tó permanente en el Consejo de la Socie­
dad. 

Estas noticias no han podido ser confir­
madas, en BeHín.-^T. O. 

LA CONFERENCIA D E L DESARME 
GINEBRA, 18.—El Comité de los Doce 

Be ocupa actualmente de la convocatoria de 
una Conferencia general para la reducción 
de armamentos. 

Mañaiía por la mañana ultimará un texto 
comüíi, que se orientará hacia la primera 
solución, en virtud de la cual, o biea el 
protocolo quedará caducado si la Conferen­
cia del desarme no llega a reunirse o fra­
casa, o bien sus cláusulas serán suspendidas 
hasta que sean puestas, en vigor las medi­
das que la Conferencia acordará; 

(De las Agencias) 
CADA ¥ E Z HAY MAS RECELO E N 

INGLATERRA 
LONDRES, I S . — S e g ú n el «Erening 

Standard», los círculos; políticos y diplomá­
ticos ingleses se muestran alarmados de l a 
gestión de lord Parmoor en Ginebra. 

Se inquietan por la pasividad del repre­
sentante de "la Gran Bretaña en trastornar 
por completo la política inglesa concerniente 
al pacto de asistencia mutua. 

A. pesar de la confirmación oficial, esos 
díraulos sfs niegah a aceptar que lord Par­
moor haya podido aceptar, en nombre de la 
Gran Bretaña, ¿jus las. fuerzas navales de 
ésta sean puestas a disposición de la Socie­
dad de las Naeíones; obrando como un «po-
liceman» internacional. i 

El «EvG.ning. Staüdard» dice que, ©n-.todo 
caso, habrá; que esperar a qué a su regreso 
el |)riin¿r ^rninisti-p haga una. declaración a 
éste >: propósito. • •..;';• 

; . . . , , . • • • : • , . • t f , ^ ^ . 

GINEBRA, 18.—El comunicado d© la So­
ciedad de las Naciones dio© que contraria­
mente a las informaciones de los periódicos, 
los artículos del anteproyC'Oto de la tercera 
Comisión, relativos al procedimiento de ar­
bitraje no tienen más que un valor esque­
mático, y no se han redactado más que pa,ra 
llenar el sitio de los artículos definitivos, 
que deben ser . elaborados , por la primera 
Comisión. 

Éxitos bolchevistas 

Otro ataque liberal al 
Tratado anglorruso 

^ •;,••• — — o ' 

Lord Grey pide que se niegue el 
empréstito a Rusia 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

LEAFEELD, 18.—Lord. Grey, que fué has­
t a hace poco t i empo jefe de los lil ieraies 
en la C á m a r a üe \6s Lores, h a pronuncia­
do hoy e n Edimburgo un I m p o r t a n t e dis­
curso ace rca de la po l í t i ca ex t r an j e ra del 
Gobierno. 

Aplaudió les acaerdos de Londres, afir­
mando que; han p repa rado el camino pa ra 
ia paz y l a t ranqui l idad ' de Europa, y feli­
citó a l p r i m e r min i s t ro p o r l a p a r t e per­
sonal que tuvo •en ello. Reconoció el es­
fuerzo del €robierno labor is ta p a r a conso­
lidar la au to r idad de la Sociedad de las 
Naciones, p e r o dijo que p a r a l legar a un 
verdadero a rb i t ra je in te rnac iona l todavía 
queda mucho camino que andar . 

Por ú ' t imo , cr i t icó á spe ramen te e l Tra­
tado anglorruso, espec ia lmente en lo que 
se refiere al emprés t i to , p id iendo que 1¿ 
Cámara de los Comunes no acepte la res­
ponsabilidad de aprobar el Tra tado , sino 
rehiisando ca t egó r i camen te todo emprés t i ­
to hasta: que los soviets ga r an t i cen el pagx) 
de la deuda.—B. >T. S. 

SE ADIOTIBAÑ ENM-IENDAS 

LONDRES, 18.—En los c í rcu 'os obrer is­
tas se t iene la esperanza de que la Cáma­
ra de los Comunes ra t i f icará el T ra t ado 
anglorruso, dado que macdonald h a decla­
rado que no se opone a que se in t roduzcan 
aLgunas enmiendas p re sen tadas por los li­
berales, con t a i que éstas sean razonables. 

liAS ELECCIONES GENERALES-
LONDRES, 18.—El «Daily Express» dice 

que es muy probablie que h a s t a la próxi­
ma p r imave ra no se ce lebren elecciones 
generales . . . 

Se da como muy probable que en, los pró-
xios. debates que se h a n de susc i t a r .en 1» 
Cámara de , los Comunes acerca del Tra t a ­
do anglorruso, el p r ime r minis t ro , señor 
Macdonald, h a g a amplias declaraciones so­
bre el alcance de dicho Tra tado. 

LA ACTITUD HE LORD GREY 
LONDRES, 18.—En un discurso pronun-

cjadó en ÍSdimburgo p o r lord t irey, és te 
ha declarado que si ha abandonado es Car­
go áe jefe de ]:a oposición en l a Cámara de 
los 'Lores, h a sido 'porque se enccintraba 
en la imposibilidad de as is t i r a t odas las 
sesiones. 

Tí 'mbién ha declarado que era decidido 
pa r t i da r i o de los ú l t imos acuerdos de Lon­
dres, átnedio único de es tab i l i za r l a paz en 
Europa. 

Bombardeo aéreo 
deSangay 

Las t ropas del Che-I i lang flerisotadias 

Í E K I N , 18—-AJgunos aeroplanos chinos 
volaron ayer tobite Sangay, arrojando 10 
bombaf. 

Loe daños que las «implosiones produjeron 
Rn 1» ciudad son rfilativamente poco im-
Dortantes. 

« * * 
SANGAT, 18. — E l teroer ejército de 

Che Kiang ha qudeado encargado de pro­
teger la provincia contra una invasión. 

Él primero y segundo ejército se han re­
bela, y los jefes del Sur y el Oeste del 
ejercito de OLe Kiang han desertado, pa-
«andf»5«, respectivamente, a las tropas de 
Muokden y de Kiang Su. E l gobernaí'or mi­
litar .de Che Kiang se ha dado ft la fuga,, 
marchando de Hang Chow hacia Sangay. 

E l gobernador civil de Hang Chow se ha 
deojar.ado independiente. 

La* Lropoe d* Che Kians;, del írente de 
Ihing, fi9 haji j a sado al enemigo. 

Los mercenarios de Cha.ntong, del ejército 
de Cn<: TCianff «on ' is . que •únicamente «¡e 
mantiene en la linea í.e I I ing,Hang Qiów. 

I¡í Cuerpo de voluntarios «xtranjerofi de 
Sangay ha recibido orden de movilización. 
. — . — 1 .—* • » • ' " — — ' ' 

Un arcón con billetes del 
Rif, en el mar 

o 
i l n t e n t a b a Abd-el -Krim tanám; 

a lgún Bañe»? 

MALAGA, 18.—Unos pescadores de Este-
pona han hallado, en ¡asi proximidades de 
la playa, y a unos diez metros de> pro^ 
fúndidad, un arcón de madera que, traído 
a esta Comandancia do Marina, se ha visto 
estaba repleto de billetes de la república 
del Ríf,, del tamaño d6 los españoles de 
50 pesetas, estampados en t inta verde y 
y • CDn .alegorías áraibes. ,. ' 

,Se supone 'que el aróón, que presenta se-' 
nales de haber sido tiroteado, iba dirigido 
a Abd-el-Iírim, el cual quizá intenta.ría fun 
dar alguna entidad da crédito entreí sus vse-
cuaces. Probablemente ir ía a bordo de al­
gún velero, -que, a! verse acosado por buques 
de nuestra Escuadra, temiendo un registro, 
lo arrojó al mar. 

E l arcón ha sido trasladado a l cañonero 
«Doña María de Molina». 

El P. P. I. mantendrá I 
su autonomía 

L E A U S T E D H O Y 

Bibliografía "Voluntad" 

De la rev i s ta , pub l icada po r el estable-
cLmienta geográfico J u s t u s Per thes , de 
Gotha (Alemania) , cuyo t í t u l o es «Dr. A. 
Pe t e rmanns Mit te i lungen», tr.ad'uciiiios . el 
s iguiente ar t ículo dei número l legado a 
Madrid., edición fecha 31 de juMo ú ' t imo : 

«La despoblación de Rusia.-—^A. Krjiber ( I ) 
ha publ icado una obra que cons t i tuye un 
precioso compiémento de ios trabajos de 
Dorr ing (Arch. Sozia^hygiene u. Demogr.— 
Revista de hig iene social y demografía , 
X n i . l92'0) y Schweinhemmers (Arch. Ras-
sen u. Gesellschaftsbiol—^Revista de biCiO-
gla de las razas y de la soc iedad XII , 1920). 
Desde el s'fio 1917 excede eí número de 
las defunciones al de los nacimientos en 
los d i ferentes golaiernos en 0,1-1,3 por 100 
anual , y alcanza en Moscú 2,4 por IQO y 
en Ret rogrado 6,7 por 100. E l número de 
nacimientos asciende, como promeüio por 
rail', a 25, f r e n t e a 45 de an tes de la gue­
rra; el de íaS defunciones, a 38,, f r en te a 31. 
Las ciiidades, espec ia lmente Moscú y Pe-
trogrado, se han despoblado mucho más; 
la p r imera , d u r a n t e la revolución "hasta ei 
fin de- 1920, en 49,6 p o r 100; la seg!.rnda, 
en 71 por lÓO. En cuaren ta ,gob ie rnos el au­
mento de población lia disminuido de s ­
de 1917 a 1920 en 37..8 p o r 100,_ (2..097.900 
de a lmas) . En Ret rogrado el movimien to de 
población ©s el s igu ien te : 

flllQ-

E/ hogar de/ pobre 
De t o d a s p a r t e s l l e g a n a n g u s t i o s o s 

c l a m o r e s y a veces r u g i d o s de a m e n a ­
za ,que h a b l a n de l a t n s t e s i t u a c i ó n en 
q u e vive l a c l a se m á s h u m i l d e de 3 a 
s o c i e d a d a c a u s a de l a escasez y c a r e s -
t í í^ d e : l a s h a b i t a c i o n e s . E n El Impar-
cial d e a y e r hai>laba, d o n , Adolfo Mar-

1840, q u e p o r s u g r a n i n t e r é s t r a d u c i ­
m o s aqu í : 

-(Propongo, con carácter urgente, el ata-: 
qufe contra la Prensa de tedos los países. 
Necesitamos a cualquier precio el monopolio 
de la Prensa, e í n d o paso a paso por ese ca­
mino, con la perseverancia que constituye 
nuestra gran virtud, barreremos a los cató­
licos y haremos nula su influencia. Dictare­
mos ai mundo lo que debe creer, lo que debe 

s i l lach de l e s t a d o de t a n g r a v e p r o b l e m a ¿^^^^.^^ j ^ ¿^g^ maldecir. Acaso^ algunas 
en B a r c e l o n a y r e p r o d u c í a u n a s p a l a - , personas se alzarán contra nosotros y lan-

ñlán t ro ipo d o n R a m ó n Albo, Izarán 9 nuestro rostro la injuria y el ana-
. á s p e r a c r u d e z a , d e n u n c i a b a n j tv.ma; pero las masas dóciles e ignorantes 

Por mil 

1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 I 
1919 I I 
1920 I 

Naclmientoa 

25,0 
22,5. 
19,6 
16,0 
15,0 
11,9 
16,2 
20,7 

Cefuncionea 

21,3 
22,8 
23,2 
25,2 
43,7 
79,8 , 
63,7 
69,1 

Aumento 

3,7 
— 0,3 
— 3,6 
— 9,2 
—28,7 
—67,9 
—47,5 

^—48,7 
(Como comparación: Número de defun­

ciones én Hamburgo el .año del cólera 
dé 1891. Por I.1OOO, 41,0.) 

E l , año 1920 p resen ta l igera mejoría; pero 
el hambre de 1921 vuelve a acelerar ex t ra ­
o rd ina r iamente e l ' descenso. Muy t rág ica ­
m e n t e hab la la información de Krube r ; 
sólo una ca tás t ro fe comple ta de todas las 
condiciones cu l tu ra les de la vida ha-podido 
produci r semejan te desgracia, de la cuat 
no es posible formarse idea en el res to 
de Europa . Y, con .millones de rusos, no 
haremos más que repe t i r : «¿Qué dice a 
és to la Europa occidental?». — Arved 
Schnitz (Kcnin-berg de Prus ia )» 

Por la traducción, 
Ernesto DE CAIÍEDO ARGUELLES 

(1) Bl movimiento de población de los Estados 
principales qne partiripai'on en. ia guerra de&de 1914-19. 
(Semlewed.enje XXV, Moscú, 1922; páginas 104-23, 
en raso). • , . 

del p o r v e n i r económico h e m o s iperseve-
r a n t e m e n t e ex¡puesto; p e r o t a m b i é n . p o s 
debo s end r , p a r a a p r e t a r l a s filas y, for­
t if icar l a s l í n e a s de de fensa de l a i n ­
d u s t r i a , de l a e c o n o m í a y de los in te­
r e se s de nues i t ra nación. . , 

Ramón de GI/iLSCOAGA 
Bi lbao , 16 de sept iembre . . 

b r a s del 
que , en s u 
Ja h o n d a peu'Si q u e p r o d u c e l a con ten í 
placióri de los m i l e s de p e r s o n a s q u e 
viven eii l a s a f u e r a s de l a s g r a n d e s c iu­
d a d e s , h a c i n a d a s «n in fec tas b a r r a c a s . 

E l p r o b l e m a , d e s g r a c i a d a m e n t e , afec­
ta , n o sólo a B a r c e l o n a , s ino a M a d r i d 
y a t o d a s , l a s g r a n d e s c i u d a d e s e s p a ñ o ­
las . ¿Qué se h a c e p a r a r e so lve r lo? P o c o , 
m u y poco , p-n c o m p a r a c i ó n d o lo q u e 
d e b e r í a h a c e r s e , y , l o q u e es m á s t r i s ­
te , e n c o m p a r a c i ó n de lo que se p u e d e 
h a c e r . E n a l g u n a s c i u d a d e s del N o r t e 
se a p r e c i a n m u y es t imai ) les i n t e n t o s ; 
p e r o estos c h i s p a z o s a i s l a d o s s i rven 
m á s b ien p a r a que p u e d a a b a r c a r s e me­
j o r el p a n o r a n a a del m u c h o c a m i n o q u e 
q u e d a p o r a n d a r . E n t r e t a n t o , c i f ras 
a t e r r a d o r a s de se res h u m a n o s p a d e c e n 
^terrible m i s e r i a e s p i r i t u a l y ma.te.rial, y 
f o r m a n u n foco d o n d e todo vicio t i ene 
su a s i e n t o y t o d a p l a g a soc ia l h a c e s u 
h a b i t a c i ó n . ) 

C o n v e n d r í a q u e las m u c h a s p e r s o n a s 
d e s e n t i m i e n t o s c r i s t i a n a s que, e s t á n on 
d i spos ic ión de a y u d a r , a l p r ó j i m o q u e 
sufre y se d e s e s p e r a se h ic i e sen c a r g o 
d e l a g r a n l a b o r q u e h a y qufc r e a l i z a t . 
D e m o s u n h o g a r a i p o b r e , y lo v e r e m o s 
c o n t e n t o con s u sué r to . fSi a l fm eso .-̂ u 
f a t i gosa j o r n a d a e n c u e n t r a u n a s h u m i l ­
des p a r e d e s q u e d e c o r o s a m e n t e le oobi-
jicn,^ y u n a c o m o d i d a d s o b r i a y apac ib le , 
no a n i d a r á n l o s r e n c o r e s en su a l m a 
y n o l a v e r e m o s a b i e r t a a t o d o s los vi­
ciosa S i , n o p r o c u r a m o s r e s o l v e r es te 
p r o b l e m a , e s t a r e m o s inconsc ientemente) 
a l i m e n t a n d o h o y a l a s fieras r evo luc io ­
n a r i a s de m a f t a n á . 

Los Mimic ip ios , i n m e d i a t a p r o l o n g a c i ó n 
dé l a f ami l i a , t ienen, a q u í u n a noble 
t a r e a q u e r e a l i z a r . Son , i n d u d a b l e m e n ­
te , m u c h o s los q u e h a n ido a los Ayun­
t a m i e n t o s l lenos de l a m e j o r v o l u n t a d de 
se r ú t i l e s a s u s c o n c i u d a d a c t i s . R e c u e r ­
d e n que m u c h o s de é s to s .padecen a t r o z 
m i s e r i a , y v e a n que n o h a deí' r e s u l t a r 
q u i z á t a n difícil como p a r e c e a p r i m e r a 
v i s t a el s a c a r l e s de el la . 

El peligro judío 
«Lte XX" Siécle» se o c u p a en el edito­

r i a l del ú l t i m o n ú m e r o l l egado a M a d r i d 
del p r o b l e m a jud ío , ' - con ocas ión del li­
b ro d e M . ' Lambe l in , «Él i m p e r i a l i s m o 
de Is í 'ae l» , que h a ob ten ido u n e n o r m e 
éxito de v e n t a en los paía-3& d'onde l a 
r a z a j u d í a es p r e p o t e n t e , lo que equiva­
le a dec i r en A u s t r i a , e n H u n g r í a , en 
C h e c o e s l o t a q u i a , en A l e m a n i a , en Bél­
gica , e n F r a n c i a , en I n g l a t e r r a . . . , en to­
d a E u r o p a , sa lvo a l g u n a s n a c i o n e s me-
d i t e r r á n e a s , e n t r e l a s cua l e s nos con­
t a m o s noso t ros . 

E l a r t i c u l i s t a del per iód ico (belga r e , 
p r o d u c e u n o s p á r r a f o s de u n d i s cu r so 
de u n j u d í o , p jnonunciádo-en Cracov ia e n ' ber, 

I 
gnorantes 

íio$ escucharán y rtos seguirán. 
Una vez dueños d© la Prensa, podremos 

cambiar a nuestro talante las ideas sobre el 
honor,: sobre la virtud, sobre la recti tud de 
carácter, y dirigir nuestros tiros contra esa 
institución,, hasta ahora sacrosanta, que ©S 
la familia, y trabajar por su disolución. Po­
dremos extirpar las creencias en cuanto nues­
tros enemigos, JOS cristianos, hasta ahora 
han venerado, y haciendo un arma del des­
enfreno de las pasiones declararemos una 
guerra abierta' a todo lo que Se respeta y 
venera aún.» 

L a s p a l a b r a s t r a n s c r i t a s sie p r o n u n c i a ­
ron a m e d i a d o s . de l p a s a d o siglo Ho'y, 
el p o d e r j u d í o en los g r a n d e s ó r g a n o s de 
o p i n i ó n es u n hecho i júblico y n o t o r i o . 
En; a l g u n o s pa í se s , como en H u n g r í a , 
la « s t a d i s t i c a es i n i p r e s i o n a n t e . N a d a 
m e n o s q u e el 80 p o r 100 de los pe r iód i ­
cos de B u d a p e s t se h a l l a b a n en m a n o s 
s emi t a s , a l e s t a l l a r l a g u e r r a e u r o p e a . 

Los e s p a ñ o l e s g a n a d o s p o r el pes imis ­
m o en lo que , m re f ie re a l a s i t u a c i ó n 
po l í t i ca y soc ia l de E s a p ñ a , deben p e n . 
s a r en que, u n o de l o s poco-s pueb los de 
Europa , que n o p a d e c e n el c á n c e r j u d í o 
es el puieblo e spaño l . Y son los ex t r an ­
j e ros , q u e s i en t en s u s do lo rosos , efectos, 
q u i e n e s a p r e c i a n e n su g r a n v a l o r el 
i n m e n s o beneficio q u e p a r a el p r e á e n í e 
y el p o r v e n i r de n u e s t r a p a t r i a r e p r e s e n ­
t a e l h e c h o de que^ n o h a y a a q u í u n pro­
b l e m a j u d í o . 

Hasta en Lourdes 
Llega a nuestras manos noticia de las. se­

veras disposiciones tomadas por el Obispo 
de Tarbes y Lourdes para evitar quaj las 
señojas que visitan la Santa Gruta y acuden 
a Jas ceremonias religiosas lo hagan vestidas 
deshonestamen'be. 

Parece deducirse de aquí que ya no hay 
lugar alguno libre de l a ' aleada de locura 
que envuelve a la sociedad actual, lle­
vándola en pos de los placereg m.ateriales. 
Hasta ahora sabíamos que en casinos y pla­
yas de moda, en teatros y «n oentros de 
reoreo, la invas ión ,de la inmorailidad iba 
avanzando de día en día. Casi no nos extra­
ñaba, aunque nos doliese. No es posible pe-
dir entereza moral a las gentes que se 
reúnen con el púnico objeto de derrochar 
su salud y su dinero en placeres insubstan­
ciales y frivolos.. A quien de tal manera 
llega a perder de vista el fin esencial para 
el que Dios le tien© en este mundo puede 
muy bien dárselo un ardite de la honesti­
dad y del recato. 

Pero que ¡ós atribulados, los dolientes, los 
quo acuden a Dios para pedirla que lea 
favorezca espeoialmente, los que imploran 
la intercesión de la, Virgen SautÍBimq, para 
obtener un consuelo a su dolor, se acerquen 
a-: los altares haciendo despreocupada osten­
tación de su mundana frivolidad,, es cosa 
qu0 da idea del vértigo que- ha acometido 
al rtiundb en" lc« ti-ompos modernos. 
• Muy bien ha hecho cll Obispo de Tarb-?s 

V .'Loiirdos .í>n poner coto tí escándalo, y me­
jor harían algunas señoras en no dar lugar a 
que So les recordaise su más elemental d e -

No piensa aliarse ni con los so­
cialistas ni @on los fascistas 

( D B N O E S T E O SEK'VlOrO ESPKCIAL) 

BOMA, 18.—Bl diputado Tupini, miem­
bro del Directorio del F . P. I . , ha negado 
que existan disensiones en el seno del par­
tido. H a declarado que loa populares segui­
rán manteaiiendo su autonomía sin, aliarse 
ni con los socialistas, n i con los fascistas. 

Terminó diciendo quedas advertencia^ de 
la Santa Sede, son siempre muy meditadas, 
y que-, desdo luego, los populares no pien­
san em queibraubai-lss.-^Da.//ína. 

IJI? MILXONAEÍO A LA CABCEL 
(DE NÜBSTEO SERVICIO ESPECIAL) 

ROMA, 18 L a autoridad judicial ha pro­
cesado y hecho detener, por estimadlo c-ra-
pÜoado en el reciento escándalo da Bol^ai, 
al m u ' t i m i ' l o n a ' i o Stas Bondi, propieta.vio 
del Banco Bondi y s, Limen tan i, adminis­
trador del diario «La Epoea».—Da//í?Mi. 

e « * 

IV. de la R.—Haee díflc fué detenido el 
director del Banco Bondi, acusado de haber 
transmitíao noticias falsas paj'a utilizarlas 
en jugadas de Bo'sa. Dicho señor había 
comunicado por teléfono a Max Bondi la 
noticia de la dimisión da Mussolini, a con­
secuencia efe una conversaci-ón que celebró 
con el Bey el sábado 6 de septiembre. 

A consecuencia de esto, según pareoet, 
bajo la d-enda interior italiana hasta quo fué 
demostrad-a la falsedad de la noticia. 

(De las Agrenclas) 

EL PROCESO MATTEOm SE TEBA 
, EN FLORENCIA • 
nOMA, 18.—«La Época» se hace! eco del 

rumor que ha circulaao, y según el cual, el 
proceso Mat-teoti se celebrará en Florencia. 

LA CÁMARA SE REUNÍBA EL 15 DE 
NOVIEMBRE 

BOMA, 18.—Bl primer número de la edi­
ción romana del periódico «Popólo d'Italia», 
órgano del señor Mussolini, ha aparecido hoy 
y anuncia la apertura de la Cámara para el 
da 15 de noviembre, próximo.—Faibra. 

* -» -s 
ROMA, 18.—El señor De Nicola, antiguo 

presidente de la Cámara, que había renun­
ciado al acta dei diputado, prestará juramento 
como tal en la próxima sesión da reaper­
tu ra de la Cámara. 

» « -» 

L a Real: Embajada de I ta l ia nos envía la 
siguiente no ta : 

«Por noticias recibidas en la Embajada de 
r t a ' i a en Madrid, podemos afirmar autori­
zadamente, y en cont ra ,de los rumores re-
cogidos -por la Prensa extranjera, que la ei-
tuaoión general e¡n Ital ia es de- absoluta 
calma. - , - • • , , ---' 

El asesinato del diputado Casalini ha pro­
movido un sentimiento de indignación en 
todo el pa í s ; pero por ia espontánea disci­
plina fasoista y las medidas dé orden públi­
co adoptadas por el Gobierno, no sé- han re­
gistrado incidentes de verda%ra gravedad. 

La reacción del país contra el deUto co­
munista se ha producido en forma de una 
protesta, tanto más serena cuanto más pro-
i u n í a . 

El presidente del Consejo, honorable Mus­
solini, ha diotado órdenes severisimas con­
tra cualquier represalia, así como contra 
toda demostración pública, sin distinción d.e 
quienes las promuevan.» 

' : )̂i « • i i I I II II 

Cuarenta mil casas inundadas 
en Tokio 

(RADIOGRAMA ESPECLAL DE E L DEBATE) 

/ J O N N D B E S , 18—Camuni-can de Tokio 
que un tremendo tifón ha producido gran­
des daños en la capital, inundando más do 
40.000 casas y causando ceica dé 300 vic­
t imas. 

L a falta de electricidad aumentó las difi­
cultades dfl sa lvamento; Ibs tran-yías, pri­
vados de corriente, se vl&ron obligados a 
detenerse, entorpeciendo gi-andeménte la cir­
culación, sobre todo por haber descarrilado 
varios, sin que por esto haya habido qu© 
lamentar más que la muerte de una nau-
jer B. W. 8. 
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Cartas al tío 
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Las campiñas'cristianas 
por B m a í o BAZIN 

¿•a la Academia Francesa. 
Q u e r i d o t ío J a c i n t o , os he h a b l a d o y a . 

del g r a n n ú m e r o , d e c r i s t i a n o s que se en­
c u e n t r a n h o y en F r a n c i a en t r e los «in-
te íec tua les» , en t r e los que ^e c o n s a g r a n 
a l a s l e t r a s , a l a s c ienc ias , c l a s a r t e s 
y l a e&i>eranza q u e p o r fue ra de ello h a 
de deduc i r se . L a revo luc ión de 1789 h a ­
b í a s ido p r e p a r a d a p o r variáis gene rac io ­
n e s de pretfcndido-s «filósofos» ; v e m o s en 
este m o m e n t o p r o d u c i r s e u n fenómeno 
de l m i s m o o rden , p e r o n u e s t r o s «fílóso-
foa» de a h o r a c reen en vez de n e g a r , y 
c o n s t r u y e n e n l u g a r de d e s t r u i r . Os h e 
c i tado en especia l , a l g u n o s de n u e s t r o s 
n o t a b l e s esc r i to res , c u y a i n f l uenc i a y 
b u e n éxi to n o se p u e d e n n e g a r . O t r o s se 
e s t á n r e v e l a n d o . L a ju^nentud c u l t a se 
o r i e n t a h a c i a l a s a l t u r a s . 

L o s t r a b a j a d o r e s m a n u a l e s n o s i e n t e n 
tíoda'vía e s a s i n f l u e n c i a s q u e desc i enden 
l e n t a m e n t e , como l a l luv ia a l a s r a í ce s 
de los á rbo t e s . U n a de l a s g r a n d e s des-
g r a c i a s de n u e s t r a época , en m á s de 
un pa í s , e s que los Gob ie rnos se d e s e n ­
t i enden de l a s a l u d m o r a l del pueblo^ 
No se e-vita n i n g u n a t e n t a c i ó n a los dé­
bi les . L a f a m i l i a m i s m a n o es u n re -
d u c t o s e g u r o c o n t r a t a n t o s e l emen tos d e 
c o r r u p c i ó n c o m o l a civi l ización m a t e r i a l 
b r i n d a a l a p r o p a g a n d a . Y c u a n d o é s t a 
a t aca—lo q u e f r ecuen t emen te Ocurre>-^a 
h o m b r e s y m u j e r e s e d u c a d o s p o r mé to ­
dos la icos , fa l tos de i n s t r u c c i ó n re l ig io­
sa, n o « s d e e x t r a ñ a r qué c a u s e ¡gran­
des m a l e s . 

E n t r e n o s o t r o s el m a l es g r a n d e , so­
b r e t o d o en t r e los o b r e r o s de l a s c iuda ­
des . T e n d r á a c a s o c o y u n t u r a p a r a h a ­
b l a r o s d e el los, y de h a c e r o s n o t a r dos 
cosas , q u e u n e x t r a ñ o e inc luso u n via­
j e r o que a t r a v i e s e F r a n e l a , no- p u e d e co­
n o c e r : los esfuerzos de m u c h o s i n d u s ­
t r i a l e s p a r a mej o r a r l a condic ión m a t e ­
r i a l , el b i e n e s t a r de s u s o p e r a r i o s , pa ­
r a d e s a r r o l l a r i g u a l m e n t e el e s p í r i t u ' d e 
o r d e n y d e a h o r r o , o r g a n i z a r el a p r e n ­
dizaje , a s u m i r los r e t i r o s ; el s e g u n d o lu'-
g a r , l á a b n e g a c i ó n apos tó l i ca ds . u n g r a n 
número- d e p á r r o c o s , d e -vicarios y de se­
g l a r e s d e l a s ' g r a n d e s c i u d a d e s , especia l ­
m e n t e de P a r í s , p a x a c r i s t i a n i z a r los m e ­
dios p o p u l a r e s . L a h i s t o r i a de l a funda ­
ción de l a s nutevas p a r r o q u i a s en los 
b a r r i o s d 'e , los a l rededores , d e P a r í s es-̂  
t á l l ena de r a s g o s de h e r o í s m o y abu<n-
d a tainibién en m a r a v i l l a s . N o s e r á in­
exac to d e c i r q u e l a m a y o r í a de l a s fami­
l i a s o b r e r a s h a n a b a n d o n a d o toda p r á c ­
t i c a r e l ig iosa , y h a s t a quie, a m e n u d o , 
no t i e n e n o t r a s n o t i c i a s =obre m a t e r i a 
t a n Itra'sfcendeinta/l qlue l a s cattumiiSais 
p r o p a l a d a s c o n t r a l a Re l ig ión . P e r o si 
la l u c h a es des igua l , e s t á e n t a b l a d a en 
to 'das p a r t e s , y cadia vez es m á s viva . L a 
c a r i d a d n o s e d a u n p u n t o de r e p o s o . 

L a 3 m a s a s c a m p e s i n a s , qufe son l a 
esenc ia de F r a n c i a , y c o n s t i t u y e n m á s 
d e l a m i t a d d e l a pob lac ión to t a l , t i e ­
n e n o t ro e s p í r i t u m á s sosegado , mi.si l ea l , 
si son b u e n a s ; mási difícil d e g u i a r , á i 
sie ha 'n m a l e a d o . E n l a s p r o v i n c i a s mie-
d i á j i a m e n t e re l igío-sas—sirvan d e e jem­
plo c i e r t a s conaarcas d© l a T o r e n a o de l 
Orleanesado—^no se s ien te h o s t i l i d a d h a ­
c i a el s a c e r d o t e ; h a y u n a cor tés indife­
r e n c i a . N o s e p i e n s a m á s q u e en l a -vi­
d a p r e s e n t e . L a s dloctr inas d e los que 
o c u p a n el P o d e r , quie r e p r e s e n t a n los 
píreflectos, s abp re f ec to s , ],ueces de p a z , 
reca iúdadores d e c o n t r i b u c i o n e s y o t ro s 
f u n c i o n a r l o s , son l a s que a c o n s e j a se­
g u i r l a conven ienc ia . Se m a n t i e n e n , p u e s , 
s in a d h e s i ó n p r o f u n d a y s in e n t u s i a s ­
m o . S i c a m b i a r a el v i e n t o d e l a pol í t i ­
ca, m u c h a g e n t e e m p r e n d e r í a e l c a m i n o 
dfe l a Ig les i a . ¡ M e n g u a d o p r o g r e s o e n 
v e r d a d ! P a r a q u e el r e t o m o fuese se­
r i o , p r e c i s a r í a n s e c i n c u e n t a a ñ o s d e p a z 
r e l i g io sa y q u e se a d m i t i e s e de n u e y o e n 
l a s e s c u e l a s a los mae-stros congregac io -
n i s t a s . 

P o r f o r t u n a , es m á s gi-ande de lo qu.e 
s'e c ree el n i i m e r o de l a s p r o v i n c i a s , de, 
los p u e b l o s y áe l a s f a m i l i a s que t i e n e n 
u n a fe a r d i e n t e . E n m i l s i t ios es adml- , 
r a b i e . L a r e s i s t e n c i a a l f o rmidab l e pode­
r ío de los E s t a d o s m o d e r n o s es u n tim-, 
b re de h o n o r , e n efecto, p a r a l a concien­
cia h u m a n a , a u n q u e , en el fondo s e - d e ­
ba a l a g r a c i a d e Dios, c o o p e r a n d o el 
hombrfe con u n poco d e b u e n a vo lun tad . 
P e n s a d q u e d e s d e h a c e c e r c a d e c i e n . 
Qífios, desde f ines de l a R e s t a u r a c i ó n , n o 
i íemos t en ido u n so lo Gobie rno a l g o d u , 
c a d e r o con el s e n t i m i e n t o d e l a p a t e r . 
a a l i d a d del P o d e r . U n escr i to r joven, cu . 
yo n o m b r e es y a m u y conocido, Alfon-! 
«lO de C h a t e a u b r i a n d , e.scribía h a c e po­
cos d í a s e n el « I n t r a n s i g e a n í » : «Se con-' 
mp/an los monum^entos h i s tó r icos , se 
p r e s e r v a n los pa i sa j e s , se p ro tege a los 
a n i m a l e s ; ; n o se p ro tege ei a i m a h u ­
m a n a !» E s c ier to , y se neces i t an p ro ­
digiosos esfuerzos y u n a vital i 'Taa cris­
t i a n a e x t r a o r d i n a r i a p a r a que t a n t a fe 
Y t a n t a p i e d a d se p e r p e t ú e n en F r a n c i a , 
E s t a m o s en p r e s e n c i a de p n m i s t e r i o 
ívicSsnte. No p u e d e a s o m b r a r n o s que se 
íe e n t i e n d a t a n poco. 

P o d r í a h a b l a r o s d e c o m a r c a s pr iv i -
i eg iadas , como el p a í s vasí 'o f rancés , o 
la Lozerc , o c i e r t a s r e g i o n e s de l a Sa -
boya, o a l g u n a s (Jd Nor t e y de las m e -
¡ores p a r t e s d e l a B r e t a ñ a ; prefiero: ha­
b l a ros de a l g u n o s r a s g o s de las p rov in ­
cias del Oeste, q u e se a l z a r o n en 1793 
en defensa de l a Re l ig ión e h i c i e ron lo 
qxie N a p o l e ó n I l l a m a b a « u n a g u e r r a de 
gi.^antesi). U n a bendic ión p a r t i c u l a r m-
posa fcfbre esos can tonen di> los dcp-aP-
t a m e n t o s del Mainfc y del Lo i r a , del Loi­
r a Supe r io r , de d a s D-o.s Spvres, de Ja 
Vcndée, de l a Vicnnc , auo conp t i tuyen 
lo q u e a ú n se conoce en ' o p . l i b r o s ' d e 
hi.'='-tor!a po r l a «^fendóe militaría 

T i e r r a s de l a b o r , t i e r r a s de g a n a d o j ^ 
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las granjas, "como casi en todas partes, 
•están ín Francia diseminadas por la 
'Campiña, aisladas unas de otras, enla­
tadas por. sonderUlos jAlonados de árbo­
les. Si rfcnetráis en una de esas quintas 
y Bois presentado por un amigo, se os 
recibirá con honra y cordialidad en la 
'gran eífeacia de la casa, donde se ve la 
•amplia mesa, de cerezo o de nogal, en 
donde itefacciona la familia; el arca d̂ e 
las provisiones, el aparador lleno de va-
•Jilla. Si sentís apetito, .el ama y sus hi-
'jas os servirán la grasicnta tortilla, las 
patatas cocidas, la leche, la torta con 
manteca, que en un instante os habrán 
preparado'; p ^ o en la pifeza reservada, 
el galón de la igranja, que decoran las 
fotografías de los esposos, de los padres^ 
de los hijoé y la corona de naranjo qtie 
lleva la granjera el día de la boda. Ca­
sas en qne la mu^er es reina, y de la 
que no aale casi nunca a trabajar al 
campo. Hogares piadosos, en donde la 
oración se hace en común, las costum­
bres son honestas y los niños son cdu-
bados con ternura pero con firmeza. 

Es una dicha para un sacerdote ir a 
encargarle de una de esas parroquias 
en que los fieles son tantos como los ha­
bitantes. No os daré, sobre este asunto 
de la piedad vandeana, datos que me 
sería muy fácil comunicaros: ya los co­
noceréis en otra ocasión, y mediante 'el 
testimonio de otro escritor: que dos tes­
tigos valen más qu-e uno solo. Quiero, 
antes de firmar esta carta, indicaros un 
carácter muy interesante de estas cam.-
piñas, que sólo viviendo en ollas mucho 
tiempo pueden conocerse bien. 

Las provincias del Oeste de Francia, 
en lespecial éstas, están habitadas todo 
el año o una pequeña parte de él por 
castellanos, nobles o burgueses, frecuen­
temente de mediana fortuna, pero_más 
frecuicntemente aún cristianos prácticos. 
No son ellos la primera, pero sí una de 
las causas de la conservación de la fe 
en la Vancíée militar. La primera causa 
fueron los santos, como el padre de 
Montfort, que en los siglos XVII y XVIJI 
recorrieron esos campos y no cesaron de 
instruirlos y edificarlos; la segunda es 
el mérito de la sangre derramada por 
los antepasados por la Iglesia; es la ter­
cera, la excelencia del Clero; aún pue-
di3 añadirse que el cicm.plo y la amis­
tad de las familias de propietarios que 
resid'en en el país han contriibuído a 

'mantener la tradición. Hay que pare-
'cerse más o menos a este pueblo do la 
Vandée; hay que comprenderlo y res­
petarlo para qu© os aceite como vecino, 
pu&g íes en extremo independiente y som­
brío de carácter. 

La inteligencia de estos b.ombres del 

Por e! cumpÜmlento de la ley 
de Casas baratas La Asamblea de la F. C. A. ..de Corana' 

-CB-

Se pide mayor rapidez en ^a tramitación 
de expedientes y aue se ooncedaa los prés­

tamos consignados en la iey, de 1!?21 

BILBAO, 18.—La^ represMitaoiones de 
veinte sooiedafles cooperativas de casas ba­
ratas de Vizcaya visitaron esta mañana al 
delegado del ministerio del Trabajo en. eistai, 
señor Casaix Santaló, para exponerle sug que­
jas qué TOHeretan en loa siguientes térmi­
nos : 

En primer lugar, se lacaentaron de la ex­
traordinaria lentitud con que se üeva en 
Madrid la tramitación de los expedientes de 
calificación do casas baratas que dificultan 
y retrasa ©normemente lo efectos beneficios 
de estas entidades, tant<)'t noiás cuanlo ouet 
el problema de la vivienda, por lo agudo de 
los términos e.n que está planteado, es de 
las cuestiones que requieren más rápida y 
urgente souoión. A este respecto señalaron 
la conveniencia de que se dicten noi-mas 
concretas marcando plazos y términos para 
la sustanoiación de eŝ tos expedientes. 

También se interesaron por quo sea con­
vocado cuanto antes el concurso para el 
reparto d© préstamos por ©1 Estado, pues la 
demora en el cumplimiento de este manda­
to legal acarrearía la disolución o bancarro­
ta de muciíaa cooperativas "fundadas al am­
paro de este precepto y que no pueden ac­
tualmente por lo modestia de los elementos 
que lag integran hacer frent© a sus com­
promisos. 

.Sobr« esto punto hicieron resaltar al he-
pho do que habiendo señalado la ley de 3921 
un crédito de 100 millones destinado a prés­
tamos hipotecarios sobre casa« baratas basta 
el momento presente, a pesar del tiempo 
transcurrido, no baya bido adjudicada ni 
una Sola de esas pesetas. 

El señor Casaix Santalo prometió estudias 
estas peticiones concretándolas en un escri­
to que Será elê vado a la superioridad. 

jLos comisionados salieron muy -satisfechos 
do la acogida que les dispensó ol delegado 
del ministerio del Trabajo. 
_ . ' » » » i 

Bendición de la bandera 
de! 6° de Zapadores 

o 
OVIEBO, 18.—Con; extraordinaria colem-

nidad se ha celyebrado hoy el acto do ha­
cer ontrega de la bandera regalada por dis­
tinguidas damas de la aristooraaia ovetense 
al sexto regimiento de Ingenieros Zapado­
res, de guarnición en ésta. 

El acto lugar en el paseo ¿41 Bombé, 
donde se hablan levantado artísticas tribu­
nas, que fueron ocupadas pod las autorida­
des, las dams^ organizadoras de la fiesta 
y demás invitados. 

En la fuente grande se había instalado 
un altar profusamente adornado con plan­
tas, flores 5' gallardetes. 

La ceremonia dio comienzo a lag once 

Eí Arzobispo bendice las nuevas enseñas. La Memoria consigna 
89 Sindicatos. Cinco mii duros de aumento en el movimiento de 
las Cajas rurales. El capítulo de compras asciende a dos millones 

y medio de péselas. Se aprueba ia reforma de! reglamento 
Q Q • 

.~^^.^^^ ^^ „„„„„ . ^^ ^^ mañana con asistencia del general 
..„,.v,̂ ..r*r"'+ Î̂ '7r,"ri„'"l,,"I"'r̂ rv.V+'„T> io<- ñaa- gobernador, señor ZubiUaga, del provisor del 
cafflipo €^ tan justa que admK'in las aes- ?,,;„„„», ' „ . ^^ ,. *=•.,' , 5 r. „i j 
,^,J\A.A.. o.Ji.ii.„ Í^„.o „v, hoPh,o riA. Ubiapadcí„ __en represetítaioion _ dai Prelado, 

'igualdades sociales como un hecho ne­
cesario y como un bien que eUos apro­
vechan a maravilla. Os voy a dar dos 
pruebas, refiriéndoos dos histoiias cuyos 
personajes ooniozco. 

Un joven amigo mío, a quien sus asun­
tos retienen en París, pero que está uni­
do por lazos <So familia con gentes de 
ia Vandée, compraba una tierra en ese 
país hace una docena de años. Poco 
tiempo después, estando yo de caza en 
los alrededores del castillo, con un vie 

que so halla ausenta; el alcalde, presidente 
de la Diputación, eoncejalas, presidente cíe 
la Anuencia y otras ilustres personaüdades. 

En las tribunas Se hallaba la comisión 
de damas que han bordado la bandera, en­
tre las que figuraban la esposa del treneral 
Zubillaga y la del alcalde, señor Cuesta. 

En la ijsp] añada del paseo formaron las 
fuerzas del regimiento de Zapadores, así co­
mo una compañía del regimiento del Prin­
cipo, con bandera y música. 

Junta al altar se destacó la. escuadra de 
gastadores con la música de Ingenieros, He-

COBUSA, 18.—Esta mañana, a primera 
hora, marcharon una Comisión del Ayunta­
miento y otra de la Federación de Sindi­
catos Católioo-Agrarios al encuentro del Ar­
zobispo, doctor, Lago González, S'l que se 
dispensó una cariñosa y entusiasta acogida. 

En seguida se dirigieron a la iglesia del 
Sagrado Corazón, ya atestada ¿e fieles. 

En el pyesbiterio hablan sido colocadas las 
banderas de todos los Sindicatcte Je la pro­
vincia, presentando un brillante golpe de 
vista. 

El Arzobispo revestido ¿e pontifical, pro­
cedió a bendecir las nuevas enseñas, y se­
guidamente celebró el santo sacrificio de la 
misa, en la que se acercaron a recibir el Pan 
de los. Angeles todos los asambleístas y otros 
muchos fieles. 

Terminada la misa, el Prelado pronunció 
una sentida plática ,ensalzando la obra de 
la Confederación Católico-Agraria, cuyos fines 
dijo constituyen ia base de la acción so­
cialista católica. Bosquejó la figura del la­
brador cristiano y terminó exhortando a to­
dos pa-a que, fieles a los principios religio­
sos y sociales, laboren incansablemente por 
la pro<3peridad de esta obra, que constituye 
en los tiempos actuales uno ¿© les más me-
rltísimrs apostolados. 

Seguidamente el presidente da la Fede­
ración Agraria <i© Coruña, don Constantino 
Amado, leyó el acto do consagración de es­
ta entidad al Sagrado Corazón de Jesús. 

Terminada fa fiestai religliosa fué obse­
quiado el Prelado en la Kesidencia de Je­
suítas «on un desayuno. 

A la»! diez de la mañana se cdlebró en 
los salones de la Caea Social Católica la 
primera sesión privada. 

Le'da el acta do la anterior, fué apro­
bada. 

El secretario, señof don Juan Vázquez, 
leyó las adhe-siones recibidas, entre las que 
figura una del Consejo direci'ivo de la Con-
£ederaci<5n y a continuación dio lectura a la 
Mempíia del último ejercicio. 

En ella se detallan con toda exactitud el 
desen volvimiento de la obrai durante el pa­
sado año y se hacen atinadas observaciones 
acerca de su desarrollo. 

Crenta actualmente la Feedración de Co­
ruña con 89 Sindicatos qa<e¡ funcionan en 
condi- îones de perfecta normalidad. Durante 
el úl̂ iimo ejercicio se fundaron sietei y se 
fueren reorgainizados, 14. 

El movimiento general de las Cajas rura­
les d<i préstamos y ahorros ascendió a pe-
eetas 292.059 y 15 céntimas, lo que aííusa 
im aumento sobre ©1 ejercicio anterior de 
S3.24r> pesetas y 22 céntimos. 

El capítulo de compras con destino a los 
Sindicatos acusa un movimiento de pesetas 
2.800.000. Entre laa compras figuran varios 

jo guarda, me dijo éste en un rincón! gada hoy mismo de ^ladrid, dirigida por el 
cBel coto: ((Dígame, señor, el nuevo pro- ¡ maestro Marquina. 
pietario de esto, ¿no debía aceptar la | Ej capellán del regimiento de Ingenieros 
Alcaldía del pueblo? Todo el mundo lo í ̂ "^^í*!^^^ '«"«^^ f f » ^ -̂ ^ If 'i"^ *"« ,^«-

. -r^ , •, j ,i„ drma la marquesa de Teverga, la qu© des-
aprecia. ¿Por que rehusa, cuando_ se ' le | ^^^^ j ^ ^ J ^ ^ patrióticas cuartillas Teri 
habla del particular?»—Porque esta muy | ^inad¡^ ¿g^as, la ilustre dama hizo entrega 
atareado y porque el viaje d'e París a la, fie la bandida al coronel del regimiento, 
Vandée es muy largo.—i Lo hará por i que al ijecogerla en eus manos pronunció 
nosotros! No se trata de saber su gus- j un sentido discurso de elevados tonos pa­
to. Sino su deber.» Algunos días des-1 trióticos. 
pues el alcalde en funciones visitaba al: Seguidamente se celebró el santo sacrifl-
parisién y le hablaba así : ((Señor, estoy! f" ^^ 1̂  "^'^l- J^^] termmar ésta se tras-
dispulesto a dimitir para que me reem-! ]ff^^^ 1% autondades a la plaza de la Es-

1 ,. , , -^-1- i candalera, dcsít^ donde presenciaron el des-
• placéis en el puesto. No .es que sea un: gi.j> ¿g 

También da cuenta la Memoria de la ac­
ción desarroUada por el Seoretariado de la 
Federación, resolviendo multitud da consul­
tas elevadas a 1^ misma por los difeientes 
Sindicatos. 

Por último se dio lectura del proyecto de 
reforma de reglamento, en eil que se intro­
ducen las enseñanzas deducidas de la ex­
periencia durante estos últimos años. Se­
guidamente Se abrió la discusión sobre este 
punto, aprobándose numerosos artículos. A 
la una de la tarde se suspendió la sesión. 

A las dos y media volvió a reunirse la 
asamblea, prosiguiéndose la discusión del 
reglamento, que quedó totalmente aprobado. 

También fué aprobado el balance del últi­
mo ejercicio y el presupuesta de gastos pa­
ra el próximo de 1925., así como la eleva* 
ción de la cuota federal de una peseta por 
cada socio. 

A propuesta de diferentes asambleístas fué 
concedido por mianimidad un voto do gra­
cias a la Directiva do la Pederacién por la 
brillante labor desarrollada duranto su man­
dato. 

Por último Be leyeron Miver8as> ponencias 
acerca de la legislación social s.̂ ran» r. 
problema de la tierra de Galicia, industrias 
de la ganadería y otras cuest|ones agrarias. 

Antes de levantarse la sesión, ©1 consilia­
rio de la Federación pronunció un eentidi!-
simo discurso, que fué largamente aplaudido 
por la numerosa concurrencia. 

La enseñanza primaria en 
Zaragoza 

o 

ZABAGOZA, 18._E1 inspector de Prime­
ra enseñanza, señor Marzo, ba conferenciado 
esta mañana nuevamente con el gobernador 
acerca de la habilitación de locales '-para 
las escuelas primarisis de esta ciudad. 

Ha quedado en claro que no fa.ltan. loca­
les, sino que laa dificultades que existían 
para que pudieran asistir a las escuelas to­
dos los niños de la ciudad dependen exclu­
sivamente de la mala distribución da. los 
tumos. 

En breve, hegún ha dicho el inspector, 
quedará 'todo -saluíionadto, dando, cuando 
fuere preciso,, prelación para su ingreso en 
las escuelas públicas a los niños de las fa­
milias pobres sobre los de las familias pu­
dientes, que pueden, enviar BUS hijos a co­
legios particulares. 

/ I¡as snbsistenolas 

Falso agente de embargo 
detenido en Barcelona 

•ZARAGOZA, 18.—Esta mañana se ha re-
unido en presencia del aícalde Itt 'Junta de 

^^^.^ .^, r-— «o—— " subsistencias que se ha limitado a cambiar 
oentenVre'g de tondadas de abonos químicos, impresiones, sin adoptad acuerdo alguno de 
simientes, etc. trascendencia. 

Una operación importante en Tatúan 
HQ ^ 

Cinco columnas inician un movimiento para socorrer a Gorgues 
y dominar los macizos de Beni Hozmar. Nuestras tropas ven­

cen la seria resistencia del enemigo 

(EOMUNICADO DE ANOCHE) 

Zon-a oriental.—Sin. novedad. 
Zona occidental.—Sector Tiincón: Sin 

novedad. 
Sector Buharrc^: Continúa resistencia 

AJemun í y 2 y avcunzadilla, con el ma­
yor espíritu. 

Sector Xauen: Salió una columna -pa­
ra relevar guarnición ^aláa. fatigada, 
y retirar elementos^ heridos, enfermos 
y abastecerla. Enemigo, quebrantado, na 

de Bivera y Aizpuru y los jefeig de Cuerpo. 
Kiqu&lme a Alcazarquínir 

LABACHE, 17.—^Ha marchado a Alcazar-
quivir el nuevo jefe de aquella zona, gene­
ral Riquelme, que por la tarda regresó a 
Larache. 

ConoeníraoiioEes oafi-oneadas 
MEIdjLLA, 18—La artülería dispersó «¡on 

certero fuego un grupo enemigo que, gara-
petado frente a Alhucemas, hostilizaba un 
r|>arato que volaba en servicio de reoono-

i cirriiento. 
opuso tan gran resistencia como dtas an.'^ - L a s 'baterías de El Peñón cañonearon 

mal alcalde; lo hago lo mejor que p u e - j - , í t r ^ ' . ^ J ' ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ « « - " ' consiguiéndose todos J.o. obje-,,^, concentración de faluch(^ «.l^ldes que 

do, y voy acertando. Pero usted tendrá ceremonia. 
mejor' éxito que yo, porque yo, que tra- i El acto resultó en extremo brillante, sien-
bajó la tierra, Hongo intereses que están oo calurosamfinto felicitados sus organiza-
a veces en pugna con los de mis admi-|'^''re?. 
nistrá'dos; piden que se repare un ca- ¡ f7~~. Tii **'*, —, _• . . 
mino, y yo desearía que se aneglase Ü H i n C C n a i O ttl IS L » a t e d r a i d C 

otro; usted, en cambio, no tiene ningúnj S a n t i a g o d e C h i l e 
motivo para inclinarse a este o al otroj " ^ ^ '" ' • ' ^ " » ' " -
lado. Y luego, sabéis muchas más oosasi „.,,„T.*/^r. TM? nm-t- ,D o i. 
que nosotros, y os desembarazaréis de « ¡ ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ , ^ ™ ^ ^ k ^ ^ ; T f / f \'1'^° 
, J-.Í- -.1 i i i„ durante la noche del día 12 al 13 del actual 
las dificultades que a nosotros nos de-¡j^ ^^^^ ¿^ j ^ Catedral 4e Santiago de <M. 
tienen.» La insistencia de ese hombre 
honrado, y otras razones del mi'.=m.o gé­
nero, vencieron la objeciones del pari­
sién, que fué alcalde y que se consagró 
con entusiasmo a sus funciones. 
Y de él se cuenta—y he aquí la segunda 

historia—que recientemente fué a verle 
uno de sus colonos: «Nuestro amo, dijo, 
voy a casarme, como sabéis, dentro de 
diez días. Vos estáis en vacaciones el 

'castillo está abierto : ¿Tendréis inconve­
niente en dejarnos llevar vuestro piano 
a nuestra casa para que bailen los in­
vitados? Yo mismo lo transportaría, va­
liéndome de mis caballos, y devolvería 
el instrumento al día siguiente de la bo­
da.»—Buen amigo mío, tú no sabes que 
un p'iano es un instrumento delicado; 
transportado en carro, bajado y rodado 
por las habitaciones, por In menos per-

le quedó destruida por un incendio, igno­
rándose aún las causas que lo motivaron. 

tivos y entrando el convoy. Las oajasjhizo acto de preseneda en la playa de To 

una casa en Madrid, y cuyas hermanas 
se dedican a cuidar a los enfermos. p.or 
entonces su majestad la reina María 
Cristina era Reina Regente de España. 
La. jovion religiosa, una vez concluido su 
noviciado, fué •enviada a -Madrid y em­
pleada en los trabajos interiores del con­
vento, mientras no se la llamaba a cui­
dar de alguna mujer o de algún niño. 
No sé cuántos lenfermos fueron atendi­
dos por esa alma delicada y compasi­
va, pero sé que al poco íie:npo-vle or­
denó la su'periora ir al Palacic Real, 
cuando acababa de llegar de una casa 
donde había un saramprón O' cualquier 
otra enfermedad de niños. Esas pala 
bras de ifcy y de realeza hicieron saltar 

derá la afinación, y los afinadores no | de gozo a la francesita, que en el seno 
pasan muy a menudo por :''"tns campos. | de su humilde familia había oído hablar 
No; dispongámoslo mejor: cuando hayáis con admiración y con pesar de nuestros 
terminado la comida dle vuestra boda, aiitiguos Reyes do Francia, 'listaba "ien 
venid todos a mi casa, en rrrtejo. por 
las avenidas, la novia, y tú a la cabeza. 
Mi mujer y yo tocaremos para que bai­
léis.» 

Al cabo de diez días, en efecto, se veían 
llegtar al ca.st.illo los 50 invitados de^ gra,n-
jero; (el vestíbulo y el gran comedor es­
taban desamueblados, abiertas las puer­
tas y los castellanos en la escalinata. 
Entró toda la boda, y ióvenes y viejos 
bailaron: era el alcalde quien eiccuta-

emocionada cuando llegó ante la Reina 
peio pronto la tranquilizó ésta, interro 
gándolc sobre la familia dejada tan le­
jos y sobro los años pasados en nuestros 
campos del Oeste. Mientras hablaban, 
sent&das la una cerca de la. otra, obser­
vó Id, religiosa que el pañuelo- de la Rei­
na h«ibía caído sobre la alfombra, e in­
mediatamente so inclinó para recogerlo. 
Pero pi-^nsaba: «No puedo entregárselo 
a la fteina, ni más ni menos que si fue-

ba en el violón los landeros y las pol-i.se u t a amiga.» Resuelta, inspirada, es-
fcas, y ern la alcaldesa quien le acom­
pañaba al piano. 

No me desm.cntiréis, querido tío Jacin­
to, si añado que la Religión no es sólo 
generadora de virtud, sino que es ade­
más una -edificadora incompa.rable de 
buen sentido y barita de cortesía. Vos 
mismo sois nn ejemplo; los hombres y 
las muijeres de la Vaodé/3 'ion otro. Y no 
m.e desviaré un punto de mi tema si os 
refiero lo que sucedió a una de ellas en 
la Corte de Espn.ña, puesto que pertene-
fcía a una familia campesina y ciistia-
na, y que la educación monástica aún 
había afinado los dones di' urbanidad 
que ella debía- a su raza y a PU fe. 

ta hij,d do campesinos, levantó el pa-
ñuelit« de batista y para presentárselo 
lo colocó Eobi-ís su manga, como hacen 
los embajadores instrufdos en el proto­
colo, íjue, al entregar a un soberano sus 
cartas credenciales, las depositan sobre 
sus tricornios. La Reina quedó impre'-
sionad* por la delicadeza y la inteligen­
cia (pié ese 'gesto descubría. Igualmente 
ínspii-ada, besó ol borde de la manga 
que sts levantaba hacia ella. Este fuá 'Cl 
agraaocimiento de la cristiana, en res­
puesta .al homenaje hecho a la majes­
tad. 

Tío Jacinto, i Qué linda í̂ osa es la de-

lic.id-:-?.a r'M corazón! Y está bien exten-
Esta jovpn haibín ingresado en la Con-1 dida ,^or las mejores campiñas de Fran-

gregarión de la Santa Familia, qne tiene cia y de E.snaña. ¿Y quién sabe esto?" faíleoido "de'enfermedcd. 
(Continúa al final de la 2.=' columna.) Apctias nadie. 

son sensibles, pero no muy numerosas^ 
Sector Zoco el Jemis -. Los kalag si­

guen resistiendo. Al hacer aguada, hizo 
enemigo nutrido fuego, produciendo al­
gunos heridos. 

'Sector Tetuán: Posición Berd Saláh, 
hostilizada ayer tarde, siendo contesta­
do con fuego ametralladoras. Hoy se ha 
realizwáo primera parte operación con-
áucdite socorro Gorgues y dominio ma­
cizos Beni Hozmar, en'la que han inter­
venido cinco columnas. Las maridadas 
por tenientes coroneles Franco, La Vi­
ña, Fischer y Molina han abordado ma­
cizo por el Norte y general Casiro Tía ini­
ciado hoy movimiento envolvente. El ene­
migo ofreció seria resistenem a todas 
las columnas, vencida por nuestras tro­
pas, que han demostrado Píccelentc espi-
ritu. Todas las columnas vivaquean hoy 
sobre los puestos de combate para con­
tinuar operación mañana. 

Aviación.—To'áas las escuadrillas co­
operaron acción columnas. Un avión, 
tripulado por el capitán de Artülería Jo­
sé Altolaguirre y sargento Domingo Mar­
tínez Lázaro, fué derribado enemigo en 
Kudia Maharsen, sobre Benltarrick, in­
cendiándose el motor, y suponiendo ha­
yan perecido anúbos. Se aasf.ccieron Dar 
Acobba, Xauen y Buharrax. 

Otra operación importante 
El Directorio se reunió aye-r, a IDS siete 

V a Ha nuev-̂  y media. E] jefe de Informa-
cione-s dictó a la Pronsa ¡a siguiente nota: 

«Asisticvcn los subsecretarios de Marina 
e Instrucción, oiie sometieron asuntos de sus 
respectivos departamentr/s. 

En Marruecos ha í>omenzado una opera­
ción de importancia, que aún no terminó; 
pero se desarrolla normalmente, aunque con 
lentitud, de la manera proyectada, y maña­
na perseguirá.» 

El Directorioi continuó reunido, conferen­
ciando con el marqués de Estelía. 

Primo de Riyera y Aizp'nrn cenferenoian 
TETÜAN, 17.—El prcside-nte del Direc­

torio, general Primo de Bivera, recibió esta 
mañana mía numerosa audiencia militar y 
despaichó con el general en. jefe-

Al mediodía comió en el Palac"o do la 
Res'dencia, invitando a su mesa a los du­
ques de la Victoria, s>l jefe de las fuerzas 
do Aviación, general Soria-no y al se'gundo 
jefe del Hosp'tal Militar. 

El descalateo rtfeño 
MELILA, 18.— Înformes <de procedencia 

indígena dan cuenta del desaliento que exis­
te en el campo enemigo a causa de la de­
rrota sufrida en las inmediaciones de lía-
láa. Abd-el-Krim sohcita refuerzos de las 
cabilas limítrofes a nuestra zona, las cuales 
se niegan en su mayoría a facilitarlos. 

EntiesíK) de un comandanta 
TETUA'N, 17.—Be ha celebrado el en-

tiisrro del loomanfUaute Alonso Palomares, 

rres -do Beni Bugafar. IJn guardacostas co­
operó a la pemecución de les faluchos, (jue 
se dirigieron a la costa. 

—Después de reconocer los alrededores de 
la posición de Afsió, regresó a Tistutl'n una 
columna integrada por los batallones de Va­
lencia y Valladolid. 

— B̂l gisneral Fernández Pérez, jefe de la 
ciroun&Kri|?ción de Dsa- Quebdani, inspeccio­
nó 1-8S posiciones do Sidi Mesaud, Afarum, 
Adir, Azur y Tugnmtz, encontrándolas en 
perfecto estado. 

Ea la zona fi?ansesa 
EABAT, 18—^Durante la última sema­

na no se ha producido ninguna reacción ene. 
miga. 

El grupo móvil del general Colombat y el 
del coronel Gambay, que refuerzem las dos 
extremidades del frente tampoco han tenido 
novedad. 

Las tropas franoesas rechazaron durante 
la noche del 11 al 12 un ataque, causando 
fuertes pérdida-; a los rebeldes, cerca da 
los bloca-os situados en Kiff An. 

En les lade-a¡s del Atlas también hubo en 
cíiontros en la noche del 6 v ©n la del 8, en­
tre Icg parfdrrios del Merobi Bebe y la bar­
ca diol Magzen, que rechazó también a los 
rebeldes. 

HMrtfa-slones á Cternta 
ALMEBIA, 18.—A las dos de la t-arde 

han tomado agua en este puerto dos hidro­
aviones militares príx-edentes de Valencia 
que S'S dirigen a Ceuta. Se espera que lla­
guen otros cuatro aparatos más. 

Obsequios a las tropas 

JEBBZ, 17.— L̂os exportadores de vinos, 
atendiendo la indicación de Primo de Bi­
vera. enviarán al ejército do África un es­
pléndido donativo al que contribuirán todos 
los cosecheros. 

*-» » 
Varios 'Cosecheros de vinos sa han dirigí-

do al Gobiorco poniendo a su disposición 
grandes cantidades de vinos y licores para 
el ejército de África. 

Un cuadro de Ingenieros para Ceuta 
Ayer publicó el «Diario Oficial» del minis­

terio de la Guerra una real orden creando 
en Ceuta un cuadro eventual de Ingenieros 
formado por un comandante, dos capitanes 
y cuatro subalternos. 

Un telegrama de Saojurjo 

ZABAGOZA, 18.—El general Sanjurjo ha 
i.-ontestado al telegrama que le dirigió el 
alcalde de esta ciudad con motivo' ¿el 13 de 
septiembre con otro despacho que dice: 

«Su cariñoso telegrama evoca en mí re­
cuerdos imperecederos. Hoy, como siempre, 
estoy dispuesto a servir a España dondequie­
ra que me encuentre, y espero que, pasado 
el incidente de África, podamos con la ayu- '• 
da de los buenos patriotas, entre ios cuales 
mo C8.be la satisfacción de contarle, hacer 
en breve plazo una España grande y respe­
tada por todos. Haga extensivo a esa"nuestra 
querida ciudad el abrazo que le envía su oá-

Prjssidie-ron el duelo lc«' generales PrJmo riñoso y buen amigo, Siakjaijo.» 

BAECBLONA, 18.—En'la Jefatura Supe­
rior ,de Policía facilitaron esta tarde la si-, 
guíente nota oficiosa: 

«El día 8 o 4 del actual sa presentó en 
el domiciHo de don Emilio Girona Bubio, 
oaUe de Pi y Margall, 38 (Hoepitalet), un 
sujeto fingiéndose agente de Policía, con la 
comisión de tomar todo lo que ahí existía 
propio del oficio d© mecánico a que aquél 
ae dedicaba, pues había de ser objeto de em­
bargo para responder ante la autoridad ju­
dicial de determinada reclamación. 

Al día siguiente se presentó otro sujeto 
fingiéndose agente de einbargos, con la pre^ 
tensión de hacerlo en el acto, insinuajido la 
posibiüdad do suspender tal diligencia si le 
entregaban 1.000 pesetas. 

. El señor Garcíía Girona aceptó la propues­
ta y entregó 100 pesetas a ouenta de la oan-
tidad exigida, quedando convenido que en el 
día de ayer se presentaría el supuesto agen­
te para recibir el resto de la cantidad esti, 
pulada. 

Los géneros, fueron tasados ©n 12.000 pe­
setas, ¡y extrafiadq el mecánico antq tal 
procedimiento de embargar pjor cuanto nada 
debía ni creía teñe» r6clam.ac-jión alguna 
peildiente, puso el hecho en conooimiemto 
del (X)misario, genep-aü interino que, a su 
vez, encargó del servici-o al jefe le la Bri 
gada especial. 

Este realizó las opor6unas diligencias, y, 
en efecto, en el día de ayer se presentó un 
individuo en. el domicilio dcil que trataban 
de estafas, y después' do amenazarle si no 
le entregaba las 9.50 peseta|S que faltaban 
para completar la cantidad exigida, con lo 
cual se resolvía favorablemente eíl asunto, 
ya que los géneros habían sido tasados en 
12.000 pesetajs, avínosen a percibir por el 
momento 200, negándose a firmar recibo al­
guno. 

Entonces, Icjs agentes- de PoEoía, que es­
taban oyendo la conversación, pero no po 
dían ser vistos por el €ist)áfador, salieron 
del escondite y procedieron, a la detención 
dcil mismo, ocupándolo;los dos billetes que 
acababa do recibir del señor Girona. El de-
tenidd fué puesto a dispo^ón del Juagado 
de guardia, juntamente con las diligieincias 
que por tail motivo se instruyeron.»» 

El edito señor Maaoci e l o ^ A fe P«ffloía 

BABOELONeA, 18.-El editar señor Mauc-
ci ha dirigido una carta al jeifel superior de 
Policía, coronel señor Hernández Malulos, 
en la que elogia (salurosamente la actuación 
del la Ppliofa en la deeoasPón do ios indi­
viduos recientememta condenados en Conse­
jo de guerra por los de-litop de amenaz;as 
de mueíiei, robo y atraco a, mano aunada 
perpetrados contra él, y al proipio tiempo 
hace resaltar la conducta de 1<4 agentes 
que intervinieron en .aquel servicio, los cua­
les, a pesar de las instigaoionea que les 
hiciera eJ señor Mauoci para que aceptaran 
una recompensa en mistálioo por su servicio 
B9 han negado a ello de manera tcírmnianle 
haciendo constar que tenían como la n^ejor 
recompensa la satisfacción del deber cnm-
plido y el éxito logrado en sus trabajos. 

El señor Ma-ncci destinará % l̂antidíad 
que pensaba entregar a los agentes al Cole­
gio de Huérfanos de la Poíiola. 

Sindicalistas y comunistas 

BAEOELONA, 18.—Se ha hecho púbhoa 
una carta susoi-ita por los presos guberna­
tivos y procesados que se hallan en la cár­
cel para responder de hechos de carácter 
social, protestando ocíntra los oonceptds ver­
tidos en un a-rt.ículo de un semanario ooixin-
nista que se publica en Barcelona, y dicisn-^ 
do que los Sindicatos cuentan, ya con tíiti 
Comités pro presos, enóargados de distr'buir 
los socorros que p>ara ellos se obtienen de 
los demás' compañeros, y que no aceptan 
en estos menesteres la representación de los 
comunistasj que, dicho sea do paso:,—asegu­
ran—piden en nombre de todos; pero sólo 
se preocupan luego de su» amigos. 

. , _ ^ : « I ' » / • ' ' 

Una barriada se constituye 
en Municipio 

ALMEBIA, 18.—Se ha, constituido en 
Municii>io independiente la barriada Los 
OaUardos, perteneciente antes al Municipio 
de Bédar. 

Con este motivo el gobernador, general 
Zumel, visitó aquella looaUdad, donde fué 
recibido, en medio de grandísimo entusias­
mo, por el pueblo entero, agrupado en tomo 
a la bandera nacional. 

El maestro nacional don Miguel Eomo 
Bodríguez dirigió al gobernador un discurso 
de adhesión y agradecimiento, tan sentido 
y patriótico, que mereció que el general Zu­
mel abrazara al orador, entre delirantes 
aplausos de los vecinos. 

Después d© constituirse el primer Aynn-
•fcamiento, pronunciaron (iiscursos, de toníDs 
patrióticos todos ellos, en la Casa de la 
ViUa el comerciante don Martn Martínez 
López, el maestro don Miguel Bomo Eodrí-
guez, el ingeniero de Montes don Juan Ma/-
dariaga, el abogado don Francisco Ferrer 
Galindo, el alcalde, don Sebastián González 
Baraza y el delegado gube^mativo del dis­
trito, don Fernando Serra Ariño. 

En el pueblo hay arcos de triunfo y col­
gaduras ; bandas de música recorren las ca­
lles y se celebran verbenas, bailes, procesio­
nes cívicas y otros festejos. 

• — , i • ^ » ^ . — ' — * * 

Asamblea de la Unión 
Patriótica en Vizcaya 

o 
BILBAO, 18.—Oonvocádoe por el goberna­

dor y bajo su presidencia, se reunieron esta 
mañana en los salones. del Gobierno civil 
loa Comités' provincial y local de propaganda 
de la Unión Patriótica, -acordando que el 
primero de éstos redacte el estat'uto d© una 
Asamblea que ha de celebrar en próxima 
fecha, y a la que serán invitado» los dele­
gados (ie la Unión Patriótica de todos los 
pueblos de Vizcaya. 

Las reuniones preparatorias de esta Asam­
blea, que promete revestir gran importan­
cia, se celebrarán en el nuevo domiciUo so­
cial de la Unión yPatriótica, qu© ha sido 
instalado en la céntrica calle do la Esta­
ción. 

Adhesiones en Baroslona 
BABOELONA, 18.—La Unión .Patriótica 

de Barcelona continúa recibiendo a.dhesio-
nes de distintas personalidades de esta ciu­
dad. 

A más de las recien temen t-s publi(3adas, 
?e han inscrito en la nueva agrupación los 
concejales de este Ayuntamiento señores 
marqueses de Ciutadella y Zambrana; don 
Luis Dalmau, don Antonio Zamora, don 
Carlos García Amores y el señor Joyer y 
Puig. 

De Gerona participan que hoy visitó al 
gobernador el periodista de San Feliú de 
Guixols don José Mayer para darle cuenta 
de la constituisión' de la Unión Patrió-tica 
en aquella villa. 

En Alcover se ha constituido igualmente 
el Comité de esta entidad, nombrando presi­
dente al industrial don Gaspar Juncosa y 
Casas. 

De Tarrasa dan cuenta de, haberse cons­
tituido Comités en co.-si todos los pueblos 
iel partTtlo. qu© han nombrado sus respec-

Las obras de Tito LIvío no 
han parecido 

o 
Di Martin» sélo tenía indicaeloittes, qne 

también han resaíta*) fütós^ 

ÑAPÓLES, 18—^Los dooumontog en los 
cuales fundaba el profesor Di Martino sus 
esperanzas de enociitrar las obras de Tito 
Livio, parece qup son consiSentóos sin va­
lor alguno por las personalidades científicas 
encargadas de iínvestigar en el asunto. 

Se oreo que hoy mismo tenniaará ia in­
vestigación con una declaración exphoita del 
profesor Di Martino diciendo que el descu­
brimiento de las obras de Tito Livio era 
niada más que una esperanza. 

**L'Osservatore" rectifica 
' ••• - - o — — 

Francia y el Vaticano 

BOMA, 18—^Una nota que publica hoy 
eil ói^ano del Vaticano «Osservatore Boma-
no» declara que está desprovista de todo 
fundamento ©1 rumor según ©I cual está 
acordada por el Gobierno francés la reti­
rad» del embajador de Francia oercía de la 
Santa Sede, y que un emisario del Papa 
naya declarado al señor Herriot qu© la agi-
tación en Alsaoia- con motivo de la apli­
cación de laley laica en aquel territorio ce­
saría tan pronto oQmo Francia renunciase 
a la supresicfei de di«ha Embajada.—^genoía 
Faofa. 

Un milagro en Lourdas 
—,—o ' 

LOUEDES, 18.—La Oficáma de la com­
probación médica do Lourdes ha registra­
do después de minucioso esamen, la cura-
món milagrosa da una religiosa qua había 
ido a Lourdes aMadamejxte, sin formar par. 
te de ninguna pear^riitación. 

Dicha reigiosa pertenece a Iw franokca-
nas de SMonfcpezart y se hallaba etoJerma 
de tuberculosia piihnanar y vertebral 

La curación sa efectuó al peaetrar en la 
piscina. 

"Chiquilín" trabajará en París 
ô 

PABIS^ 18.—Se espera con iitíiarés la lie-
gada a Paria de Jaoki© Coogan (ChiqniUn), 
al joron ariista de cine, qm p<«mianecierá, 
una semana en la capital da Francia antes 
de marchar a Boma. 

Durante su permanencia en Parfe prestará 
sn eonourso a una representatíón de benefi­
cencia organizada en Madeieán©-Cin«ma a 
beneficio del Odfeünato de la Legión de 
Hionor. «Chiqmllh» ¡reprnesentait̂  exía-acte 
de las úJtimaa pelícnlais por él filmadas': 
cWva el Eey>, «Un niño de Flan-des» y «El 
pequieáio Eobinson Grasé». 

Hacia un Tratado comerck! 
angloalemán 

— — < ¡ — ~ 
LONDEES, 18.—La Agencia Eeuber di­

ce que el Gobierno británico estudia los 
medios para concertar un Tratado oocmeiroial 
angloalemán en fecha próxima. 

Plasta ahora no se ha redactado ningi'm 
pro|ecto definitivo del mismo, pero el Go­
bierno británico ha hecho ya propositionep 
en, es-te Bentiilp ai .̂ G b̂áera dá. Bedch, jior. ^ 
médiáíjíón de sh' embajador en Berlín!, 

Sa crea que én íecha. próxima eeí inicia-
.rán'éh IBeriín' conversaciones'upara la c<»-
plusión do este Tratado, probaMcanente la 
senjaua práximiai.: 

Los técpi-oos- -del Board of Trade partirán 
en breve co-i dirección a Bwhn. 

Se encuentra la maleta robada 
en Gijón 

• - '.^ o 

Las alhajas han desapareel(!« 

GIJON, 18.—La Guardia civil ha encon­
trado en lá carretera de lai Gran Vía la 
maleta sustraída el pasado lunes a un v'"'-
jante d;e joyería de Madrid. Laj maleta su'j 
contenía ya tarjetas dé la casa y algunos 
sujetadores (Je corbata de poco precio; Lis 
Joyas deli muestrario' hablan desaparecido. 
Al liado de maleta habla una palanca, con 
la que aquélla había sido violentada) por 
los ladrones. 

Un vecino de Pontón se íia presentado 
también a la Policía y ha entregado algu­
nas hojáfe d'e cuchillo y diferentes alhajas, 
que un hijo suyo habla encontrado la nochs 
anterior en aquel barrio, entré nnos impe­
les que, según dijo, estaban ardiendo. El 
(najante ha reconocido dichos efectos como 
de Su propiedad 

La Policía, el Juzgado y la Gnardia civil 
activan as pescjuis^, amujue hasta aboíra 
sin resnftaifos concretos. 

FIRMA DEL REY 
Bn majestad ha firmado los aigniontes decnetca: 
GEACIA Y JUSTICTA.—Eteplarando exísedente a 

don Buenaventura S(m.cbs.z Csiftete, fiaiml de ¡a Aa-
dien(3ia de ZaoiKara. , 

Jubilando a don Edelmjro Trillo y Señorane, ma­
gistrado del Tribunal Supajeano. 

GrUERKA.—^Disponiendo que el teniente genenU 
en situaíáóu do primera teserya don Joaqnín Am-
pndia López pase a la cegunda reserra por haber 
oomplidó la edad reglamentaría. 

Promoviendo al empleo de general de brigada al 
coronel de Artillería don E-nriqoa Fernández Eia-
frecbe. 

ídem al empleo de general d« brigada al coronel 
de Artillería don Eraaoisoo Sierra, del Eeal. 

ídem al empleo de intendente del Ejército al 
intendente de divisi(in don Cayetano Termens do 
la Eira.. 

ídem al etmpleo de intendente de dÍYÍsi(Sn al co­
ronel dé Intendencia don Segundo Sarmiento Gon-

Nombrando intendente militar die la segunda re­
gión al intendente de di-nsión don Segundo Sar­
miento González. 

ídem intendente militar de la prim¡a:a regiiSn al 
intendente' de Itjér(3Íto don Cayetano Tennens de la 
Eiva. 

ídem segundo ¡efe del Gobierno mUitar de Cádiz 
al general de brigada don Carlos Gómi^ Alherti. 

Conoedisndo la lii>ertad (x>ndicional al corrigen­
do en ia penitenciarla militar de Mahón José 
Almendro Medina-, que ha cumplido la« tnes cuar­
tas partea de su condena. 

Di-sponiendb que por el ministerio de la Guerra 
E6 organice un tercer grupo en cada uno do los re­
gimientos de Artillería de montaña en la forma 
que ee indica y con la compensación de los au­
mentos que" origine la nu'wa creación, del modo 
que también se expresa. 

Autorizando al ministerio de la Guerra para que 
por el servicio de Avikeión., se celebre concrurso pa­
ra contratar el suministro de lubriñcantes y telas 
para aviones. 

Proponiendo para el cargo de auditor de fe, Ca­
pitanía general de la ocía-̂ a región al auditor de 
división don Antonio Díaz Tábera. 

Concediendo ' el empleo superior inmediato, por 
mér!to.=> y servicios de campaña, al capitán • de In 
fantería don Antonio Gómez Iglesias. 

Confirmando la concesión de la Medalla Militar 
tivos presidentes y delegados en la Jun ta otorgada por méritos de guerra al teniente coroaei 
provincial- do Infantería don Ladislao Aynso GaeaiB»/-«:, 
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Desde la frontera 
La ciudad de Túy 

—«Esíos pa i sa jes r e c u e r d a n !• s encan ­
tos de i a i s l a de Madjüra»—. L a s a n t e ­
r io res p a l a b r a s o r a n p r o n u n c i a d a s po r 
im portuifiJÓs v e r d a d e r o a m a n t e de E s -
'pafia, prea!>ítero, c a t e d r á t i c o de la Uni ­
ve rs idad de Coi inbra y a d m i r a d o r de l a 
c a m p i ñ a do T ú y . 

E s vicio e spaño l , y y a añe jo , el dles-
d e ñ a r lo p r o p i o p a r a e n s a l z a r ha.sta el 
eniptreo l a s be l lezas de t i e r r a s ex t r an j e ­
ras . ViUalón en el siglo XVI fué, e n t r e 
muchos , u n m o d e l o s i n g u l a r de lo quB 
digo. Qu izás a l g u n a vez v u e l v a sobre el 
a s u n t o , p u e s se prestíi, a d i s c u r r i r pro^ 
lijnxftentf; a i n q u i r i r el o r i gen o la cau­
sa de es ta n o t a m u y p&cuiiar de n u e s t r o 
ca rác te r . D j c i m o s e s t o a p ropós i to de 
Túy, pob lac ión p i n t o r e s c a cua l n i n g u ­
na en t e r r i t o r i o de t a n he rmosa ' ' , pe r s ­
pect ivas como l a r e g i ó n ga l l ega . L a s 
r ías b a j a s y l a cosita de l a c o m a r c a de 
P o n t e v e d r a m o n o p o l i z a n los d i t i r a m b o s 
a d m i r a t i v o s , e n det t iment .o dei in te r io r . 
Túy, ob l igado t r á n s i t o n o r t e ñ o p a r a Por ­
tugal , a l e j a d a del case r ío , q u e d a olvi­
d a d a p o r el c u r i o s o v ia j e ro . Desdén in­
justo q u e a n s i a m o s repara i - . 

Túy , en l a r a y a e spaño la , os u n cen­
t inela v ig i l an t e q u e def iende la frontiera. 
y en los ságlos m e d i e v a l e s í ué u n for­
midab le b a l u a r t e que a m p a r a b a el so­
lar gal lego c o n t r a l a s codic ias del por­
tugués . D u r a n t e l a g r a n conti ienda de 
los s iglos XI I y X I I I T ú y imp id ió que 
Galicia fuese l u s i t a n a . Los p o r t u g u e s e s 
s iguen s u s p i r a n d o p o é t i c a m e n t e po r la 
pe rd ida e s p e r a n z a de anex ión , y este 
sen t imiento l í r ico se ilafleja, en los si­
guientes ve r sos de u n a g r a c i o s a cop la 
p o p u l a r : 

«Vendeos assim t am ' pertinhcs 
a Galiza o mail 'o Minho 
sao como dois nampiTidos 
que o rio traz soparadOj 
quasi dj-sde o nascimentó. 
I)©ixá-los pos namoi'ar 
já que os pais para casar 
lies nao dao coiisentimonto-» 

La c i u d a d t iene u n abolengo' ilu-rtro-, 
.y no .es prec iso que los h i s t o r i a d o r e s 
tudenses , como el céíebre f ray P r u d e n ­
cio de S a n d o v a l , c r o n i s t a de Car los V 
y Obispo de T ú y , b u s q u e n el p a s a d o glo-

;rioso do l a u r b e en el f abu loso T y d s , 
,padre de Diomede?., u n o de los h é r o e s 
t royanos . E s posibfc que la l e y e n d a se 
funde en la d i s c u t i d a co lon i t ac ión gric-

' ga en l a s cos t a s g a l l e g a s i^Ias ve ros i 
'mil es l a t r a d i c i ó n de los P^70" de R P ' 
a r r abaJ de l a c iudad , donde £>=pguran 

• es tuvo el pa l ac io de Witx-'T Ton n r r i n e -
nores n a r r a n R o d r i g o X m i e u p / dh Ra -

' d a y L u c a s t u d e n s e l a e s t a u r i p del p r í n ­
cipe W t i z a en T ú y . Aquí o c u i r i o la vio­
len ta e s c e n a de l a que fue v í c t n n a F a ­
vila, el p a d r e de P e l a y o , he ido por W i -
tiza, q-ue cod i c i aba s u m u i c r 

L a C a t e d r a l es u n o de lo^ e j c m p l i r e s 
m á s bellos del t ipo de t cmn ' c - fo r ' a l czn 
,De lejos, l a n e g r a m a s a dr MI^. m u r o I 
es i m p o n e n t e ; sus tornas r d m e n a d a s de 
c iudado l a evocan el ve tus to p r e t e t i l o de 
T ú y . Comenzó l a c o n ^ t n i t c i m r o m n m ' 
ca del h e r m o s o edificio en «I « î-̂ lo XI f , 
de ella permo.ne.ften en p-e a l g u n o s IO=Í 
'tos. El maravüloiso p i r t i c o gót ico puf^-
de fecharse a fines de l a dei i m o t c i c e r a 
c e n t u r i a ; l a s e scu l tu iTs d^l t í m n a n o re­
p r e s e n t a n el nacimi) :nfo de Cris to y H 
•adoración d e los Reyc" , co ren i d a s a m ­
bas r e p r e s e n t a c i o n e s poi l i Txori^ <1o-
vidica: a los l ados de l a p u e r t a , =ob-e 
airosa.s co lu ranas , re}:o=inn c í g u i d a s e"-
tatufis de a;póstolep y piofel i - y a l i de­
r e c h a del e spec t ado r l a s i m . u ' f n e s de S a n 
F e r n a n d o y su m a d r e , l a r e i n a B e i e n - ' 
guela . I 

Con los a m a b l e s y culto-- c a n ó n i c o s 
Cervino y Va idés r e c o r i r m o s l a s n a v e s 
tíeltt-niliio; p a s e a m o s el c l i u s t r o , A nuí^s-
t ro a f án pa leográf ico n o i Vevi a l Ar­
chivo. E s u n o do los m á s n e o s de Ga­
l i c i a ; los so l íc i tos a r c h i v e r o s m u e s t r a n 
sus t e so ros y r e l a t a n su c u i i o s a histo-^ 
ria. Allá po r los a ñ o s d" la i n v a s i ó n 
francesa, ocu l tó el Cabi ldo los p e r g a m i -
nos y l a s j o y a s p a r a ev i t a r l a depre-
dación y el s a c r i l e g i o , t a n b ien g u a r d a ­
do quedó el secre to , que h a s t a h a c e po- j 
'co m á s de qu ince a ñ o s el e scond i t e per - i 
manec ió i g n o r a d o ; po r ese t i e m p o se^ 
'descubrió en el h u e c o de u n a v e n t a n a ^ 
in te r ior do l a s a l a c a p i t u l a r el perdí-1 
do archivo y l a s r e l i q u i a s de l a C a t e d r a l , j 
E n t r e los m u c h o s d o c u m e n t o s i n t e r e s a n - : 
tes, a-j d e s t a c a n u n o s r e fe ren tes a d o n ' 
Lucas d e T ú y , el f amoso h i s t o r i a d o r q u e ^ 
escribió el Chronioon Muvdi; l a p roe l - ' 
Bión de l a s f ó r m u l a s y l a e l e g a n c i a de 
ciertos p a s a j e s r e v e l a n u n e sp í r i t u n a - j 
da vu lga r , y son l a h u e l l a f e h a c i e n t e ' 
de l a d i recc ión e r u d i t a de a q u e l ins ig­
ne P r e l a d o . , ' i 

P e r o el p e r s o n a j e r e p r e s e n t a t i v o de l a 
Edad Media en T ú y es don P e d r o Al-
varez de So tomayor , el r e n o m b r a d o b a s - ' 
ta rdo de l a c a s a de S o t o m a y o r , p a r t i d a ­
rio de la Beltraneja, n o m b r a d o conde de 
Camina p o r Alfonso V de P o r t u g a l , y 
conocido en los fas tos p o p u l a r e s con el 
nombre de Pedro Madruga. F u é T ú y , a 
fuiíes del XV, c a m p o de acc ión de l a s 
haza.ñas del feroz b a s t a r d o ; l a s p i e d r a s 
de l a v ie ja c i u d a d p r e s e n c i a r o n l a s cn ie l -
dados del t emido caba l le ro , t 

Cuen ta l a t r a d i c i ó n que Pedro Madru­
ga m o r ó en u n a casa , s i t a j u n t o a u n a 
de l a s d e s a p a r e c i d a s pulertas de l a ciu­
d a d y a l a e n t r a d a do l a l l a m a d a ciuda.-
dela. L a l i s t a de s u s fechor ías es in t e r ­
minab le . En u n a ocas ión p r e n d i ó al a b a d 
de S a n Croio y e n t r ó con él en l a v i l la 
de R i b a d a v i a ; l a f i g u r a del a b a d n o po­
día s e r m á s l a s t imosa , p u e s l l egaba 
m o n t a d o en u n a s n o y. con u n a r i s t r a 
de ajos a l cuello. Madruga o rdenó cor­
tasen l a cabeza a su t ío Diego S a r m i e n -
Co, y a ñ a d e el c r o n i s t a : «Quis ie ra a p a -
n.ar a todos los p r i n c i p a l e s de l a c a s a 
de su h e r m a n o . » Tr i s t e ce leb r idad go­
zaba en t o d a l a c o m a r c a la lób rega maz ­
morra del ca- t i l lo d'c S o t o m a y o r , donde 
e' b a s t a r d o r e c l u í a a sus enemigos . Fe­
lices e r a n los que e s c a p a b a n con v ida . 
Du"ño de TÚ3', i m n u s o t r i b u t o s onero­
sos, y echó en aljibes a los c a n ó n i g o s 
q\7'9, se opon ían a su volunta,d.. El va le­
roso don Diego de Muros , Ohi'^no t u d e n ­
se, fuá t r a i d o r a m e n t e c a p t u r a d o p o r Pe­
dro Ma.druga. que le ence r ró en u n a j a u ­
la. (3i h i e r ro , y el P r e l a d o sólo consi-
ríuió sui l i be r t ad media.níe c rec ido resca­
te. E! refer i r los Hechos de) .r^astardo se­
ria inacaba.ble. 

(Continúa al ffnal de la 2.* columna.) 

Cuestiones marroquíes La Mancomunidad pide España e Hilario Belloc 
as Deíegaciones En la carretera de Ceuta aTeluán no\ 

yasa nada. Eso quiere decir el parte ofi-\ 
cial de ayer, al a¡ii~mar que en el sec-' 
tor del Rincón' {véase ei gráfico) no hay 
novedad. No la hubo tampoco en el del: 
Fondak [carretera de Tetuán a Tánger), 
ni_ en la descubierta de la posición de 
Gorgwes. La guamicict:i del blocao de 
Xeruta se re-plegó sobre la posición del 
mismo nombre. ¡Ese es el buen caminol 
Aquí de lo de las cañas : una sola, \cudn 
débil es I Agrupadas en haz es difícil 
quebrarlas. \Por ahí, por ahi, por ahí\ 
En la posición de üad Lau (qué es una 
posición fuerte y cositera, como se ve en 
el gráfico) no hay ivovedad. 

Av/nque el parte oficial nada ha dicho, 
ello dé'be ser cierto cuando en los tele­
gramas dSe ayer de Tetuán, que ha pt¿» 
blicado la Prensa, se asegura que wna 
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pequeña columna salió de esa población 
p a r a s o n d e a r el f rente , hacia Emsa, y 
cuTnplido su cometido, regresó d la plaza. 

En la, zona oriental fueron hostiliza­
dos dos pequeños puestos de vigilancia, 
y establecimos doj nueons blocaos. 

SíQo confiando m que en breve pueda 
contal 0^ cosas de ' l a s en-¡undia, y en 
que nwestios eneni.gos se van a encov-
tiar con aigvna soipie^a No se han dn-
do cuenta de que hemoí entonado el gon-
goit a aquella guerra absaiJa d" posi­
ciones d" que de la ]uiefud vamos a 
pr'ar, si no hemo'i pasado ya, al moii-
vmicvto, d" que, haita E'^paña de la 
pesadilla, ha echado en !n balanza, y es-
iri áfnnesta a echar si fueía neccsa-
110 (que no lo cteo) para acabaí de 
una vez, cuantos elementos sean puéd­
aos, y de que el general Primo de Pi­
pera que esta hoii en el imite como 
Fcdenco y como Napolcán, puede ha­
cer qw su vol-mtod se trueque en ley 
Hay que rcpeUr a nvestios enemigos lo 
aiie ya les di/e en otra ocasión- que 
han escogido i'na mala evoca v'^htica 
para hacer «uv poquito de guerra^. Ma-
qmarrlo entre basttdm rs. « í o bírn sé 
(Tue la épor-a no es bu^na, pe-"o así se 
desgastaran más fácilmente' rífenos ye-
hains V esnavoles » Quod e r a t d e m o n s -
t n n d u m . ¿IVo' , 

X. X 

No m e p r o p o n g o n i s i q u i e r a e n u n c i a r 
1)01 comple to los v a l o r e s a r t í s t i c o s d e 
T u } . T o a a c i u d a d aiquj^ologica de lus 
q u i l a t e s de e s t a q u e desc r ib imos r e -
qu ie io m u c h a s l í n e a s de a p r e t a d a p ro ­
sa. E í r e c u e r d o de S a n T e l m o , P a t r ó n 
de l a gen te m a r i n e r a , o l a p r i m i t i v a igle­
s i a de S a n B a r t o l o m é , ' 'on s u s a r t í s t i ­
cos cap i te les , d o n d e se h a l l a l e p r e s o n -
t a d a la d a n z a de Sa lomé , ba t a ñ e n p o r 
8Í solos p a r a u n extenso e s tud io . 

S m e m b a r g o , l o s a t r a c t i v o s de T ú y n o 
consist i jn t a n sólo e n c o n s e r v a r en sius 
t o r t u o - a s cal les y a r c a i c o casor io l a s 
r e m e m b r a n z a s de o t r o s s iglos . E s t a ciu-
dad , q u e s e m i r a en l a s a g u a s del Mi­
ño que l a m e l a s r u i n a s de sps a n t i g u o s 
muro i s ; e s t a v i e j a c i u d a d e s t á c i r c u n d a ­
d a de u n a g u i r n a l d a do verdías m a t i c e s , 
que c o m i e n z a n en los c e r c a n o s m a i z a ­
les y en l a s p a r r a s t r e p a d o r a s y aca ­
ba en l o n t a n a n z a p o r el v e r d i n e g r o de 
v iñedos , n a r a n j a l e s y l i m o n e r o s de l a s 
p r o p i e d a d e s rúsi t icas y de l a s c a s a s de 
c a m p o . E n u n a d e o s a s q u i n t a s h a b i t a 
u n v a r ó n e m i n e n t e , e levado " l a s m a ­
yores d i g n i d a d e s de l a Ig les ia , y del 
que q u i e r o e sc r ib i r u n a s p a l a b r a s . 

De po r t e v e n e r a b l e , a l to y forn ido , 
a p a r e c e a, n u e s t r a v i s t a u n a m a b l e P r e ­
lado de r o s t r o y m i r a d a juven i l e s . E s 
don Ma-nuel L a g o , h i jo de T ú y , que h a 
r e g e n t a d o l a d ióces is d o n d e nac ió , y que 
hoy e m p u ñ a el b á c u l o p a s t o r a l de l a 
ig íe^ ia tcomjpostelana. E s t a r n a s « n l a 
senc i l la s a l a de s u m a n s i ó n c a m p e s i n a . 
El lAracibispo, sonriente ' , n o s i n v i t a a to>-
m a r a s i en to . N o s o r p r e n d e s n afabi l i ­
d a d n i suts c a r i ñ o s a s m a ñ e r a s , m a r a v i ­
lla s u e r u d i c i ó n y c o m p e t e n c i a e n doc­
t r i n a s p r o f a n a s y e n c ier to m o d o a p a r ­
t a d a s del s a b e r ec les iás t ico . U n P r e l a ­
do e p i g r a f i s t a y p a l e ó g r a f o , e n t e r a d o de 
los ú l t i m o s l i b ros de h i s t o r i a es a lgo ex­
t r a o r d i n a r i o . P e r o a s o m b r a m á s s i o s 
digo q u e m í a de l a s p r e o c u p a c i o n e s cons - , 
t a n t o s ' de l m e t r o p o l i t a n o , d e s p u é s de su 
m i s i ó n p a s t o r a l es e n r i q u e c e r s u y a 
cop io s í s ima bib l io teca . , , | 

E n u n a t a r d e c e r ino lv idab le n o s des-j 
p e d i m o s de d o n M a n u e l L a g o . L a sota­
n a n e g r a y m o r a d a del P r e l a d o y su 
c ruz y an i l lo de a m a t i s t a s h a c í a n a g r á - : 
dab l e c o n t r a s t e con l a s p a n o c h a s de [ 
maíz, a m o n t o n a d a s en el z a g u á n r t is t i - l 
co de l a f inca. E l p o r t a l ó n se e n t r e a b r t e ; ; 
i n i c i a m o s l a d e s p e d i d a , y t o d a v í a en el i 
u m b r a l c a m b i a m o s uno?, conceptos , y , 
a c u d e a la m e m o r i a de mi i l u s t r e i n t e r - ' 
l ocu to r el n o m b r o de Menénd'.-z P e l a y ó . I 
y l a edic ión do la Celestina. E s t e P r e l a ­
do, po r i3u s a b i d u r í a d i g n o del R e n a c i ­
m i e n t o , y p o r s u s a n t i d a d c o m p a ñ e r o 
e s p i r i t u a l de los p r i m e r o s Obispos c r i s - ' 
t i a n o s , es u n a d(3 l a s g l o r i a s m á s legí-
t i rnas del E p i s c o p a d o e s p a ñ o l . i 

Antonio BALLESTEROS BERETTA ¡ 
,Túy, s e p t i e m b r e , 1924. 

En ei estatuto t-rovincial se reco­
nocerá ia personaliciaci de la región 

.- u . 

Don iUíouso Sala en Madrid 

bo encuentra en Madrid ©1 presidente de 
la iiiijijomuniüad a-ó Cataluña, don Aiíon-
so baia, que na vei^»üo a liaDiar con el Di­
rectorio t,j Q/S untos ieíaoiouaaos con la a-o-
tuación de aquei organismo. 

— Vengo—moa dijo—a sostener la vida de 
la Man,(X)munidad, porque yo no he ido a 
preíaclirla para dejar que muera ©n mis ma­
nos ni que v.Va p^recariamente. 

Ko es qu|9 nadie hubiera pensado en ha­
cerla desaparecer; pero habla aquí ciertos 
prejuicios, qu^e se han desvaaecido ten pron­
to como ha hablado la verdad. E s cierto 
que la Mancomuni'ílad había traspasado sus 
límites, pero nosotros la he-mog vuelto a 
ellos, y es preciso que pueda ser lo que 
debe ser. 

E l marqués de Magaz y yo aog heocnos e». 
tendido perí<ectameiat©, y yo tongo respecto 
a mis gestiones, a o una buena, sino una 
buenfaima innpresión. 

Yo bfi dicho lo que benía que deci r ; la 
Manoomimidiad fcione unas ' funciones propia^ 
que realizar, una misión que cumplir y que 
Le está atr ibuida por ia ley Provinciíal. Pero 
hay en esto confusiones que conviene. acla­
rar. Yo sé que la palabra «DelegaíCiones» 
asusta un poco, aunque podía bastar para 
desvanecer ese equívoco nuestra historia j 
nuestro nombre, y no quiero usar esa pa­
labra ; digamos «prdenacbnes». Los princi­
pales servicios que la Mancomunidad h a de 
cumplir son los de Obras públicas, Beneñ-
oenoia y ,Gultura. 

En Obras públicas se ha dado el caso de 
que hay duplicidad de centros y servicios, 
cx>n perjuioio del contribuyente que los cos­
tea. Para ir a mi finca yo tengo que reco­
rrer carretelas del Estado y carreteras de 
la Mancomunidad, y esto es absurdo; hay 
dos jefaturas y dos presupuestos!, tanto para 
construcción como para csonservación. 

Deseo también l a simplifioaeiín de trámi-
tes. Tarda tanto en salir una subasta, que 
tiene que quedar desierta porque al llegarse 
a ella ios precies han variado, y como para 
una revisión d© precáog hace falta un ex-
peaiente que dura dos años, cuando acaba, 
los precios ,han vuelto a cambiar-

Eso no ' puede seguir. 
E n Beneficencia hay mucho- que haqer, 

sobre todo en manicomios. Actualmente hay 
un siabema de pago de estancias por el 
Estado, que no es bueno. Los manicomios 
entre nosotros no son más que almacenes 
de dementes sin m.edios curativos, y así so 
da el caso de que en España sólo se cura 
el 6 por 100 de locos y en Alemania el 60 
rox- 100 

E n cuanto a la enseñanza, nosotros hemos 
supi miado en la \'\Iancomumdad cuanto no 
eia de su incum!>^rcia y que había fxiqui-
rido además t n t inte desagradable y anti-
patiiotteo la Esruela de Funcionarios y la 
Normal Para esto no tuvimos necesidad do 
excitaciones de n^d^e ; peio queiemos con-
t t rva í ] i ensc|"'anza técnica de obieros y 
nonti amics'-iP'í. 

Paia todo e^to, que son los fines de la 
Mancomunidad, como son locí de las, Dipu­
taciones, de las cuales aquella fs un con­
junto, se nece^itcm medios. Si no se le dan, 
Isnguidcoeía, f i l ta de s a \ i a . j será, un en-
eaj o desgrac lado de una mstituo •Sn llama­
da, a ten í i \ i d a j aiiaigo en todas las re­
giones españohío. 

E n Ebpana no &»3 han formado otras Man­
comunidades, en Ya encía, Andalucía, Ara­
gón, ete , poique no se vé fácil su vida. El 
contingento p^ovmciai es insuficiente poique 
ei Eb»ado t iene j a muy exprimido al ciu­
dadano. 

bin hacienda pio-vm^nl Ja pi n "i r ' 
la rPjjiou podran haoei n i u ^ i no lt<, 
ma'-da. y asi las Diputac^ i ( on j .,MQ >-
inos m b Ci tes 

LLS bao ado con el duecto^ da Aí'minit, 
j tiaCiOn local, señoi Ca'vo botero, que eri 

estos días piepara la redaccioi de e^-wfcuto 
' provincial. Lo \6o muy bien oi iontado, se 

reconócela l a personalidad de la región, y 
Supongo que so les daian medios de vida. 
El estatuto municipal na sido una gran obra, 
que sOiá eficaz para fortalecer la vida lo-

I cal, de cuja foitaleza &<)'dra la de ia legion, 
y de la de esta la del Estado 

Luego se refino el señor Sala a la provi­
sión de la Alca'día, considerando un acier­
to el nombramiento del barón de Viver, aun-

' que su sa ida de la Mancomunidad sea una 
péidida, j a compensada con el nombramiento 

I del scñoi Milá j Camps. 
I Respecto al problema catalanista, conside­

ra el señor Sala que está vivo, en actitud 
expectante, atendiendo lo que s© haga y 
cansado de violencias. 

I El problema social esta contenido poí el 
piestigio deí Pode? publico, ya que sólo 

f la debilidad de este pudo dar lugar a lo 
que en Barcelona ocurría años atrás. 

Ambos problemas tienen dos aspectos, ©1 
que asusta más, el virulento, el que salp. 
a la calle, era s implemente un caso de de­
bilidad de la autoridad que ahora no existe. 

Otro asunto que viene a t ratar ©1 señor 
Sala es al de los Teléfonos, 

Acepta, la Mancomunidad lal 'disposición 
que 1© obliga a entregar su red a la Em­
presa con oesionaria modiante la indemniza­
ción correspondiente, -pero pide que la in­
cautación no se haga por etapas, ,sino teda 
la red do una vez. 

Hoy visitará al subsecretario de Fomento, 
y a las doce será recibido por su malLstad 
el Rey, 

La crisis parcial belga 
o 

Víin de T y r e r e 

Hace días dimos la noticia de la dimisión 
de M, Henri Cartón, ministro dé Colonias 
de Bélgica, y de su sustitución por M, Mo-
yersoen, ex ministro del Trabajo. 

Se t ra ta de un error de transmisión tele­
gráfica; el ministro dimisionario es M. Van 
de Vyvere, que ocupaba la cartera de Asun­
tos económicos (reparaciones y regiones de­
vastadas) , y que ha abandonado ei Gobierno 
por razones puramente personales. 

Van de Vyvere es actualmente la persona­
lidad de más relieve del partido católico 
belga, y quizá en un porvenir no lejano sea 
el sucesor del gran, Woeste en la jefatura 
del partido.. 

Dotado de gran inteligencia, culto, hom­
bre de mundo, de una honradez indiscuti­
ble, de una rectitud que todo el mundo 
reconoce, es. ante todo y sobre todo, un 
hombre de acción. A él se debe en gran 
parte la reconstrucción de las regiones de­
vastadas dé Bélgica. Empezó su carrera po-
Itiea como concejal de Gante, dirigiendo las 
finanzas de esta ciudad, y fué después mi­
nistro de Hacienda en el Gob'srno del 
Havre, De su competencia en esto ' podrá 
juzga-rse {"O-V la siguiente! frase del general 
Dawes, presidente de la Comisión inter­
aliada de peri tos: «Es el mejor financiero 
belga.» 

Dentro del partido católico militó entre 
los flamencos. Representa en el Parlamento 
la circunscripción de Roulers-Thuit. 

Aunque colocada en el fiináculo de la his­
toria de Europa y dal m u n d o ; aunque haya 
sidu providenciaáments como ia compuerta 
de ¿a civilización cristiana, que o distribuye 
sus aguas puras y oristalinag a un Nuevo 
Mundo, o detiene la ola de la barbarie maho-
mjetana, o separa a un pueblo, único, para 
conservarlo iibre d© toda,; levadura d© protes­
tantismo o d© enciclopedisrno, España, por 
incomprensible fenómeno, ©s muy poco cono­
cida. 

cié conocerán les trascendentales hechos 
históricos en que ha intervenido, se tropezará 
forzosamente con su nombre en la historia 
de más de dos terceras partes de ios pueblos 
civilizados, pero no se conooa, o mejor, se 
desconoce .la eficacia, d© su influencjia en esog 
hechos, en los injertos de vida que esos pue­
blos rtcibieron d© eUa. Ni ya eso, que al fin 
pasó; se desconoce la España actual, su v i ­
da, su alma, su espíritu, y has ta dtog hechos 
palpables y visibles, qp,© hoy mismo se rea­
lizan : que no pareíoa sino que las ondas herb-
zianas, con todos t an dóciles y fieles, s© tor­
nan , veleidosas cuando España h a d© ut i l i -
zaij'as en su servicio. Es más , hasta vulga-
ues eiementos d© Geografía se confunden o 
tergiversan por quienes, nada menos que en 
Londres, dirigen la opinión pública desd© las 
columnas de la Pirfensa: ajemplol, «Daily 
Obrorácde». 

Por eso revigt© extraordinaria importancia 
cuando \xa escritor extranjero habla y esori-
be de España como en estos días viene ha­
ciéndolo Hilario Behoc. 

Es éste uno de los m„4s brillantes escrito­
res ingleses contemporáneos. Novelista, potí-
ta , historiador, cronista insigue, la Prensa 
in^''esa ss disputa su valiosa colaboración. 
Católico ferviente, sus escritos son siempre 
dé la rnás escrupulosa exactitud y d© la 
mayor sinaeridad. Conocedor profundo de la 
historia de España, es un admirador! entu­
siasta da ella, habiendo visitado nuestro país 
numerosas veces desde su juventud y reco-
rrídoio en todas direcciones. 

Pues hien, Hilario Belloc viena ¡.ubiicaii-
do estos días en «Th©_Moming Post» la cró­
nica da uno de esos viajes en artículos real­
mente admirables, qu© bien merecían qu© s© 
tradujeran y se divulgaran, para enseñanza 
incluso de muchos españoléis, que por una 
pduma eixtranjera aprenderían a apreciar ei! 
valor d© España. 

Simultáneamente con esos artículos, la im. 
portante revista «lia lOxCord, «B.llaciljtfriars»,. 
trae en ej número d© este- m©s otro ai-tíou!o 
del mismo BeUoc y de l propio título '-ué los 
anteriores, «Spain», ©n el que PÍ gran" escri. 
tor, prescindiendo del colorido, lia poesía, el 
sentimiento, la galanura con que lo hace en 
los artículos de «The Moming Post», sino 
más b'ien con excesiva sobriedad, en estilo 
casi esco.'ástico, haoo un estudio juiciosísimo 
sobre España, su pasado y su porvenir, para 
terminar con el presagio halagüeño de pró­
ximos nuevos días de pros jei 'dad y ¿i£.i.-
deza. 

Expono primeramente los días d© la gran 
deza de España, aquellos en que d^scubii-í, 
conquistó, co on zó y Iransformo comp eta 
mente en su imigen a ima gian poicion 
d© 'a supeifioie de la t i e i i a ; en que fue la 
señoia indisputable de los mares, extendien­
do su influencia mai i t ima poi todo el mundo. 
y con ella sus instituciones, su a i te , su len 

Las tropas de 6eorgía 
derrotadas 

guaj= -ta su ocuia a h 'ui> mleijoi del 
Pacifico, a 'as islas del atlántico y al con­
tinente ameiioano, en que igual que por maj-, 
tue j o r tieria la nación mas poderosa, im­
poniendo sus lejps a gran parte de los paí­
ses que baña oí M©di<©iiánpa equipando qa 
mejoi mfanteua en Alemania, gujerta enton­
ces a su tiono, y luchando en lucha m^g-
hífioa, aunque cstérd, con Ho'anda durante 
media vida; y que domino el comercio del 
mundo, siendo el país más próspero de Eu­
ropa, y recibiendo tes principales provisio­
nes de oro de as minas de sus colonias 

Que si España dechna de su grandeza, 
per Jas car -as y según el proceso que atma-
dísimamente e \ i one Belloc, hundiéndose en 
su podeiio exterior y perdiendo la p 'eemi-
nencia en las taieas o r d m a u a i da la ci­
vilización, hasta llegar a tener un sistema 
de oaa-it,teras píor que el quo debiei a te­
ner, más lentas comamceciones, mas mal 
organizado seivicio de Coiieos, y así suce­
sivamente , todo ello, sm embargo, por íe-
nótneno dificd de explicar, pues parece una 
contradicción, sm j e rde r un punto su talen­
to, ni su caaáoter, y conservando toda BU 
personalidad y su apego a su tradición y 
a lo que es la substancia d© ella, su reli­
gión, como nmgun otro pueblo del globo. 

Por eso en la gian reacción que se está 
operando en toda Europa, ¿cuál será la po­
sición de España"^ 

Motivos poderosos hecen augurar para ella 
próximo el mas fa^'orable porvenir-

«El lapido crecim ento de la riqueza y 
de la influencia comercial de la América 
españoU, que no es un pais extraño a Euro­
pa, como lo son los Estados 'Cnidos (sic), 
smo la extensión de una nota esp'^cíficamen-
ta europea, a sabei-, la cultura española»; 
<el arieglo per<>onal y la elimina c o n de los 
fol'ticos pioíesionaies que se ha empren­
dido» ; «el rapidísimo avance en el dese.rrollo 
materiali realizado en loe úl t imos veinte 
años: que si hay todavía m u c h a s cosas'"que 
rectificar, se van rectificando más pronto 
d© lo ou-e muchos países creen»; y. • sobra 
todo, «España tiene la gran ventaja de t raer 
una reserva de una no interrumpida tradi­
ción católica a un mundo eñ que la causa 
católica está de nuevo en período ascen­
dente» , 

«Son, cierto, factores adversos la iVoera 
abierta de Marruecos y la hostilidad de los 
catalanes, Pero, con todo. ©1 balance está a 
su favor. Si ei adelanto en las comunicacio­
nes , ya notable, continúa, y si—punto éste 
importantísimo—las empresas industria 'es sg 
nacionalizan, arrojondo fuera la influencia 
extranjera, el resto vendrá.» 

Federico ROLDAN. 

Londres, 7 septiembre, 1924. 

Un Tratado rusohúngaro 
o — 

B E B L I N , 17—-Lcis plenipotenciarios hún­
garos y rusos han firmado en Berlín un 
Tratado que tiene por objeto restablecer en­
tre los dos países las relaciones económicas 
y diplom ¡ticas,—^Fabra. 
• '<> * » ' — — • • 

Comunistas detenidos 
en Polonia 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

A^AESOVIjA, 18.—Comunican de Luck 
que lafl autoridades han . detenido a más 
de 40 peirsonas pei-benejcdentes a. l|a Liga 
do la juventud comunista (Kom-So-Moi), 

Son en su mayoría alumnos d© los gim­
nasios rusos, judíos y rutenos y ' hay entre 
ellos muchos quo pertenecen a ricas familias 
rusas y judías de Luck, 

S© sabe que se preparaba un atentado 
contra el Listado, 

Los detenidos han sido puestos a disposi­
ción, del juez de instrucción, 

ÜN ATAQUE EÑ. BUMANIA 
BUC.AREST, 18.—Una partida do bolchs 

vistas llega, procedente de ia costa do Rusia, 
en lanchas de motor atacó ayer los pasKos 
do Tatarburgar y Nicoilaerka, siendo repe­
lida la agresión y resultando variáis vícti­
mas. , j 

Las autoridades de Besarabia han resta 
bleoido el orden cion la cooperación de las 

poblacápueB amenazadas. 

Los rosos l ian octipado Kn ta l s 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 18.-—El ejérci to del genera l Bu 
dienny h a infligido' una severa derrota a 
las ropas de Georgia, ocupando Kutais .— 
T. O. 

LA GUEBBA DE GUEBRILLAS 
PARÍS, 18.—-La Legación de Georgia ha 

recibido hoy dps despachos de su país, fe­
chados en los dí&s 15 y 16 de'J mes actual . 

En ellos se anuncia ia l legada a Georgia 
de nuevos con t ingen tes üe t ropas , t r enes 
blindados, t anques , aeroplanos e impor tan­
t e ma te r i a l de guerra . 

Las fuerzas bolchevistas son dueñas de 
la red fe r rov ia r ia casi én su to t a l idad y de 
las c iudades y pueblos inmediiatos al fe­
rrocarr i l . 

Los sublevados georgianos, en cuyas filas 
figuran la mayor p a r t e de lOs inteleclua-
les del país, han emprendido la re t i rada 
an t e la presencia de los con t ingen tes envia­
dos p a r a r ep r imi r l a rebeaón, refugiándose 
en la zona montañosa. 

La gue r r a h a tomado estos dSas ©1 carác­
t e r de u n a g u e r r a de guerr i l las . 

» « * 
PARÍS, 18.—^La Legación de Georgia h a 

recibido un nuevo despacho, en el que se 
anuncia qué el me t ropo l i t a Nazar i , anciano 
de sesenta y ocho años, y enfermo, h a a sido 
fusilado en Goutais por las t ropas d t l ejér­
ci to rojo. 

I M l i líiEFlifíl' 
l i iMi l it E t i E S. 

Es ta Compañía sol ic i ta o fe r tas p a r a ] 
adqui r i r 50,0i00 c ruce ta s d© m,adera im­
pregnada de 3,10 metros o!e longi tud y ; 
8 por 11 cen t ímet ros de sección. 

Las proposiciones pueden p resen ta r se 
has ta el p r imero de octubre , por el to ­
t a l o p a r t e de la cant idad anunciada. 

Sólo se estudiiarán las ofer tas presen- | 
t adas d i r e c t a m e n t e por iaa casas cons­
t ruc toras , con exclusión de todo in ter ­
mediario. 

La Compañía sé reserva el derecho de 
a c e p t a r o rechazar todas o algunas de j 
las proposiciones que se le hagan o 
r e p a r t i r su pedido en la fo rma que con­
cep túe opor tuna e n t r e los proponentes . 

P a r a más detaüles e informes, pueden 
di r ig i rse a las oficinas de la Compañía, 
plaza de las Cortes, 6, entresuelo , sec­
ción de Compras, 

El avión al alcance de todoS 

LONDRES, 18,—Se esta consrujendo en 
I>»eds un avión de tipo reducido, destinado 
a ponej los i laceres í}e> la aviación al aii-
caiice de todo ©1 mundo 

La semana próxima sei venficaráii loss 
primeros ensayos, en Brough, cerca d© HuU. 

E s t e apaiato, que los constructores Uamaii 
el «Pajaio azu'», esta provisto d© un motor 
de 20 a 25 caballos y puede alcanzar una 
velo".c'ad media do 130 kilómetros por hora. 
Las alas son plegables, Oon lo que el apa­
rato puede guardarse cómodamente en un 
«garago» corriente de automóvil La longi­
tud total del apaiato no pasa de la de un 
«auto» grande, v la anchura, con las alas 
extondiaasi, equivale a la longitud! de una 
mesa T̂6 biUai 

Pueden viajor dos personas, y eí coste to­
tal Será aproximadamente d© 300 libras. 

Varios decretos sobre 
ínsífuccion pública 

El sabsecietaiio de Instrucción publica, 
señor G a i o a de Leauíz, consecuente con su 
criterio de que en materia de enseñanza no 
importa tanto reiormar como dar eficacia a 
lo existente, y de que no aconsejan lab cir­
cunstancias ainplias y protundas leformas de 
enseñanza, prosigue su labor de reorganizar 
los centros, m u ando sobre todo a poner el 
personal docente en situación d© leahzar un 
trabajo fructífero, someterá muy pronto al 
Consejo del Directorio vanos decretos, en­
tre eUos ei de reoiganizaciun de las Escuelas 
de Comercio y de las secciones administra­
tivas de Pi imeía enseñanza y de excepción 
de amoitizaoión al profesorado d© la Escuela i 
Central de Idiomas, 

D/ez años ha 
19 de septiembre da 1924 

Se reún.c el Coiurjo de miniUros y 
facUila no-í'.L oficiosa de . La rcnmión. Es 
ia rnisr.ia dd Co-.-sen: ojUe.'ior, que OJIC-
mAs servirá i.amb~cii, para el síyinertríf. 

En aqw'llos días acoxLunlbniijun Ixis 
poii'ícos a dfcir en '̂ «--3 noia oficiosa lo 
que dehíaní hdher hecho en Consejo, t, 
luego, paríicularivcnle, n ios peñodL'.Hj-s 
amigos les conLaha-n la verdad vcrda.ie--
ra, que en nada .se parecía a lu verdad 
oficial. 

En este Consejo, como en todos, se 
reflejaba una gran preocupación por lo.^ 
problema-s vitales d.cl país, lo que vo 
impide quo la reunión,' en realidad, HD 
fuera otra cosa que una tertulia de ami­
gos ¡pie en un despacho confortable / « -
m,an, toman el té y charlan de lo divi­
no y de lo humano. 

De pronto dice uno : 
—íQ'"-é liora esl 
—Las nueve. 
— V a m ^ s a acabar, que están los pe­

riodistas esperando. 
—¿.flay muchos ex-pcdientesf , 
—No ; pocos y sin interés. 
—iPues, por apróbndoj!. 
— ¿ y qué damos de referencia" 
—Cualqu ier cosa; que la dé Dergamin. 

que es el más imaginatit>o. 

* * * 

Entra en el puerto de Las Palmas el 
vapor austríaco Co lumbia , cori la tripu­
lación sublevada. 

La componían índÁfviduos que entonces 
eran compatriotas, y aJiora pertenecen 
a distintas naciones -. croatas, tchecos, 
húngaros, slovenos, dálmalas. 

Sin embargo, aunque en distintos idio­
mas todos coincidian en pedir dinsro, 
y el capitán se veía negro para decir 
en tantas lenguas que no tenia ni me­
dia corona,. 

Aunque para decir que no se tiene dine­
ro hay ademanes mAs universales que 
el esperanto. 

« * * 
Se declara un incendio en ei Parque 

de Artillería de Segovia, con pérdidas 
por valor de mAs de 300.000 píselas. 

» * * 
El Ayuntamiento, que presidía el se­

ñor Prats, aprueba el proyecto de hacer 
un parque en las Vistillas. La discusión 
fué larga.i dura, y violenta en ocasiones. 
Había defensores acérrimos y detracto­
res obstinados. Se lanzaron acusaciones 
fuertes y se dispararon palabras grue­
sas. 

No se ha hecho el parque. Partidarios 
y enemigos perdieron lastimosamente el 
tiempo, pero más aún aquéllos, que fue­
ron acusados rf-e chanchulleros, gasta­
ron saliva, prepararon la velación, lo­
graron el triunfo y, al fin, se quedaron 
sin parque. 

El pobre Alvarez Arranz. ahora falle­
cido, fué uno de los que más resuelta-
m,ente se opusieron, y ha, muerto a los 
diez años, sin el disgusto de ver en la 
práctica el resultado de aquella votd-
cii'cm que verdió. 

Las cosas de Palacio dicen que van 
despacio, pero anda que las del Ayunta­
miento... 

* ^ « 
La Policía está buscando a un indi-

viduo_ a quien se supovr. aufor d^ la. 
m.uerfp de una. muchacha que niia.rerió 
ahogada, en un esiamqup de la Moncloa. 

Lo busca y no lo rncuenf^a. !,Vivirí.a 
en la calle de Hilarión Eslava": 

Patricio RIC-ÜELTA. 

A g t m . . F E D E R I C O 5 0 N E T Modnd 

-EE-
Aqul tengo, ante mi vista, 

un trabajo muy sincero 
de im antiguo deportista, 
y como lo considero 
muy juicioso y verdadero, 
quiero, 

siguiendo su misma pista, 
comentar 
esta afición singular 
a la fuerza muscular 
en las piernas y los brazos 
cfue todos apetecemos 
en los tiempos que corremos, 
y es precioso que nos demos 
patadas y puñetazos. 
Yo soy en esto profano; 
pero en tesis general, 
encuentro muy natural 
la frase de Juvenal: 
uMens sana in corpore sano.i) 
Mas tambión se me figura, 
y hasta me atrevo a decir 
que no es cuerdo confundir 
salud y musculatura. 
Puede haber salud completa 
en cuerpos que estén exentos 
de aquellos abultamientos 
musculares del atleta. 
Creo yo que ya es bastante 
estar sano y ser feliz, 
que en la vida es lo importante 
sin esa fuerza motriz 
que le aplasta la nariz 
al que pilla por'delante. 
Francamente, 
a mí el deporte prudente, 
sin salirse de su esfera, 
me parece conveniente.; 
mas digo del mismo modo 
y de la wÁsma manera 
que en la vida verdadera 
el deporte no lo es todo, 
ni lo pirincipal siquiera. 
La virtud, el heroísmo, 
la inspiración, el saber, 
el trabajo, eí altruismo... 
tienen su propio valer, 
sin mezcla de deportismo, 
Homero, Horacio, Platón^ 

Marco Tulio, Cicerón, 
el Cid, Crislóhat Colón, 
Dante, Shakespeare, Calderón, 
Lope, fray Luis de León, 
Cerva.ntcs, Vcldzquez, con 
esa gloriosa legión. 
de seres de gran valía, 
\no se sabe todavía 
que metieran ni un balón 
en ninguna portería i 
Es fuerza cu. hi sociedad 
que haga ci':r:ií V'iriedad 
de oficios y ¡iru(cí.iones, 
en, sas ju.-'-tus proporciones, 
y no la uniformidad 
de estas muñas aficiones. 

Ni todOs hojalateros, 
ni lodos gobernadores, 
ni todos procuradores, 
ni todos titiriteros. 
Pero falta lo mejor: 
el autor 
del artículo citad/), 
que ha sido cultivador 
del fútbol y ha hofcado, 
con franqueza /i.7. declarado 
que después de ¡laber logrado 
el cansancio -mu.scular, 
siempre solía encontrar 
un regular apetito 
y un ratita 
de apacible bienestar; 
mas ST cerebro, maldito 
si podía tra.bajar. 

?diyen. si cale la pena 
de fijarse la cuestión, 
porq'uc la haríamos buena 
si por adquirir la plena 
perfección. 
en la musc^dar faena, 
la meviie disminnía. 
\Madie mía'. 

Tremenda cosa sería 
que tras de robustecer 
el cuerpo con el deporte, 
viniéramos a tener... 
¡MTííS NULLA IX CORPOEE FORTE» 

jCaElps Luis DB CUENCSi 
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—En mater ia de enseñanza, por la 
que tengo una na tura l predilección, 
pienso, por ahora, ceder el eampo a 
personas m á s expertas. El concejal don 
Ruflno Blanco, cuyas dotes y compe­
tencia en ese ramo no es menester pon­
derar, está, según mis noticias, elabo­
rando lina moción, que podrá ser- la 
base de una eficaz intervención muni-
cipsil. 

IOS SOLASES DEIi HOSPICIO 
—Ese es un caso que tengo que estu­

diar con mucho detenimiento. Recorda­
rá usted que cuando se suscitó aquella 
animada polémica periodística, escribí 
algún artículo en La Voz defendiendo la 
creación de un parque pa ra niños en I03 
antiguos solares del Hospicio. Hoy, 
considerado el problema desde el Muni­
cipio, aunque no he rectificado aquella 
opinión, he de pensarlo mucho antes de 
convertirla en realidad. 

- ¿ . . . ? 

El alcalde de Madrid expone sus propósitos 
QE] 

La vivienda, problema urgentísimo. Reunión con los técnicos pa^a 
el extrarradio. Un proyecto sobre gobierno municipal 

QQ 

De intento dejamos t ranscurr i r los 
primeros días que han seguido a la toma 
•de posesión del nuevo alcalde, sin hacer 
use del derecho que su amabilidad nos 
otorgó al concedemos una entrevista. 
No quisimos aumentar el ti-abajo extra-
©rdinario que todavía le agobia. 

Mas en nuestro deseo de ofrecer cuan­
to antea a los lectores de E L DEBATE un 
breve resumen de las ideas que van a 
inspirar la actuación del conde de Va-
Ilellano al frente de la Alcaidía de Ma­
drid, no quisimos aguardar m.ás tiem­
po, y ayer ta íde nos dirigimos a su 
despacho oficial, donde, rodeado de ¡pa­
peles y expedientes, nos recibió con su 
cortesía característica. 

- ¿ . . . ? 
—No. No in termmpe usted u n a ocu­

pación inaplacable, aunque sí es urgen­
te. Y además, si tuviera que esperar a 
que concluyera, no podríamos hablar 
nunca. Estaba, al ¡legar usted, estudian­
do la cuestión-del Extrarradio, que está 
planteada con caracteres de urgencia. 

—Desde luego, he de ratificarme en 
las manifestsxiones contenidas en mi 
discurso de toma de posesión, y que con­
tienen las líneas directivas de mi con­
ducta. Ahora, si usted desea algunas 
ideas más concretas, podré aventurar­
le algún juicio, que fácilmente supon­
drá que no puede sec dafinitivo. 

LA YIVIENBA 
'—Desde luego, y coincidiendo con el 

criterio del profesor Aldridge, expuesto 
hace pocos días en las columnas de E L 
DEBATE, estimo que el problema funda­
mental a que debe hacer frente el Ayun­
tamiento madrileño es el de la vivien­
da. Existen varios proyectos y nume­
rosas iniciativas, que no me han per­
mitido has ta aho ra adoptar un criterio 
definitivo. No he de ocultar, sin embar­
go, que encuentro grandes ventajas en 
la creación de u n a Caja de crédito in­
mobiliario pa ra fomentar la construc­
ción. Desde luego, pa ra lograr este fin 
me parece útilísimo el impuesto sobre 
solares, al que es necesario llegar, im­
plantándolo con arreglo a las normas 
contenidas en el estatuto. Por lo pron­
to, pienso gestionar del Gobierno !a 
exención del impuesto de derechos rea­
les pa ra las construcciones económicas, 
entre las cuales incluyo, no sólo las 
obreras, sino las que puedan estar al 
alcance de las disponibilidades econó­
micas de las familias de la clase me­
dia. {Mientras no se" solucione este pro­
blema agobiante, no hay que hablar en 
Madrid de grandes proyectos de urba­
nismo. 

El Tratado de pesca 
con Portugal 

_, o 

La Delegación española presenta 
sus conclusiones a! Directorio 

. o 
Supresión absolutfa del juego 

Por la tarde log generales del Directorio, 
excepto el m.arqués de Magaz, estuvieron 
reunidos un rato en el despa(Qha( del señor 
Buiz d©l Portal. 

* » » 
Con el marqués de Magaí despacharon 

ayer 'los subsecretarios de üsíado, Marina, 
Gobernación, Instrucción pública y Fo­
mento. 

« » » 
Ctoü el marqués de Magaz oonfersneia-

ron ayer tande los fiscales militar y toga­
do íel Consejo Supremo de Guerra y Ma­
rina, general Los Arcos y don 'Carlos Blanco. 

^Patatas a 55 céntimos 
los dos kilos 

La ciudad-jardín de 
la Prensa 

Hoy no se discute la adquisición de 
los terrenos por el Ayuntamiento, por­
que eso está ya acprdado. Lo que se 
debate es el destino que se debe dar a 
los solares. La creación de parques in­
fantiles me parece indispensable, y para 
lograrla en plazo breve no he de rega­
tear esfuerzos. ¿Pero no sería posible 
hacer varios parques en distintos sitios 
de Madrid, con un coste infinitamente 
menor que el de seis miñones de pese­
tas que supone, por lo pronto, el cons­
t ruir uno solo en los solares del Hospi­
cio? Por otra parte, a éstos se les po­
dr ía da r u n a aplicación más beneficiosa 
al pueblo de Madrid. El proyecto de 
aprovechamiento elaborado por los téc­
nicos municipales com,prende, en una 
primera parcela, la construcción de un 
edificio de distrito, una escuela, una 
biblioteca y unos jardincillos de veinti­
séis metros de anchura {en total, seis 
mil setecientos metros cuadrados) ; en 
otra parcela, u n a policlínica y hospital 
de urgencia, con seis mil metros cua­
drados de extensión, y en la tercera, de 
5.5000 metros u n mercado. Y aún que­
dar ía pa ra viender una parcela de 

El vocal del Dimotorio, general Ma -̂̂ n 
dia, despaohió ayer mañana con su majes­
tad. 

EJ, seftoir-Sala 
El presidente da la Mancomunidad de 

Cataluña, don Alfonso Bala, conferenció con 
el presidente interino en presencia del se­
ñor Martínez Anido. 

Le acompañaban los señores Banz Buhi-
gas y Masut. 

Tisnabién visitó al general Nouvilas-
.Salió el Ejeñor SeJa muy bien impresionado 

respecto a los temas motivo de su gestión. 
Notaf ofllbiosa soteie el juego 

«Aunque ciertos rumores relacionados con 
el juego no suelen tener consistencia más 
4ue en determinado sector interesado en 
sus beneficios, conviene sin embargo, pa­
ra evitar desorientaciones que puedan trans­
cender a la opinión general del país, atajar 
uno que oaree<̂  de todo fundamento, si J)ien 
el asnnto a que ee refiere se ha concretado 
en instancias que han llegado ya al Direc­
torio. Atribuyese al Gobierno en aquellos 
rumores el pensamiento de otorgar alguna 
concesión privilegiada para explotar el jue­
go ea toda España. Lo único que hasta aho-
j a ha acordado y sostiene el Directorio es 
la orden terminante, circulada ya por el 
subsecretario de la Gobernación a los go-
bemadones, para que desde primero de oc­
tubre oese en absoluto la tolerancia de los 
liamadoB reoreos en círculos y casinos.» 

El tratado de pesoa con P o r t n ^ 

Um camión para la renta ambulante 

Nota de la Junta d,e Abastos: 
«La Federación valenciana da Sindicatos 

Agrícolas, siguiendo las indicaciones de la 
Junta provincial de Abastos, abrirá desde 
el día 19 de este mes en sus almacenes, 
de la calle de Toledo, 158, un depósito al 
por menor de patatas de ViUeLa (Alicante) 
al precio de 55 céntimos los dos kilos, ©n 
cantidades desde 25 kilos hasta 100 y a 27 
céntimos desde 100 kilos en adelante. 

Al públioo que no Uev« envase se lo fa^ 
cuitará al pi-eeio de 60 cóntimoa una, d© 
capacidad para 50 kilos. 

Desde la misma fecha saldrá, como vía 
dg ensayo, un camión que e&tablecerá la 
venta de sacos de 50 kitlos al precio de 16 
pesetas el saco; ©1 viernes en la glorieita 
de Buiz Jiménez, desde las once de la ma­
ñana a la una de la tardo; ol sábado en 
las Ventas del Espíritu Santo, a las mismas 
horas y el lunes en el Puente de Vallecas. 

En días sucesivos se señalarán lugares y 
horas, si 'este primer ensayo tuviera éxito.» 

La colonia escolar regresa 
a Barcelona 

$s H 

SUM&BIO D E L DIA IS 

Ayea- trado la Delegación española para 
concertar el Tratado hispanoport.ugués de 

* ^„ w,'^ ^/, A^„ ^,1 cQío/.̂ o•n+.̂ o P<»oa, sie entrevistó con'-el marqués u© Ma-
terreno de mas de dos mil setecientos M^^_ '^^ presencia de los sube^ioretóos de 
metros cuadrados. Pero repito que to- %^i^¿^^ j^^rina y Hacienda. 

—La mejor prueba de lo que urge en­
contrar una solución práctica es lo que 
ocurre con la iniciación de las obras 
del tercer trozo de la Gran Vía, que 
agravarán, sin duda, el mal. Sucede ac­
tualmente que el Ayuntamiento, dueño 
de varias fincas, no puede hacer valer 
sus derechos dominicales, e^ircitando 'a 
acción de desahucio, porque los jueces 
de Madrid estiman que el real decreto 
del año 20 no otorga ese derecho a las 
personas jurídicas. Yo estimo errónea 
esa interpretación; pero reconozco que 
es fruto de una realidad qne no es líci­
to perder de vista. 

EL EXTBABKADIO 
—El problema del Extrarradio, como 

le decía, lo he encontrado planteado con 
caracteres de verdadero agobio, ya qut, 
por acuerdo del Ayuntamiento mismo y 
pa ra obedecer órdenes superiores, hay 
que tomar una resolución antes del ^5 
del corriente. La base de las delibera­
ciones del ipleno habr4 de ser el pro­
yecto tan conocido del señor Núñez Gra­
nes. De todos modos, antes de la re­
unión de la corporación municipal, y 

.probablemente el dfa 23, tendré yo una 
reunión privada con los técnicos muni­
cipales, a fin de fijar una orientación. 

EL ABASTECJSíIEWrO 
BE AGUA 

—No podía, de ningún modo, echar en 
olvido el asunto del agua, cuya escasez 
tantos perjuicios causa al vecindario. 
He hablado con el jefe del servicio, y, 
merced a los datos que me h a propor­
cionado, he ratificado mi opinión de 
s iempre: que se t r a t a de un problema 
de t ra ída y distribución y no de falta 
de agua. Me consta q|ue el delegado del 
Ayuntamiento en el Consejo del Canal 
de Isabel I I h a presentado u n a proposi­
ción notabilísima, que quizá encierre la 
solución anhelada. Pero el Consejo del 
Canal no se reúne has ta octubre, y como 
usted sabe muy bien, es éste un asunto 
que, por desgracia, no puede el Munici­
pio resolver por sí solo. 

- ¿ . . . ? 
—Digo por desgracia, porque ©1 Canal, 

bien administrado, hubiera sido u n a 
fuente saneadísima de ingresos pa ra el 
fMuniciipio, si a él hubiese pertenecido, 
i Calcule usted la operación de crédito 
que se podría llevar a cabo, dado ê  
valor actual del Canal! Por eso creo 
que no debe de ser motivo de preocupa­
ción el aval del Estado pa ra el emprés­
tito de que se habla... 

LA PEOLOINÍGACiON ÜE 
LA CASTELLANA 

davía no tengo resuelto lo que he de 
hacer. 

- ¿ . . . ? 
—De eso, has ta ahora, no puedo de­

cirle nada. Es este problema de abastos 
y^mercados sumamente complejo, y más 
porque se enlaza con otro muy delica­
do : el de la municipalización de deter­
minados servicios; municipalización que 
estimo habría de ser 'subrogada; es de­
cir, concedida a una Empresa, como ya 
prevé el estatuto^ municipal. 

LA CIKCÜLACION 
•—La mejor prueba de que no lo he ol­

vidado es que para uno de estos días 
tongo citados a los directores de la Em­
presa de tranvías y del jMetropolitano, a 
fin de estudiar con ellos la notable Me­
moria que, después de su viaje, a-Par ís , 
ha redactado el capi tán Abarca en ma­
teria t an espinosa como es la circulación 
er .JMadrid. A regular la han de^ tender 
mis primeros esfuerzos. 

UN PLAN DE CAETA 
MUNICIPAL 

—En cuanto a la carta iñunicipal, bien 
claro manifesté mi propósito en el dis­
curso mencionado. Quiero que cuanto 
antes conozca la corporación municipal 
una ponencia sobre la materia, y puedo 
asegurarle a usted que, no tardando 
mucho, se h a r á n los primeros estudios. 

- ¿ . . . ? 
—^Ambos sistemas, el de comisión y el 

de gerencia, tienen sus ventajas y sus 
inconvenientes. El ideal ser ía . l levar al 
pleno u n proyecto de cada clase, a fin 
de que los concejales aceiptasen el qjue 
fuese más de su agrado. 

- ¿ . . . ? 
—Desde luego. Ambas reformas i rán 

comprendidas en el plan de carta, hacia 
el cual es un paso esa Delegación por 
servicios en sustitucióii de las Delega­
ciones por distritos. En cuanto a los 
servicios interiores del Ayuntamiento, 
aun cuando creo que algún pequeño de­
fecto hay que subsanar (quisa sea ol 
único, cierta lentitud en la tramitación 
de -aJgunos expedientes), me Interesa ha­
cer constar que en él Ayuntamiento se 
t rabaja más y mejor de lo que por ahí 
tuera, con gran ligere!?a, se dice, y, des­
de luego, con más celo que en algún 
departamento nlinisteríal. Pero repito 
que las innovaciones que sea preciso in­
troducir i rán englobadas en la carta 
municipaL 

Componen la Delegación ©1 almirante B«-
ji de Ecienique, el jefe de la Delegación 
dé Besca, señor Lastileta y los señores Te­
jero, Barrera y Bomeu. 

La conferencia duró una hora, y an ella 
los comisionados presentaron la» conclusio­
nes ©n que están contenidas las normas en 
que se defienden los puntos de viista ajusta­
dos a la defensa de los intereses españo-
lesi. 

Sobre ellas se guarda reserva. 

La vacuna obligatoria 
o 

Sicreras sanciones a los Q I * se resistan 

En el Gobierno 'civil manifestaron ayer 
que el inspector provincial de Sanidad había 
concedido al Ayuntamiento un plazo de cin­
co días para la urbanización del barrio de 
la Fuente de la Toja. 

También manifestaron que so había acor­
dado que, » partir de 1 de octubre sea la 
vacuna obligatoria «a toda la provincia. 

Los que se nieguen ai resistir serán seve-
rísimamente castigados. 

MULTAS 
Han. sido multados i 
Con 50 pesetas, don Carlos Prast, por 

marchar su coohtí por mano contraria y por 
donteetar groserarríente su éiae|ierio ;a. un 
agente de Ta autoridad. 

Con 26 pesetas don José Gil Alber, por 
Uevar el escapo d© su automóvil abierto; 
don Ramón Parrondo, don Ezequiel Araos 
y don Manuel ,Sánchez Ocaña, por marchar 
sus respectivos coches por mano contraria. 

EL DEBATE, Colegiata, 7 "^Zl 

Fresiaencla Determinaáao las lecshas en que de­
ben ooníecoioaarse los documentos cobratorios de las 
oontribuciones 6 impuestos que so mencionan. 

Nombrando caballero gran cruz de la Bsal orden 
de Isabel la Católica a don Ricardo Spottomo y 
Sandoval, don Kafael López Lago y Bstolt, don 
Manuel G-areía de Adlu y Benito, don Alvaro Dá,-
vila y Agrela, marqués de Villamarta Dávila y don 
Jaime de Ojeda y Brooke. 

Gi'acia, y Justicia.—^Nombrando para la secretaría 
del Juzgado de primera instanoaa de San Sebastiin 
d© la Gomera a don Francisco Tenorio Mariscal. 

ídem para la secretaría del Juzgado de primera 
instancia de Puerto de Arrecife a don Eduardo 
Zoido Pérez, oficial de secretaría. 

Determinando la íorma en que han d.̂  cursarse 
los estudios que han de hacer los alumnos a-spiran-
tes a oficiales del Cuerpo de Prisiones. 

Prorrogando por qumco días la licencia que por 
asuntos propios se encuentra disfrutindo don Pau­
lino de Leyra, registrador de la Propiedad de Lora 
del Bío. 

Haclenfla Prorrogando por un mes la Ucencia 
que por enfermo se encuentra disfrutando don Julio 
Berguioes de León, auxiliar administrativo del Ca­
tastro agregado al Tribunal Econónüca-Ádministra,-
tivo Central. 

ídem que se encuentra disfrutando don Boberlo 
Pardo Ocampo, oficial de segunda clase con destino 
en la Administración de Beatas públicas de la pro­
vincia de Soria. 

GoOemactóu Ampliando la Comisión, nombrada 
para la rendición de cuentas y Hquidación de fon.-
dos de la Junta de Grobierno y Patronato del Cuer­
po de Médicos titulares, nombrando vocales de la 
misma a los señores que se mencionan. 

Nombrauob inspector de primera clase del Cuer­
po de Vigilancia en la provincia de Barcelona a 
don Luis Santamarina Pedrallo, que es inspector 
de segunda en la misma. 

H e m inspector de segunda clase del Cuerpo de 
Vigilancia en la provincia de Madrid a don Luis 
Gomara Balanza, agente en la misma. 

ídem agente del Cuerpo de Vigilancia en la pro­
vincia de Valencia a don Tomás Lorenzo Torosano, 
excedente de igual empleo. 

ídem aspirante de segunda clase del Cuerpo de 
Vigilancia en la provincia de Madrid a don José 
Eusebio Chamán Vega, excedente de igual empleo, 

insíruoolón pflblics.—Clasificando de benéfico do­
cente, con caróoter particular, la fundación demO" 
minada «Magisterio de pobres de la Tilla Llimiana», 
instituida por don Gregorio Passi y Baró. 

Concediendo a los señores que se indican las pen­
siones que ae mencionan para la ampliación de es­
tudios en el extranjero. 

ídem una nueva prórroga de un mes, ero concepta 
de segunda y última, del plazo poseaorio para, in­
corporarse a su nuevo destino en la Biblioteca del 
Instituto de Maihón don Antonio S4noh>es Eemán-
dez, oficial de feeroer grado del Cuerpo facultativo 
de Arohiveroe, Bibliotecarios y Arqueólogos. 

Declarando monumento arqilii»sctónico-a¡rtist¡c¡o la 
casa-palacio que pearíeneció a la ilmstre familia de 
los Seda, sita en Sos (Zaragoza). 

Anulando los nombramientos para la sección gra­
duada de Bibadavia (Orense) y Bélmez (C!<Srdoba), 
bechos a favor de la señora Eemández García y 
don Celestino Segura Villa; adjudicando a dicho se­
ñor la escuela de Torreperojit ( Jaén) ; desestimando 
las reclamaciones de don Sebastián García Carras­
co y don Manuel Béjar Velázquez, y que se Uamja 

atención de las secciones administrativas d« Pri-
enseñaní^ de Sevilla y Córdoba, y a todas ea 

sobre los extremos que se indican. 

La Asociación de !ia Prensa nos remite la 
siguiente nota: 

«Ya han teífiminado los topógrafos los tra-
bajojj de levantamiento de planos para el in-
me'-iiato comienzo da los trabajos de urbani­
zación de la nuerva ciudad-jardín de la Prensa' 
proyectada frente al Hipódrom.o, y en la es­
quina misma de la carretera da Chamartín 
de la Rosa y del paseo de Ronda. 

El numero de socios y adheridos se ©leva 
ya a 271 peTiodistas. 

En la i5fitima relaiCáón enviada por don 
Bduardp Palacio Valdés a la Jtmta diiieíeitiva 
de esta gran colonia figuran, loe señores si­
guientes : 

Migoel Fernández Sánchez, Arturo Gonzá­
lez Cardona, Gaspar Pénez dal Toro, Rómulo 
JMuro Fernández, Manuel iSánóhez Cues.ta, Ma 
nuel Rosón Ayuso, Isidro Cámara Vetnages', 
José Joaquín Sanchís y Zabalza, Emilio Ga-
bás Caníposi, Justo Larios d© Medrano, En 
rique Calong© Loz>ano, (Jerardo Sánchez Or*-
biz, Angiel de 'la Fuente Sáncbezl., Rioardo 
Plores Mora, Antonio Garrido ViUazán, Mar-
nnel Mihura González, Miguel Moralas Ace 
vedo, Julio Bronta Heílinoaux, Pranlpísco 
Hernández Mir, Alfredo Rivera-Aguilar Sán­
chez, Javier Bueno García, Eugenio Sedlés 
y Rivas, Salvador Bartolozzi Rubio, Ramiro 
Ruiz González, Francisco Ramos de Castro, 
José Martín Diaz, Alíredo Egoobar Ramínaz, 
Emilio Ayensa y Sánchez, Alfonso Regadera 
Trotonda, Bonifacio Gimeno del'i Barrio, Pb-
dro María Gracia Leiva, Luis Dominguez 
Salas, Benjamín Marcos González, Luis 
Araújo Costa, Juan Iscla Jaquetti, Baldoma. 
ro Loia Pérez, Carlos Rojas Bermejo, Eladio 
Portasany Vidal, Pablo Sanmartín y Valerio, 
Franoiscx) de Goñi Soteír, José Cascarles Mu­
ñoz., Vicente Vera, Anaoleto Gonzállez Bus-
nadiego, Salvador I. Aranda, Vicente Oontre-
ras ViUarreal, Manuel María Guerra y Ca­
van., José Trullas Cassá, José Sarrán Ruiz, 
Juílio Duque Berzal, Francisco d© Tomás Na 
varro. 

Aunque realmenta son ya muy pocos los 
que, perteneciendo a la Asociación y a los 
periódicos diarios de, la Corte, no han soli­
citado ya su ingreso en esta cooperativa, se 
advierte, no obstante, que ©I plazo d© ad­
misión termina y se cierra el día 20 de 

Visita de despedida en el 
Ayuntamieoto 

—o—-

Ayer tarc'e, a las siete y cuarto, momen­
tos antes de m&ichar el tren, estuvo en la 
Casa de la Villa la colonia de Í@ÍBLQ8 enviada 
por el Ayuntamiento && Barcelona. 

Cargados d© juguetes y de dulces qu© les 
habían regalado en la Diputación provincial, 
llegaron los pequeños al salón de cristales, 
donde, sentados en el siiolo, en animados co­
rrillos, abrían lo paquetes y examinaban BUS 
tesoros. 

El alcalde, conde de Vallellano, les dirigió 
unas breves palabras de despedida, recor­
dándoles el cariño que el pueblo de Madrid 
les profesa y encargándoles que Esven para 
el pueblo de Barcelona el más cariñoso y 
efusivo de los abrazos. 

En nombre del Ayuntamiento de la ciudad 
condal le contestó el maestro nacional señor 
Solans, que puso de manifiesto la enorme 
trascendencia de este intercambio de niños, 
que tanto ha de contribuir a que se conoz­
can y aunen todas las regiones españolas. 
Cüoncluyó pidiendo al conde de VaUeÜano 
que aceptara, en no^mbre de la colonia in­
fantil, el abrazo de uno de los niños. 

En medio de grandes aplausos y aolanáa-
clones adelantóse uno de los pequeños hacia 
el alcalde, que lo abrazó con gran cariño. 
Los demás, ai verlo, se abalanzaron en tu> 
multo hacia el alcalde, abrazándole y be­
sándole a poriía, costando a los profesores 
imponer orden. 

Por fin, acompañados y agasajados por to­
dos los que ajsistieron al acto, salieron del 
Ayuntamiento llenos de júbilo los niños ca­
talanes, dirigiéndose, en automóvil a la ps-
taeión para tomar el tren de Barcelona. 

este mes.» 

- ! • P^i^'- BiiLieeiiAFií 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-CQ-

- ¿ . . . ? 
—Puedo asegurarle a usted de una 

manera rotunda que no es cierto. Ni la 
ley JMunicipal lo permite, ni yo inten­
tar ía jamás sustraer lo más mínimo a 
la publicidad las sesiones de la Comi­
sión permanente. Lo que yo he dicho, v 
en ello me ratiñco, es que hay que in-
trodacir algu^^a iiiodifit;ación en su fun­
cionamiento, a ñn de que preste todo 
su rendimiento administrativo. El alcal­
de de San Sebastián, con quien hablé 
hace poco tiempo, me dijo que en aquel 
Ayuntamiento los tenientes de alcalde 
son presidentes de las diversas Comi­
siones, y de ese modo van a la perma­
nente como verdaderos ponentes de cada 

fondo. A un sistema como ese hay que el Rey, que me 
concejal más enterado de los problemas 
municipales. Con especial interés se 
ocupó de la prolongación del paseo de 
la Castellana has ta la carretera de Fran . 
cia y la construcción en el Hipódromo 
de la gran plaza de América, donde es­
tar ían emplazados los edificios de todas 
las Embajadas de las repúblicas ibero­
americanas. Es necesario, verdadera­
mente, realizar este proyecto, sin olvi­
dar que a ello nos comprometimos el año 
pasado en la Fiesta de la Raza. 

- ¿ . . . ? 
—Hay varios proyectos part iculares; 

pero ninguno del Ayuntamiento, por lo 
cual ordenaré inmediatamente que se 
comience su estudio. El aspecto econó­
mico do la cuestión no debe preocupar, 
porque el incremento de valor de lo.-
terrenos compensará suficientemente los 
gastos que hubiere de efectuar el Ayun-

ir en este Ayuntamiento. 
La ojeada qnie echa el £ondo a los 

paspóles que se amontonan en sCT mesa 
nos indica que no debemos abusar más 
tiempo de la amabilidad y deferencia 
de nuestra pr imera autoridad municipal. 

irtante 
Para evitar que ias cartas se extrairíen 
o sufían mtraso, en toda ia correspon. 

denota remitida a 

E L D E B A T E 
anflqaa ¥asa diriiidí a cargo o per­
sona determinada, debe consignarse ai 

APARTADO i 6 6 

MADRID 
4 por 100 Intsriop.—Serie F , 71; E, 71 ; 

D, TI; O, 71; B, 71; A, 71; G y H, 70,7S. 
9 por 100 Exterior.—Serie E, 86,85; B, 

87; A, 87. 
4 pop 100 Amoríizajjle.—Serie A, 88. 
5 por 100 Amortizable.—Serie V, 95,15; 

E, 95,15; D, 95,15; B, 95,15; A, 95,15. 
S por 100 Amortizable (1917).—Serie O, 

96 ; B, 95 ; A, 96. 
Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,75; 

B, 101,45 (enero) ; A, 102,10; B, 101,85 (fe­
brero) ; A, 101,10; B, 101 (noviembre) ; A, 
102,65; B, 102,06 (abril). 

Ayuntamiento de Madrid.—Literior, 91; 
Villa Madrid, 1923, 95,75. 

Marruecos, 80,26. 
Empréstito austríaco, A, B, C, 97,50. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 90,75; ídem 5 por MO, 99,50; ídem 6 
por 100, 109; cédulas argentinas, 2,64. 

Acciones.—^Banco Hipotecario, 325; Espa­
ñol de Crédito, 158; Eío de la Plata, 55; fin 
corriente, 64; Central, 106; Azucareras pre­
ferentes, contado, 100,50; ídem ordinarias, 
contado, 45; fin próximo, 45,25; Electra,, B, 
96; Unión Eléctrica Madrid, 99,25: Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, contado, 822,50; 
fin corriente, 323,50; fin próximo. 326; Nor­
tea, contado, 326; fin corriente, 327; Metro­
politano, 186; Tranvías, 86,76'; Metro Bar­
celona, 138. 

OlsiSáacioitias,—•Azucarera no estampilla­
da, 78,30; ídem (bonos), 99,60; Compañía 
Naval, (bonos), 97; Unión Eléctrica, 6_ por 
lOO, 100,25; Alicantes, primera, 292; ídem 
H 95,60; Nortes, primera, 66; ídem quinta, 
64; ídt.m 6 por 100, 102,86; Auxiliar ferro­
carriles. 97,75; Asturias, primera, 65; ídem 
segunds., 64; Tánger, 95,76; Eíotmto, 102; 
Peñarroya, 99,75; Tranvías, 102,75; Metro­
politano, 6 por 100, 106,50; Transmedite­
rránea, 94; Biegos de Levante (bonos), 92,25 

Moneda extranjera.—Francos, 40.25; ídem 
suizos, 142,80; ídem belgas, 37,75; libras-, 
83,82: dólar, 7,5G; liras, 33,25; escudo por­
tugués, 0,24 (no oficial) ; peso argentmo-. 
2,67 (no oficial) ; florín, 2.92 (no oficial) ; 
corona checa, 23 (no oficial). 

BILBAO 
Mtos Hornos, 138,50; Explosivos, 367; 

Efesinera, 265 (dinero) ; Papelera, 8Cj,50; 
Banco d© Bilbao, 1.660; Vizcaya, 1.285; 
Unión Minera, 510. 

BABCBLONA 
Interior, 70,90; Exterior, 85,60; Amorti­

zable, 5 por lOO, 95,40; ídem, 4 por 100, 
88,25; Nortes, 65,40; Alicantes, 64,25; Oren-

8©s, 16,56; Colonial, 64,«); Filipinas, 240; 

PARÍS 
Pesetas, 248; liras, 82,25; librs*. ?••) ' 

dólar, 18,75; francos suizos, 354; ídem bel­
gas, 93,20. 

NOTAS IHFORMATIYAS 
Durante la sesión d© ayer reacciona favo­

rablemente la Deuda reguladora e iguala to­
das sus series a 71, mejorando 20 cóntimoa 
en partida. En cambio los amorfcizables 6 
por 100 se muestran más flojos g.n6 los días 
pasados y ceden 80 céntimos el antiguo y 45 
el nuevo. 

En el grupo de crédito sólo se observan 
alteraciones en los Bancos Hipotecario y Eío 
de la Plata, que suben dos eni>eros cada uno. 

En el departamento industrial vuelve a 
pnedominar ia desanimación, registrándose 
variaciones en las Azucareras, que ganan 60 
cétotimos las ^preferentes y abandonan la 
misma cantidad las ordinarias. Los Ferroca­
rriles, con mucho niegooio, denotan firmeza, 
sobre todo los Alicantes, que de 320 pasan 
a 822,60. 

El cambio extranjero es desfavorable para 
la peseta, al suBir 15 céntimos los francos, 
12 las libras, 86 los suizos, uno los dólaree 
V 15 los belgas. 
" * * * 

A más de un cambio se cotizan: Obligacio­
nes del Tesoro, de noviembre, a 100,95 y 
101, y Azucareras ordinarias a 44,75 y 45. 

* • * * 

En el COITO extranjero se hacen las si­
guientes operaciones: 

60.000 francos a 40,20 y 25.000 a 40,25. 
26.000 belgas a 37.76. 
25.000 suizos a 142,80. 
25.CW liras a 83,10, y 50.000 a 33,26. 
2.000 libras a 88.82. 
2.500 dólares a 7,55 y lO.OOO a 7,66._ 
Cambios medios: francos, 40,216; Kras, 

83,200, y dólares, 7,658. 

EscuelaSuperiordel Magisterio 
o 

PréKOga de plaao 
En vista de la autorización concedida a 

log maestros y maestras de las escuelas na-
cienales para que puedan ampliar sus estu­
dios en la Escuela Superior del Magisterio, 
se ha prorrogado el plazo para solicitar al 
examen de ingreso hasta el día 25 inclusive. 
del presente mes. 

Los aspirantes que resulten admitidos po­
drán solicitar el percibo de beca, debiendo 
advertir oue está acordada ^a reducción de 

¿Conoce usted las obras del 

padre Graciano Martínez? 
Entre los escritores contemporáneos 

—legos o religiosos—^hay muy pocos que 

manejan la lengua castellana con la 

perfección, los bríos y la elegancia del 

padre Graciaoo Martínez. Sus teorías 

filosóficas y sodaJes son de palipitante 

actualidad. 

Flores de un úEía (poesías; segunda 

edición), 4 pesetas. , , , . 

La objeción contemporánea contra la 

Gruz, 5 pesetas. 

JSTI el,séptimo centenario de la Orden 

de Predicadores, 1 peseta. 

Si no hubiera Cielo... (tercera edición), 

3 pesetas. 

El libro de la mujer española (Hacia 

un feminismo cuasi dogmático), 8 pe­

setas. 

De paso por las bellas letras (críticas 

y critiquillas). Dos tomos, 14 pesetas. 

t o g*tíe nos Ká de traer, la pacifican 

ción de España, 0,50 pesetas. 

Matrimonio, amor libre y divorcio, 1 

peseta. 

En pro del reflorecimiento misionai es­

pañol: El sacerdote español y las to­

caciones de misioneros, 1 peseta. 

Sarnta Teresa de Jesús {La doctora y 

la escritora), 1 peseta. 

Conferencias feministas, pronunciadas 

en la Universidad y en el Fomento del 

Trabajo de Barcelona, 2,50 pesetas. 

Hacia la solución pacífica de la cues-

tión social, 9 pesetas. 

Regionalismo y patriotismo (conferen­

cia pronunciada en el teatro Palacio 

Valdés), 1,50 pesetas. 

Ponencia, 1 peseta. 

Pedidos a 'VOLUNTAD" 
Nicolás María RIvero, 3 y 5 y Mar" 

quésde Urquljo, 32.--MADRID 

Mar, 17.-VALENCIA 

Bruch, 35.--BARCELONA 

Feria-Exposión de productos 
hispanoperuanos de hima. 

_- o 
Con motivo de la Exposición d© p^roduo-

tos hispanoperuanos de ^ima, cuya liltima 
espe.di-eión de muestrarios tendrá lugar en 
el vapor «Buenos Aires», desde) el puerto de 
Baroéloria, el día 10 de ootebr© .próximo, 
la Junta nacional del comercio español en 
ultramar, encargada por el Gobierno de la 
organización y propaganda de la concurren­
cia española a dicho certamen comercial, es 
tá preparando un catálogo do concurreartes 
a la Feria, a cuyo final y como apéndice 
al mismo, figura un repertorio general de 
ei'porüadores españoles, el cual se repartirá 
fratis entra éstos y se enviará a la Feria 
de LÍD^^ y * ^'^ centros eoonómicomíircan-
tilss de las repúblicas americanas. 

A este! fin la Juntai mega etacajrecidia-
roente a todos los exportadores españoles a 
cuyas monos no haya llegado el boletín de 
inscripción a dicho repertorio, • se sirvan a 
la mayor brevedad posible remitir a la Se­
cretaría de dicha Junta (apartado 109, Ma­
drid) el nombre completo del e:q>ortador o 
razón comercial, ciudad y domicilio, direc­
ciones postal y telegráfica, claves, cuentas 
corrientes, artículos que exporta. 

igriiiaeíoii 
Macioiial a Loiirdes 
Esta Junta de gobiema, a petición de 

numerosas personas p'endientes de inscri-
bir.se por diversas circunstancias, ha acor­
dado no exigir el pago del aumento de pre­
cito como señala el folleto. Para informes 
y detalles, en el oratorio de ISTuestra Seño­
ra, Fortuny, 21, Madrid, y en lias parroquias 
y Delegaciones. 

Un alud de tierra sepulta a 
dos obreros 

———o 

Ayeír, minutos antes de las diez de la 
mañana, se desprendió en las obras die la 
nueva Plaza de Toros un alud de diez me­
tros dei extensión por seis de altura, sepul­
tando a dos obreros. Los 400 operarios allí 
empleados acudietron rápidamente, extrayen. 
do a los infortunados. En automóvil fue­
ron trasladados a la Casa de Socorro, pea» 
al llegar eran cadáveres. 'Se llamaban Jas 
víctimas Eugenio Martínez Eadriguezl, de 
treinta y nueve años, domiciliado en la calle 
de la Huesioa, 6 (Cuatro Caminos), y Julián 
Perejil Chico, de cuarenta y seis, casado,, 
habitante en la calle de Francisco Sierra .̂ 

Se trataba de dos obreros modielo,_ el se­
gundo d© los cuales se había <ffistíngmida por 
la rsolicitud con que atendió a un oompa-
I tero q n g resnl l íó graríeanemtio nzsugaBsBido ¡IKJO 
varias Semanas a consecuencia de oisro des­
prendimiento. 

Las obras, con motivo del aocideate, sei 
interrumpieron durante todo el día. 

los cursos de estudio, coi vista de que xos 
futuros alumnos no tendrán derecho, , sólo . , • . 
por serlo, a ser oolocadc» en losi esdaJafo- a los que_sadingen eos^exportaciwMB y;-niffl-
B^r- á ^ ^ J í * - J ^ L ^ f e : ®fe-,arJfi& jeSíi-iteeosífl ssüsttec 

Radioíelefonía 
programa de las ecoisioiíjes para, hoy 19 de sep­

tiembre : 

MADRID :(B,adio-I})érica.), 392 metros.—7, Cotí-
zaciones d« Botea y mercados, datos meteorológioos, 
previsión del tierapo y tra-nsmisióii de sefialea ho­
rarias. Noticáas. Quinteto Iberia (bailables): «Plíún-, 
tes d'amomr» (vals), WorEley; «La Plata» j(tango), 
Escobar; «.Mario Brizard» (one-steep), Alonso; 
«Tupinela» (badle inglés), Jnlián.—10,30, a 12,30, 
Cante «jondo», por Tomás Gómez, acompañado s, 
la guitarra por Marooto: «Cartagenera», «Jfendao-
gitUlo del Breva.», «PeteDoras», «Giana&iaa» j ; 
«FaiKraca».—Canciones, por Jiiüta Castillo: «Can­
ta. . . , ríe...», «Así caotaba rma mozas, «¿Patio lík 
revoltosa» y «Bn Aragón son así».—Concierto de 
guitarra, por Marcóte: «Estadio», Gor; «Soefios», 
Viñas; mazm-oa «Aáelita», Tánjega; «Gitaiadinag» 
y «Gran jota art^oneea.». Canciones regionales, px 
Jnlia de lala: «Mis región^», «Flor de dolor», «Bo­
ga aéwllaina», «Jota tempranica» y «La última ma.-
ja». Bn nn intermedio el escritor fedivo don Adol­
fo Sinobez Carrere- dará rata oraiferencia ütoladaí 
«EBoemas madrileñas». 

P a a i S (Baáiiola), 1.780 metros.—12,i5, Cfflv* 
cierto, pnr la orqnesta de zingaios Eadio-Paria % 
spüstaa de rioUn y vi<donc«io.—á,45, Bectáfe li. 
éeraria (lecturas y recetados) .—8,30, Boletín do no-
ticias. Conferencia de la Obra gemeral de la In. 
faacia.—9, Concierto: selecciones de «La dam», 
blanca», ¿ p ^ a cómica de Boeldien, con el ooncDiso 
de los cantaates J u l i e ^ Doasoel y Bemey. Pan­
zas antígaas. 

I /ONDRES (2LD), 365 metros.—4, Concierto poü 
Mra. Hobart-Hamd«n. Música de órgano, retrans-
miaión del Sherd's Bosli Pavflltei. Sekcraones fioí 
O. MarEhall (piamsta).—«Gari})aldi y Anita», ooD-
íererícia sobre la lÍOTéla de este título, por H. 
IdS^nx*:..-'!, Pora, oficial. ISolefetn meteoatilógii» 
y do nütiáas. «La gran pirámidei y su snpiiesta rela­
ción con la Historia bíblica», conferencia por el 
capitán B . A. Veaum.—8, Cancáerto por la bands 
miHtar «QLO», con el concnrso de W . Anda» 
son (bajo), M. Bour y L . Copping (duetistaa cúrai-
oos) y E . Merry y W . Waiigham (excéntricos) . -
10, Segundo boletín meteorológico y de noticias ge-
iDíítaaes.—10,30, Oontinraactióu del eonoierto. 

BIRMIMGMSM (5IT) , 475 metros.—3,30, Beoi. 
tal de canciones franoesas antiguas, por G. Tan-
jier.—7,30, Ctoncierto por la orquesta de la esta­
ción y J . Henry («xcéntrioo).—9, «Los diablos 
azotes», farsa en un acto, presentada por W . üfc 
ojeday.—10,30, Orquesta de la estación: selecrao. 
nes sobre obras de Mendelsísohn, arregladas por Tar 
van. 

BOüRHEMOtÍTH (6BM), 385 metros.—3,45 ij 
5,16, ConTeisación para safioras. Concierto de han-
d á . - ^ , 1 6 U 6,15, Hora infantil.—6,15 a 6,45, JOcn. 
ferencia para estudiante!?.—7, Boletín de notioia».-
8,30, Compañía de ópera cómica: «La gran duque-
e L (Offsnbadi).—10, Segando boletín do noti. 
oiag.—10,80, «La gran duquesa» (contínuaSSn). 

GAKDIFF (BWÁ), 331 metros.—3,30 a, 4,30, M i 
7 tenor.—4 a 4,46, Orques ta . -5 a 5,45, Sesión lo. 
menina.—546 a 6,30, Seáón para n i ñ o s . - 7 , BoJe» 
tin de noticias.—8, CSondierto: «Nubes del alba», 
comedia. «El homjjre que -vio el porvenir», ccmedi» 
radiotekfómca.—10, Segundo boletín de noticiaa. 

M a N C H E S T E K (2ZY), 375 meti^.—12,30 «, 
1,30, Concierto de órgano.—2,30 a 3, Sesión de ew^ 
tó para iseñoras.—3,30 a i. Sexteto.—5 a 6, Hor»-
infantil. 7, Boletín de noticias.—8, CondCTto: P » . 
grama~de obrae de Wágn«r, por la orquesta y w 
ees . -10 , Segundo boletín de noticias.—10,30, OmH 
tinuaoión del programa de Wágner. 

HEWCASTLE (5NO), 400 metros.-3,4S a 4 ,* , 
Beoital de música popular.—4,45 a 6J.5. SesiAn pt* 
ra s e ñ o r a s . - 5^5 a 6, Sesión infantil.—6, a 6,38, 
Conferencia para estudiantes.—6,35 a 7, Cooíeawjd» 
para agricultores.—7, Boletín de noticias.—8, Ckm» 
aer to por la " ^ ^ i t ó » y vooes.—10, Segniido boie. 
«ia de npüoiMfc—iO^, Wm» ( ^ teüet é) 
'^IITW|l>i 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s M e r c e d * » 

E l 2 4 s e r á n l o s d í a s d e l a s e ñ o r a d e d o n 
J u a n E & t e v e D e s m i c h e l i ( n a c i d a L ó p e z R o -
b e r t s y C a b a r g a ) y s e ñ o r i t a s d© M e l l » d o y 
d e P i c a t o s t e . 

L a s d e s e a m o s f e l i c i d a f i e s . 
IKec t l f l cac ión 

N o es c i e r t a , p o r f o r t u n a , l a n o t i c i a c i r ­
c u l a d a p o r lia P r e n s a m a d r i l e ñ a y d e p r o -
r i n c i í a s r e s p e c t o a l a g r a v e d o l e n c i a de l 
m a r q u e d e V ü l a b r á g i i m a , q u i m d i s f r u t a 
d e e x c e l e n t e s a l u d . 

B o d a s 

E l 22 d e l o s c o r r i e n t e s t e n d r á l u g a r e n 
e l c o t i l l o d e B a l a i n c o u r t , c e r c a n o a P a r í s , 
e l e n l a c e die l a d u q u e s a d e V ñ l a í r a n c a d e 
los C a b a l l e r o s , v i u d a d « M a r c h e n a , c o n e ' 
m i l l o n ' a r i o g r i e g o Zaharof f . . 

L a n o v i a e s l a s e ñ o r a d o ñ a P i l a r d e M u -
g u i r o y B e n i e t e , c u y o e s p o s o , d o n F r a n c i s ­
c o d e B o r b ó n y B o r b ó n , d u q u e d e M a r c h e -
n a , f aá l ec ió e n P a r í s e l 1 8 d o n o v i e m b r e 
d e 1923 . 

E s l a h i j a s e g u n d a d e l s e g u n d o m a t r a m o -
n i o d e l p r i m e r c o n d e d e M u g u i r o c o n d o ñ a 
A n g e l e s B e r u - e t e y Miore t , y h e r m a n a d e 
p a d r e d e l a m a r q u e s a de, S a l i n a s , b a r o n e s a 
y i a d a d e l C a s t i l l o d e C h i r e l ; d e l a m a r ­
q u e s a d e T o r r e h e r m o s a , c a s a d a c o n d o n 
M a u r i c i o L ó p e z E o b e r t s y T e r r y ; d e d o ñ a 
M a r í a d e l a C r u z , c o n d o n E n r i q u e P u n c e . ; 
d e d o ñ a T e r e s a , c o n d e s a d e C a s a l , y d e l 
c o n d e d o M x i g u i r o y ios y a d i f u n t o s m a r -
(jiiesa d e l S a l a r y c o n d e d e Mug-ui.ro. 

C o n c u r r i r á n l o s m a r c p i e s e s d o T o r r e h e r -
t n o s a y s u h i j a Ange'-eB, e J e x m i n i s t r a ) m a r ­
q u é s d e C o r t i n a , a b o g a d o d e l a d u q u e s a , y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s f r a n c e s a s y e s p a ñ o l a s . 

E l f u t u r o d u q u e d e V ü l a f r a n c a d e los C a ­
b a l l e r o s h a i n v e r t i d o e n ' a r r e g l a r e l c a s t i l l o 
o c h o m i l l o n e s d e f r a n c o s . 

E x i s t e n t a p i c e s , c u a d r o s y o b j e t o s d© a r t o 
d e i n e s t i m a b l e v a l o r ; e n t r e e l los , l o s h a y 
p u o c e d e n t e s d e los finados i n f a n t e s d o n S e -
b a s t i ^ y d o ñ a C r i s t i n a , y l a a í c o b a d e l 
& n t i g u o p a l a c i o d e l a m ' a r q u e s a d « M a m -
t e n o r . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i d a d e s a l f u t u r o 
m a t r i m o n i a 

^En b r e v e s e c e l e b r a r á e l e n l a c e d e la 
p r e c i o s a s e ñ o r i t a A u l h i m a F . P i c a z o c o n 

I don J o s é M a r í a G o n z á l e z T a b l a s . 
—^En f e c h a c e r c a n a t e n d r á luga í r e í m a ­

t r i m o n i o d e l a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a C a r i d a d 
iSáez y P á e z J a r a m i l l o c o n e l c a p i t á n d e 
! A r t i l l e r í a d o n M a n u e l D u r a n y G o n z á l e z 

' A g u i l a r . , ^ 
A l u m b r a m i e n t o 

L a v i z c o n d e s a d e P r i e g o , h i j a d e l d U q u e 
d e G o r e ' h i j a p o l í t i c a d e l o s c o n d e s d e 
S a n L u i s , h a dadto a l uz c o n f e l i c i d a d eii 

'iZar;a<tiz u n a h e r m o s a n i ñ a , q u e n a c e el ' n u -
m e r o d o s d e s u s h i j o s . 

R e c i b a n l o s p a d r e s y a b u e l o s n u e s t r a c a ­
riñosa e n h o r a b u e n a . 

Viajero)) 
H a n s a l i d o : p a r a V i c h y , '••a m a r q u e s a ü e 

A r g ü e l l g s ; p a r a M o n t r e u x , d o n F r a n c i s c o 
E é i n o s o ; p a r a V i l l a l b a , don F o r n a n d o J a r -
d o n ; p s r a P a r í s , l o s c o n d e s d e F i n a t y fa< 
m i l i a ; p a r a T a r r a g o n a , d o n J o s é P r a t s y 
P r a t s ; p a r a A g r e s , d o n J o s é P a y a y A ' o n s o 
d e M e d i n a ; p a r a Ssm S e b a s t i á n , d o n J u a n R o 
• d r í g u e z A v i a l ; p a r a G u a d a l ' a j a r a , lo® m a r ­
q u e s e s d e C a s a V a l d é s , y p a r a O n t a n e d a , 
d o n E l a d i o H i e r a . 

l i e g r e s o 
H a n l l e g a d o a M a d r i d : p r o c e d e n t e d e P a ­

r í s , d o n A l f r e d o B a ü e r ; d e H c n c í a y a , d o n 
J o a q u í n Q u i r a g a E s p í n ; d e S a n S e b a s t i á n , 
d o n S i l v e s t r e C i m o r r a y d o n M a n u e l Za-
b.ala; d e L a G r a n j a , d o n D á m a s o A l o n s o ; do 
J o v e , d o n F r a n c i s c o N a v a ; i 'e T o r r e l a v e g a , 
d o n D i e g o d e A ' r g u m o s a ; d e T u d e l a , d o n 
J u l i o P é r e z B u r g a l e t a ; d e V a í f e r m o s o d e 
l a s M o n j a s , d o n Teóf i lo d e B l a s ; d e B a r c e ­
lona , d o n J u l i á n P i a ñ a s ; d e C a s t u e r a , e l 
d o c t o r D í a z d e l V i l l a r ; d e A m e d o , e l b a r ó n 
d e B e n a s q u e ; d e G i g a r ó n d e l R e y , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n P a l o m a r ; d e B p é c i l l o , d o n J a ­
c i n t o V a l e n t í n G a m a z o ; d e V i a n a , d o ñ a P e ­
t r a N a v a r r o V i l l o s l a d a ; d e . B i " b a o , a o n M a ­
n u e l d e G o i c o e c h e a ; d e L o y o l a , d o ñ a P i l a r 
I B i c h a r ; d e C e s t o n a , d o ñ a T o m a s a L ó p e z D o ­
m í n g u e z , v i u d a d e C h á v a r r i , y d o n P r a n -

,c isco d e l a M a c o r r a ; d e A l c e d a , e l e x m i -
' í i i s t r o s e ñ o r M a r i n a ; d-e M o n d a r l a , l a s e -
fíora d o ñ a I s a b e l d e A b a r z u z a y S a r j s , v i u ­
da d e d o n F e r n a n d o d e C á r d e n a s y U r r u -
t t a ; d e v a r i o s p u n t o s dell e x t r a n j e r o , i a 

i j n a r q u e s a d e M o r e t y d o n J u l i b C a v e s t a n y 
¡y A n d u a g a y f a m i l i a , y d e G u e r n i c a , d o n 
A n d r é s A l l e n d e s a l a z a r y B e r n a l y l a s u y a . 

• E n f e r m a 
L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a C l a r a R o m a 

Bá, <»posa d e n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l e x 
i senador y e x d i p u t a d o d o n M a n u e l d e Bo-
' faruU y P a l a u , s e e n c u e n t r a e n A v i l a n o ­
t a b l e m e n t e a l i v i a d a d e l a g r a v e d o l e n c i a 
ique l a a q u e j a . 

M u c h o !o c e l e b r a m o s . 
P a H e c i m i e j i t o s 

A n t e a y e r r i n d i ó s u t r i b u t o a l a m u e r t e 
e l s e ñ o r d o n M a r i a n o B e n e d i t o B i s q u e t . 

C o n t a b a s e t e n t a y dos a ñ o s d e e d a d . 
E r a l i c e n c i a d o e n D e r e c h o , h e r m a n o d e 

l a s C o n f e r e n c i a s d e S a n V i c e n t e d e P a ú l y 
e m p l e a d o e n H a c i e n d a . 

F u é p e r s o n a j i i s t a m e n t e a p r e c i a d a . 
E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a ios d e u d o s 

de l d i f u n t o . 
— H a d e j a d b d e e x i s t i r 1a s e ñ o r a d o ñ a 

E d u v i g i s A r r o y o y R u i z Z o r r i l l a , v i u d a d e 
don M i g u e l M a n t e c ó n , 

E n v i a m o s s e n t i d o p é s a m e a los d e u d o s d e 
la d i f u n t a . 

E l A b a t e F A B I A . 
1 • » ' » •»• ' • 

E! crimen de Carabaochel 
o 

E l p a s t o r o o n t i n ú a dc tenis io 

E l J u z g a d o d e G e t a f e c o n t i n ú a a c t u a n d o 
én e l s u m a r i o i n s t r u i d o por a s e s i n a t o del 
pas tor M a r c o s e n l a C a n a l e t a (Ca raban -
ehel^. .. 

A d i spos ic ión do e s t a a u t o r i d a d h a s i d o 
pues to el c o m p a ñ e r o d e l a v í c t i m a , J o s é 
G a r c í a d e l a I g l e s i a , d e s p u é s d e d e c l a r a r 
e x t e n s a m e n t e a n t e el s a r g e n t o d e l a G u a r d i a 
civi l , que p r a c t i c ó s u d e t e n c i ó n . 

P a r e c e p r e m a t u r o p r e j u z g a r si e l d o t e n i d o 
Bstá o n o reaJmeaifee c o m p l i c a d o . 

S e r econoce rá l a g a s r o t a q u e s e e n c o n t r ó 
b J o s é G a r c í a con ob je to d e a c l a r a r l a p r o ­
cedenc ia d e l a s m a a o i h a s d a saugr© q u e s e 
observau . 

Fábrica ¿ e eorfeatas 
12, M a r i a n a P i n e d a , 12 ( a n t e s C a p e l l a n e s ) 

G é n e r o s d e p u n t o . C a s a f u n d a d a e n 1870 

El campeonato catalán de "footbaír* 
• • , .: _ _ — . — E o — — — -

La reunión de ayer en Lasarte. «Oyarzun» gana el premio 
«Eclipse^» Los futbolistas uruguayos volverán a Europa 

HIGllDO, E S T E E R I H I E N T O S , ESTOMaOO Y 
MAREOS. E N FfiEMftClAS Y DROGUERÍAS. 

PAGO D E C U P O N E S D E O B L I G A C I O N E S 
DEL T F , S O E O A L 5 P O R 100, E M I S I Ó N 15 
iÜBRIL 1924 A C U A T R O A Ñ O S F E C H A 

Jjos t e n e d o r e s d e c u p o n e s d e v e n c i m i e n t o 
i© l.'i d e o d t u b r a p r ó x i m o , d e las ob l iga -
Mones _ d e i T e s o r o ai 5 p o r 100,, e m i s i ó n 
15 abr i l 1924 a Gua.tro años f e c h a , p u e d e n 
presentaidoa, d e s d o l u e g o , ba jo lae r e speo t i -
»Ss t i c t u r a s , eai l a Ca ja d o v a l o r e s d o l a s 
ufioinas con t r a l e s dol B a n c o y e n l a s Cajas 
íe l as Bucursalós , p a r a s u p a g o , p r ev io s e -
iftlamionto ])or el Teso ro púb l i co . ' 

M a d r i é , 18 d e s e p ticrp.bre de 1 9 2 4 . — E l 66-
sreíario gonora t , O. B l a n o o - E e c i o . 

G A R B E R A S D B C A B A L L O S 

( D e a u A s t i o ¡ (adac tor depo i t i i í o ) 

S A N S E B A S T I A N , 1 8 . - ® e s u l t a d o s d e l a 
r e u n á d n o e l e b r a d a h o y e n L a s a r t e • 

C A R R E R A M I L I T A R ( h a n d i e a p ) , 1.250 
p e s e t a s ; 1,830 m e t r o s . 

1 , 0 E L L A T 0 E J 3 , 70 k i l o s ( $ A l y a r e z d e 
T o l e d o ) , d e H ú s a a e s d o l a P r i n c e s a . 

2 , « B a d o r G o o d i , 75 ( f Garala, Beíg), áa 
l a E s c u e l a d© e q u i t a e á ó n . 

3 , « l i o a d ' O r » , 76 ( f L e t o n a ) , d«l P r i m e r 
D e p ó s i t o d e S e m e n t a l e s -

N o c o l o c a d o s : 4 , « V - e r b e t i e í » ( $ m a e -
quós d o C a s a Ariz<5in); 5 , « B o a u r a i s » {$ C a n -
t i l l ó n ) ; 6 , c D j e d e i d a » ( f P o n o a d e L e ó n ) ; 7 , 
« B e g g a ($ E n c i s o ) , 

V e n t a j a s : u n oueUo, tueg, c u e r p o s , d o s 
c u e r p o s . T i e m p o : d o s m i n u t o s einico s e g u n ­
dos tpes q u i n t o s . 

A p u e s t s s : g a n a d o r , 44 p e s e b a e ; co locados , 
1 1 , 8 , y 5 ,60 . A t a n t o fijo: «Ce l l a to re» , 6 
a 1 ; « B a d o r G o o d » , 2 a l ; « L i o n d ' O r » , 3 
a ' 1 ; r e s t a n t e s , 8 a 1. 

P E B M I O B E B L I E E B , 2 .500 pesetaf,.; 
l.OOO m e t r o s , — 1 , M A U R I T A N I A , 54 k i los 
( C o o k e ) , d e l o o n d e de l a C i m e r a ; 2 , « K a r a m -

b a » , 52 ( R o d r í g u e z ) , de l m a r q u é s d e Mar -
t o r e l l ; 3 , « M a n d a r i n a » , 62 ( B o m e r a ) , de l 
m a r q u é s de l L l a n o de S a n J a v i e r . 

N o co locados , 4 , « I v a r s » ( J i m é n e z ) ; 5 . 
« T e a r i a (*Pei«l l i ) ; 6, « B r o w n i e » ( A l v a r o 
Diez) ; 7 , « M o n t e Carso» ( I j e fo ree t i e r ) . 

V e n t a j a s : C u e i p o y m e d i o , dos y m e d i o , 
m e d i o c u e r p o . 

T i e m p o : U n m i n u t o s i e t e s e g u n d o s c u a t r o 
q u i n t o s . 

A p u e s t a s : G a n a d o r , 16 p e s e t a s : co locados , 
7 , 8 y 1 0 . A t a n t o fijo: « M a u r i t a n i a » , a l a 
p a r ; « K a r a m b a » , a l a p a r ; los r e s t a n t e s , 
5 a 1 . 

P B E M I O S A í t T A N D E E fa r e c l a m a r ) 2 .250 
p e s e t a s ; 1.850 m e t r o s . — 1 , B E U S , 57 ki los 
( L e f o r e s t i e r ) , d e M m e . A . B e y n o l d s ; 2 , « M y 

B r i d e » , 49 ( J i m é n e z ) , d e l c o n d e de l a Ci­
m e r a . 

I SSÍo co locados : 3 , « M a Cher i e» ; 4 , «Ogres-
' Se» ( B a m í r e z y ; 5 , « M i s s W h i t e » (Rodr í ­

g u e z ) ; 6 , « B o n n e Gosse» ( R u i z ) . 
V e n t a j a s : u n cue l lo , c u e r p o y m e d i o , c u a ­

t r o cuerpos -
T i e m p o : dos m l b u t o s c i n c o s e g u n d o s u n 

q u i n t o . 
A p u e s t a s : g a n a d o r , 7 ,60 p e s e t a s ; co loca­

dos 6 y 6. A t a n t o fijo: « E e u s » , a l a p a r ; 
« M y P r i d e » , S a l ; « M a C h e r i e » , 3 a 1 ; los 
r e s t a n t e s , 6 a 1. 

E l g a n a d o r n o fué r e c l a m a d o . 
P R E M I O E C L I P S E , 6 .000 p e s e t a s ; 2.O0O 

m e t a o s . — 1 , O Y A E Z U N , 63 k i l o s ( R o m e r a ) , 
de don E r a n o i s c o C a d e n a s ; 2 , L a F o l i e , 
60 ( B e l l i e r ) , d e M . J . L i e u x . 
; [No co locados , 3 , « L u s i g n y » ( B e l m e n t e ) ; 

4 , « S p a n i s h P l u » (V . Diez ) ; « S w e e l ^ H o p e » 
( J i m é n e z ) . 

V e n t a j a s : d o s ceiurpos, d o s y m e d i o , t r e s 
c u e r p o s . 

T i e m p o , dos m i n u t o s doce s e g u n d o s u n 
q u i n t o . 

A p u e s t a s : G a n a d o r ( c u a d r a ) , o c h o p e s e ­
t a s ; co locados , 9 y 7 ,50 . A t a n t o fijo, 
« O y a r z u n > , a l a p a r ; « L a F o l i e » , 2 a 1 ; 
« L u s i g n y » , 4 a 1 ; « S p a n i s h P l u s , a l a p a r ; 
« S w e e t - h o p e » , 10 a 1. 

P R E M I O B A D A J C Í 5 ( h a a d i c a p ) , 2 .500 
p e s e t a s ; 1.600 m e t r o s . — 1, « L O R E T O -
K I I I » , 59 k i los ( B e l l i e r ) , d e M . J . L i e u x ; 
5 , « J o r g i t o » , 60 (V. Diez) , d e d o n L e ó n 
ftinz; 3 , « S a n d o v e r » , 56 ( L e f o r e s t i e r ) , d e 
l a m a r q u e s a v i u d a de Vi l l agod io . 

N o c o l o c a d o s : 4 , «Si r S e r i e u x » ( B e l m e n ­
t e » ; ,5', «Ge a n d W i n » ( J i m é n e z ) ; 6 , «Ba­
r r a b á s » ( R o m e r a ) ; 7, « L o v e l y L u » (Lewis ) ; 

8 , L i t z - ( C o o k e ) . 
V e n t a j a s : C u e r p o y m e d i o , tww c u a r t o s 

l e c u e r p o , u n c u e r p o . 
- T i e m p o : U n m i n u t o c u a r e n t a y c i n c o se ­

g u n d o s c u a t r o q u i n t o s . 

A p u e s t a s : G a n a d o r ( c u a d r a ) , 13 p e s e t a s ; 

co locados , 3 , 7 y 1 1 . 
A t a n t o fijo: « L o r e T o k i I I » , 2 a 1 ; « J o r ­

g i t o» , a l a p a r ; « S a n d o v e r » , 4 a 1 ; «Si r 
S e r i o u s » , 4 a 1 ; l o s r e s t a n t e s . S a l . 

P R E M I O P B I N C I P E S S A (val las - h a n d i -
c a p ) , 2 .500 p e s e t a s ; 2 .800 m e t r o s . — ' 1 , 
C L A I R A V B I L . 69 k i los , L e g r ó s ) , d e L . 
B a o u x ; 2 , « E d i t h I I » , 63 ( L a f a b r i e ) , de 
m i s s A n n i e H u t t o n . N o c o l o c a d o s : 3 , «Ro-
ya l E d w a r d » ( Y a g e n d e ) ; 4 , «Rose d e s 
V e n t s » (Vayer ) ; G o n z á l e z fué d e s m o n t a d o 
p o r « J a u j a » . 

V e n t a j a s : T r e s c u e r p o s , t r e s , c i n c o c u e r ­
p o s . T i e m p o : T r e s m i n u t o s t r e i n t a y c in­
co s e g u n d o s c u a t r o q u i n t o s . 

A p u e s t a s : G a n a d o r , 3 p e s e t a s ; co locadc» , 
6 y 10 A t a n t o fijo: «Cla i r A v r i l » , 2 a 1 ; 
« É d i t h 11» . 4 a 1 ; « R o y a l E d w a r d » , 4 a 1 ; 
«Rose d e s V e n t s » , 2 a 1 ; « J a u j a , 5 a 1. 

F O O T B A L L 
D e s p u é s de log p a c t o s d o S a n s y c o n t r a ­

pac to s d e l a F e d e r a c i ó n ' C a t a l a n a , a l fin 
e s t a h a c o n i e o c i o n a d o s u c a m p e o n a t o p a r a 
la t e m p o r a d a a c t u a l . . 

C o m o s e h a b í a a c o r d a d o , j u g a r á n e n e i 
g r u p o A o c h o e q u i p o s , , hab Í6ndo s ido p r o ­
m o v i d o s el G r a c i a y ©1 T a r r a s a a l a m á x i m a 
c a t e g o r í a . . 

E t cail-sndario c o u c e í t a d o e l 16 de l a c ­
t u a l ©s e l s i g u i e n t e : 
P R I M E R A V U E L T A 

12 o e t u b r o . — F s p a f i o l - T a r r a s a ^ u . d a 
B a n s - G r a c i a , B a r c e l o n a - M a r t i n e n c y E u r o p a -
Sabade l l . i •««• 

19 o c t u b r e . — E u r o p a - G r a c i a , E s p a ñ o l - M a r -
fciuenc, U . d e S a n s - B a r o o l o n a y Sabade l l -
T a r r a s a . 

26 o c t u b r e . — T a r r a s a - M a r t i n e n c , E u r o p a -
B a r c e l o n a , E s p a ñ o l - U . d e S a n s y G r a c i a -
Sabade l l . 

9 n o v i e m b r e . — G r a c i a - B a r c e l o n a , Tarraeai-
ü . d e S a n s , E u r o p a - E s p a ñ o l y Sabade l l -
M a r t i n e n c . 

16 n o v i e m b r e . — M a r t i n e n c - U . d e S a n s , 
G r a c i a - E s p a ñ o l , T a r r a s a - E u r o p a y B a r o e l o -
n a - S a b a d e l l . 

23 n o v i e m b r e . — B a r c e l o n a - E s p a ñ o l , M a r t i -
n e n o - E u r o p a , G r a c i a - T a r r a s a y Sabade l l -
U . d e S a n s . 

30 noviembre .—^U. d e SanSi -Europa , B a r -
o e l o n a - T a r r a s a , M a r t i n e n c - G r a c i a y E s p a ñ d 
SabadeU. 
S E G U N D A V U E L T A 

14 d i c i e m b r e , — T a r r a s a - E s p a ñ o l , G r a c i a -
Ü. d e S a n s , M a r t i n e n c - B a r o e l o n a y S'abadeU-
B u r o p a . 

1 1 e n e r o . . — G r a c i a - E u r o p a , Martin)&n<j-Esi-
p a ñ o l , B a r c e l o n a - U . d e S a n s y T a r r a s a Sa­
badeU. 

18 e n e r o . — M a r i i n e n c - T a r r ^ a , B a r c e l o n a -
E u r o p a , U . d e Sans-Españod ' , S a b a d e l l - G r a -
cia. 

16 e n e r o . — B a r c e l o n a - G r a c i a , U . d e S a n s -
T a r r a s a , E s p a ñ o l - E u r o p a y M a r t i n e n c - S a b a -
del l . , 

1 f e b r e r o . — U . d e S a n s - M a r t i n e n c , E s p a ­
ñ o l - G r a c i a , E u r o p a - T a r r a s a y SabadétU'-Baroe 
lona . 

8 f eb re ro .—Españo l -Barce lona^ , , E u r o p a r 
M a r t i n e n c , T a r r a s a - G r a c i a y U . ' d e S a n s -
Sabade l l . 

16 febre ro . '—Europa- iU. d e S a n s , T a r r a s a -
B a r c e l o n a ; G r a c i a - M a r t i n e n c y S a b a d e i l - E s -
paño l . 

L o s p a r t i d o s s e j u g a r á n en. el c a m p o de l 
e q u i p o c i t a d o e n p r i m e r l u g a r . 

L o s c l u b s m á s f u e r t e s n o s© e n c o n t r a r á n 
h a s t a a v a n z a d o e l c a m p e o n a t o . 

E l E u r o p a t e n d r á v e n t a j a p o r l u c h a r e n 
su t e r r e n o c o n t r a al BarOe lona , y el E s p a ­

ñol e n l a p r i m e r a v u e l t a y el B a r c e l o n a 

c o n t r a s u g r a n enean igo e l Españóily e n e i 
c a m p o d e L a s C o r t s . 

E l p r i m e r p a r t i d o s e n s a c i o n a l s e r á e l 26 
d e o c t u b r e e n t r o e l E u r o p a y el B a r c o l o n a , 
y e(l s e ^ n d o el 23 d a n o v i e m b r e , e u t r e e l 
B a r c e l o n a y e l E s p a ñ o l . 

E n l a s e g u n d a v u e l t a tamV-ién descanf-an 
e s t o s c l u b s e n los p r . n e r D s p o r t i J o í . 

Una selección mniénaya a Baiopa 
S e a n u n c i a p a r a l a p r i m a v e r a p r ó : \ i m a La 

Vuel ta a E u r o p a d e u n a f o r t í s i m a s f l e ec ión 
d e U r u g u a y , q u e h a r á u n a exouisi<!iíti p o r 
iel C o n t i n e n t e . 

E s t e e q u i p o s e a s e g u r a q u e s e r á m á ^ po ­
t e n t e q u é al q u e a c t u ó e n l a Oí impiadía d e 
P a r t s , y e n é l n o v e n d r á n m á s q u e Soaronei , 
J c t r o a o , A s d r a d e y N a z a s s i , die l o s qu© oo-
n ó c i m o s e n E s p a ñ a . 

T i e n e n firmes p a r t i d o s c o n e l B e d Bta r 
d e P a r í s , j u g a n d o a d e m á s c o n o t r o s e q u i p o s 
f r a n c e s e s . . 

S u p o n e m o s q u e a q u í n o s e d e j a r á d e ap ro ­
v e c h a r l a ocaisión p a r a c o n c e r t a r i m e n ­
c u e n t r a con, e l e q u i p o n a c i o n a l s u d a m e r i c a ­
n o , y a q u e etsto c o n s t i t u i r í a u n a reiválida 
d e l va lo r f u t b o l í s t i c o u r u g u a y o . 

El Ibencfioio de Emery 
E l d o m i n g o p r ó x i m o s e c e l e b r a r á e n e l 

c a m p o d e A m u t e , d e I r ú n , u n e n c u e n t r o a 
benefiok» d e l j u g a d o r i r u n é s E m e r y , q u e , p o r 
l a o o n s t i t u o i ó n d e l o s e q u i p o s c o n t e n d i e n ­
t e s , s e g u r a m e t i t a s e r á d e los m á s s e n s a c i o ­
n a l e s . (Vizcaya c o n t r a Guipúzcoa . , c o m o e n 
l a d e s p e d i d a d e A r r a t e e n A t o c h a , e» u n 
p l a t o f u e r t e , q u e s e p a l a d e a p o c a s v e c e s . 

H e aquí" l a f o r m a c i ó n : 
VI tZOAYA.—Jáui ;eguá , ' t V a l l a n a — t C a r e a -

ga , t S a b i n o — J . M - Belausfce—t P e ñ a , Ge r ­
m á n - ^ t L a c a — L a r r a e o e c b e a — t C a r m e l o — 
t A c e d o . 

G U I P Ú Z C O A . — E i z a g u i r r e , E m e r y I - - B e r . 
g e s , t G a m b o r e n a — t R e n e P e t i t — t E g u i a z á -
bal,, t E c h e v e s t e — t A r b i d e . — U r b i n a — M a t í a s 
— I t u r r a l d e (Tolosa F . C ) . 

« * « 

L a Federac iór i , N a c i o n a l h a e n v i a d o a l a s 
r e g i o n a l e s u n a c i r c u l a r e n l a q u e p i d e , s i 
e s t á n d i s p u e s t a s a v a r i a s s u c r i t e r i o , c o m o 
a l g u n a regi<5n, r e s p e c t o a lo d e a l t e r a r l a 
f o r m a d e jugarg© e l oampieona to d© E s p a ñ a 
p róx i i ho , m o d i f i c a n d o l a o p i n i ó n s u s t e n t a d a 
»u l a p a s a d a a samble s i , l l e v e n a l a e x t r a ­
o r d i n a r i a d e o c t u b r e p r ó x i m o u n a f ó r m u l a 
d e a r r e g l o . 

H a s t a a h o r a l a s r e s p u e s t a s d e l a s a l u d i ­
d a s s e halla.n e n e l a b o r a c i ó n . 

» * » 

L I S B O A , 1 7 , — E n e l p a r t i d o d e «football» 
j u g a d o e n t r e l o s e q u i p o s d e l D e p o r t i v o E s ­
p a ñ o l y el Spo r t , d e L i s b o a , r e s u l t ó v e n ­
c e d o r e l p r i m e r o , p o r dos «goals» c o n t r a 
ce ro . 

A T L E T I S M O 

L o s c u a r t o s c a m p e o n a t o s ga l legos d e a t 
I c t i s m o se h a n c e l e b r a d o e n Vigo , d i a s pa­
sados , b a t i é n d o s e v a r i o s « records» r e g i o n a ­
l e s . 

l í o a q u í los r e s u l t a d o s : 
100 m e t r o s . 1 , D O M Í N G U E Z , e n o n c e se ­

g u n d o s t r e s q u i n t o s ( a n t i c u o r e c o r d : doce 
s e g u n d o s u n q 'u in to . ) 

200 m e t r o s 1 , D O C E T , en v e i n t i s é i s s e ­
g u n d o s c u a t r o (quintos (eoitigno reco?d : v e i n 
t i s i e t e seguudoís c u a t r o q u i n t a s ) . 

400 m e t r o s . — 1 F E R N A N D E i Z , e n s e s e n t a 
s e g u n d o s d o s q u i n t o s ( a n t i g u o r eco rd ; se­
s e n t a y c u a t r o s e g u n d o s . ) 

800 m e t r o s . — 1 , F E R N A N D E Z , e n d o s 
m i n u t e s d i e z y se is s e g u n d o s c u a t r o quin­
t o s ) . 

1.500 m e t r o s — 1 , F E R N A N D E Z , e n c u a ­
t r o m i n u t o s •weint'locho segundo»-, fii.nt- I n 
r e c o r d : cuát ro i m i n u t o g c i n c u e n t a y s i e t e 
s e g u n d o s u n qTointo) . 

5.000 m e t r o s . — 1 , M O R E I R A , e n diez y 
n u e v e m i n u t o s c u a r e n t a y u n s e g u n d o s . 

110 m e t r o s (val ías) 1, C A R , S I , e n v e i n t e 
a a g u n d o s t r e s q u i n t o s ( a n t i g u o r eco rd : ve in 
t i t r ó s s e g u n d o s c u a t r o q u i n t o s . ) 

Sa l to d e l o n g i t u d . — 1 , C A R S I , con 5,750 
m e t r o s ( a n t i g u o r e c o r d 4,650.) 

P é r t i g a . — 1 . L E Z O A N O , c o n 2,70 m e t r o s . 
A l t u r a — 1 , D O M Í N G U E Z , con 1,47 m e ­

t r o s . 
T r i p l e s a l t o . — 1 , F R E S C O ( a n t i g u o r e ­

c o r d : 10,50.) 
P e s o . — 1 , M A R Í T I N E Z , o, 9 , ® O m e t r o s 

( a n t i g u o r eco rd : 9 ,440 m e t r o s ) . 
D i s c o . — 1 , N O V O A ( J . ) , a 29 ,800 ' m e t r o s . 
J a b a l i n a . — i , N O V O A ( F . ) , a 31 ,200 m e ­

t ros ( a n t i g u o r e c o r d : t r e i n t a m e t r o s . ) 
E n QarrerfB d e r e l e v e s 4 p o r 1 0 0 ' q u e ­

d a r o n e m p a t a d o s e l C o m e r c i a l y e l U n i ó n . 

F í E P A R T O D E P R E M I O S 

E l G r u p o C u l t u r a l D e p o r t i v o del B a n c o 
d e los a t l e t a s y S o c i e d a d e s , as í c o m o e n e l 
de los d o n a n t e s d e p r e m i o s y d e l p ú b l i c o 

! e n g e n e r a l , que e l d í a 20 de l a c t u a l , a l a s 
o c h o de l a n o c h e , y e n e l d o m i c i l i o de la 
F e d e r a c i ó n C a s t e l l a n a de A t l e t i s m o , J a r d i ­
n e s , 24 , p r i m e r o , s e r e p a r t i r á n los p r e m i o s 
i n d i v i d u a l e s y s o c l a ' e s d i s p u t a d o s e n l a s 
c a r r e r a s «Trofeo F u e n t e s » y «Trofeo Za-
b a l a » . 

C I C L I S M O 

P a r a l a carrerai q u e o r g a n i z a « E l C o r r e o 
d s A n d a l u c í a » , e l p r ó x i m o N o v i e m b r e , Se ­
vi l la -Cádiz-Sevi l la , se h a n r e c i b i d o b a s t a n t e s 
p r e m i o s , y las p r i n c i p a l e s S o c i e d a d e s e s p a ­
ño las d e d i c a d o s a. e s t e d e p o r t e t a m b i é n h a n 
e n v i a d o s u a d h e s i ó n , e n t r e e l l as l a A g r u p a ­
ción C a t a l a n a de C o r r e d o r e s C i c l i s t a s . 

H a s t a p.hora. l as i n s c r i p c i o n e s son,. 20 , ha­
b i e n d o p r o m e t i d o s u p a r t i c i p a c i ó n e l « reu -
t i e r» de l a V u e l t a a F r a n c i a , V i c t o r i n o O t e ­
r o , y o t r o s , e x c e l e n t e s c i c l i s t a s . 

,, W A T E R - P O L O 
Ing la t é i r r a h a v e n c i d o a E s c o c i a p o r 5 a 

4 e n Glagow. 

A Y I A C I O N 

L O N D R E S , 18 . — E l h i d r o p ' a n o i n g l é s 
« N a p i e r ' . P l o s t e w » , q u e r e p r e s e n t a r á m, I n ­
g l a t e r r a e n l a copa S c h n o i d e r , h a c o m e n z a ­
do u n a s e r i e d e p i u e b a s . 

E l a p a r a t o e s t á a c c i o n a d o p o r u n m o t o r 
d.e 630 caba l los . L o s i n g e n i e r o s e s p e r a n q u e 
p o d r á a l c a n z a r u n a v e l o c i d a d in i c i a l d e 860 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a . Q u e d a e n t e n d i d o q u e 
si e l a p a r a t o n o d e s a r r o l l a u n a ve loc idad 
m í n i m a de 360 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , n o se 
!e e n v i a r á a A m é r i c a , d o n d e e s t e a ñ o se 
c e l e b r a l a p r u e b a p a r a l a c o p a S e h e n e i d e r , 
g a n a d o e l a ñ o p a s a d o p o r u n a m e r i c a n o . 

L A W - T E N N I S 

E n los «matcJ i s» c e l e b r a d a s e n Aix- les -
B a i n s F r a n c i a h a b a t i d o a I t a l i a p o r s i e t e 
v i c t o r i a s c o n i r a c u a t r o . 

P U G I L A T O 

S p a l l a - Y a n d e r Y e e r 

A R I S , 1 8 . — H e r m i n i o Spa l l a , c a m p e ó n d e 
E u r o p a de l pe so p e s a d o , p o n d r á s u t í t u l o 
e n j u e g o a l 28 do s e p t i e m b r e c o n t r a el c a m ­
p e ó n d e H o l a n d a V a n d e r V e e r . . 

E l « m a t c h » se d i s p u t a r á a l a i r e l i b r e , e n 
el v e l ó d r o m o Sempionte d e M i l á n . 

E l « m a t c h » Y l n e z - B r e t o n n e l 

P A R Í S , 1 8 . — E l C o m i t é d e u r g e n c i a d e la 
I n t e r n a t i o n a l B o x i n g U n i o n h a h o m o l o g a d o 
el desa f ío l a n z a d o p o r L u c i é n V i n e z a F r e d 
B r e t o n n e l p a r a e l . t í t u l o fl© c a m p e ó n d e 
E u r o p a (pesos l i ge ros ) . 

NOTICIAS 
BOLETÍN METEOKOWÍGICO. — E S T A D O 

GSlNBBAIj.—No ©9 de esperar cambio imporíaníe 
del tiempo en yeintiouatro horas. 

DATOS D E L OBSEBVATOBIO D E L BBBO.— 
Barómetax}, 76,1; humedad, 66 ¡ inelocidad del fiett-
to ett kilótnetRjs por hora, 24; reairrido en lag 
TOnticniSfor'horas, 248j temperatura: máxima, 27,6 
grados; mínima, 19,4; media,, 23,5; suma de las 
desviaciones diarias d© la temperatura media desde 
primero áe año, 188,4; precipitación acuosa, 0,0. 

I.A COSECHA DE TRIGO EK LA AKOEN-
TINA.—En los centros agrícolas argentinos se está 
trabajando activamente en las operaciones prepa­
ratorias de la necoleocián de trigo. 

Todos los síntomas hacen prever que la ooeodha 
será muy importante, alcanzando' la cifra de tone­
ladas 6.700.000. 

i Q u e t e d u e l e n las m u e l a s ? 
N o s e conc ibe» 

h a b i e n d o e n t o d a s p a r t e s 
P o l o d e O i i T e . 

ESCUELA DE ARTES Y OFICIOS. - - Queda 
abierta la matrícula en las diferentes Eeccdonee lo­
cales de esta Baouela desdo el día 20 al 30, ambos 
inclusive, del corriente mes, y horas de siete de la 
tarde a HjBeve de la noche. 

LAS R E U I O H E S DEVASTADAS BELGAS.— 
De las 1(X>.000 casas destruidas en Bélgica durante 
la guerra, 90.000 han sido y» léoonstraidas, asi' 
como también la mayoría de los edificios públicos 
y escuelas. 

Ochenta y tres mil hectáreas de tierra,a que per­
manecían sin labra,r, han vuelto igualmente » Ber 
cultivadas. 

FESTIVAL IMFANTIL.—Lft Agrupación Culto-
ral de empleados del Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Madrid celebrará el próximo domingo 
día 21, por la tarde, un festival infantil en los Vi­
veros de la Villa, en el cual serán obsequiados todos 
los niños que concurran acomi»fiados de sus fajxri-
lias con una merienda y con r í a l o s ofrecidos por 
varias casas (jomeroiales de esta Corte. 

La entrada, mediante tarjeta. 
E L « Z E P P E L I N » YANQUI. — Comunican de 

Fri«lriohshafen que ee espera la llegada del co­
mandante Jacob Henri Klein, perteneciente a la 
estación aérea de Lakehurst, que el afio pasado 
mandaba el dirigible «Shenandeab». 

Míster Klein ha desembarcado en Europa del 
transatlántico «Mauritania», procedente de Nueva 
York. Tiene la intención de regresar a América en 
el «Z-B-3». í 

La opinión' general es que aeri él qnian tendrá 
el mando del gran navio aéreo cuando Alemania lo 
entregue a los Estados Unidos. 

E L OSO D E L TRANSVAAL. — La producción 
de oro en el Transvaal durante el mes de agosto 
ge ha elevado a 809.371 onzas. 

La del mes de agosto de 1923 fué de 769.371 
onzas. 

El número de indígenas empleados en las minas 
de oro era á fin de agosto de 175.770. 

SUCESOS 
. o ^ — 

U n a c a l d a . — H i g i n i o N i e t o s e p r o d u j o l e ­
s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o e n l a e s t a ­
c i ó n d e l «Metroí» d e l P a c í f i c o c u a n d o i n t e n ­
t a b a s u b i r a u n o d e los c o c h e s . 

A c c i d e n t e d e l t r a b a j o . — ^ E n u n a o b r a de l 
p a s e o d e R o n d a s u f r i ó u n a c c i d e n t e , e x p e ­
r i m e n t a n d o I l í o n e s g r a v e s , e l o b r e r o J o s é 
B o r r a j o . 

L a ropa ajena..—^En a i á senc i a d e s u s a m o s , 
e l c o m a n d a n t e d e l a G u a r d i a c i v i l d o n 
F r a n c i s c o G a r c í a y f a m i l i a , q u e m a r c h a r o n 
a É ! E s p i n a r , l a d o m é s t i c a D o l o r e s Feí--
n á n d e z . e m p e ñ ó n u m e r o s a s p r e n d a s d e r o p a , 
p r o p i e d a d de . a q u é l l o s . - L e s p a p e l e t a s h a n 
s i d o e n c o n t r a d a s e n e l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r 
G a r c í a , p a s e o de l P r a d o . 50 . L a c r i a d a h a 
d e s a p a r e c i d o . 

O t r o p r o c e s a m i e n t o . — E n e í s u m a r i o 
a b i e r t o p o r s u p u e s t a e s t a f a r e a l i z a d a c o n 
s u p l a n t a c i ó n delí n o m b r e d e l s e ñ o r V i i a r , 
s e h a d e c r e t a d o a u t o d e p r i s i ó n c o n t r a e l 
a b o g a d o d o n P e d r o G a y o , s o b r i n o d e o t r o 
p r o c e s a d o d e l m i s m o a p e l l i d o . 

B I B L I O G R A F Í A 

VIDA RELIGIOSA 
HZO-

D Í A 19.—^Yíemes.—(Témpora; abstinencia de car­
ne, sin ayuno).—Santos Jenaro, Obi?isi y mártir ; 
Desiderio y Félix, mártires; Pc la^ - \ l o y Eiías, 
Obispos; Santa Pomposa, vir^^eu y uijrtjr, y el beato 
Alfonso de Orozco. 

La misa y oijcio divino son del beato Orozco, con 
rito doble y color blanco. 

Afloración JNoctuma Beato Juan do Bivcra. 
Cuarenta Horas—En la iglesia del boato Oi-oz<:o. 
Corté üe María.—Del Buen Sucoso, cu su iglesia; 

de la Visilacióa, en los dos mona«u;riüs de Sale-
sas (P.) y en Santa Bárbara, del Puerto, en su 
iglesia (P . ) . 

Parroquia ae Nuestra Señora fle tas Angustias.— 
Continúa ol septenario a su Titular. A las diez, 
misa solemne, y a las seis y medía, ejercicios con 
sermón por el señor üaroía Colomo, y reserva. 

Asilo de San JOSÉ de la Montaría (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tardo, ex­
posición do Su Divina Majestad, y a las siete, ro­
sario y reserva. 

Cristo de los Dolores—Continiia la novena a San 
Francisco do Asís. A las seis do la tarde, exposición 
de Su Divina M.^jestad, estación, sermón por el 
padre García., franciscano, ejercicio, reserva o 
himno. 

Cristo As San Glnég. — Al t-.-xjue de oraciones, 
ejercicios con scnnón ¡Mir don Mariano Benedicto. 

Iglesia flai Boato Oraico.—-A las ocho, exposición 
de Su Divina Mr̂ joEt.•̂ xi; a las diez, misa solemne, 
y a las »5Ís de la tardo, ejercicios y reserva. 

Jesús.—A ¡as diez, mií=a solemne con ex}Xísición 
de Su Divina Majestad bat-ta las doco y adoración 
de la im.Trgen de Nuestro Padre Jesús; por ia tarde, 
a las sicto, manifiesto, sermón por el padre Ma­
drid, capuchino, reserva y aíloración. 

Hospital de San Francisco de Paula.—Empieza la 
novena a San Vicente dé Paúl. A las seis de la 
tarde, cxi>o»'ción do Su Divina Majestad, estación, 
rosario, ejercicio, bendición y roserva. 

CULTOS D E L 19 DE CADA MES 
Parroquias—De los I^olores: A ¡a.s ocho, misa 

do comunión por la Cofradía do San José, y por 
la, tarde, a laj5 seis, ejercicios.—Nuestra Señora del 
Carmen: A las ocho y media, misa de comunión 
para la ConJírc^ación do San .Toso.—San Martín: 
A las c<:ho, misa do comunión para lae .Toó^.iinas.— 
San Millin : Idcni ídem para la Cofradía de la Sa­
leta.—San Sebastián: A las ocho, misa de ct-nju-
ni5n general y ojercjcio para ¡a Asociación de San 
José y Visita Jascñna; por la tarde, a l.xs cuatro 
y media. Junta do aeñoras. 

Iglesias—Agustinos Tiecolctos: A las ocho y me­
dia, misa líe comunión, y por la taráí , exposic-ón 
de Su Divina Majestad, letanía, ejercicios a San 
José y salve.—Calatravas: A las ocho y modia, misa 
de comunión para los congregantes de San José.— 
Corazón de María: A las ocho y media, comunión 

Simas i'í lien' a 

ya lio escrioeía 
g r a c i a s a l a i n c o m p a r a b l e 

ORTOGRAFÍA BIASTÍNEZ MIEB 

Expedientes de recompensas 
E,l P l e n o de l S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i ­

n a l i a a c o r d a d o l a a m p l i a c i ó n d e d i l i g e n c i a s 
e n el etxpedieinte d e ju i c io c o n t r a d i c t o r i o 
a b i e r t o p a r a d i l u c i d a r si p r o c e d e l a conce ­
s ión d e l a c r u z l a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o a l 
g e n e r a l C a v a l c a n t i p o r s u i n t e r v e n c i ó n e n 
ia acc ión de T i z z a . 

P a r e c e s e r q u e s e r á n l l a m a d o s a d e c l a r a r 
v a r i o s t e s t i g o s de l h e c h o . 

E n l a r e u n i ó n q u e e s t e ailto T r i b u n a l c e ­
l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o e s t u d i a r á e í expe­
d i e n t e i n c o a d o p a r a p r e m i a r c o n l a c r u z l a u ­
r e a d a d e S a n F e m a n d o al s e g u n d o g i u p o 
d e e s c u a d r i l l a s de .Aviación d e {África. 

T a m b i é n r e so lve rá s o b r e J o s j u i c io s c o n t r a 
d i c to r io s a b i e r t o s p a r a ¡a conces ión d e l a 
mienc ionada c r u z a log t e n i e n t e s d o n P e d r o 
G o n z á l e z , d o n E n r i q u e S a c a n e l l , d o n <jre-
go r i a G o n z á l e z , d o n E r n e s t o N o u g u é s y e l 
Boldado B e n e d i c t o D i e z . 

A s i m i s m o d e l i b e r a r á sobre l as p r o p u e s t a s 
d e a s c e n s o a favor del t e n i e n t e co rone l d o n 
L u i s O r g a z , de los c a p i t a n e s d o n J o s é M o ­
r a y d o n J o s é Car r i l lo y d e los t e n i e n t e s 
d o n J o s é A r t i e d a y d o n N i o a s i o G ó m e z . 

^ - f " - • — - . . . M , -^ . . . — • « . . — . ^ 1 ^ ^ ^ L^N* . . III I • • ! • • • ! • • • • 

ESPECTÁCULOS 
P A E, A H O X 

COMEDIA.—(Compañía cómico-dramática.) —10,45 
(función popular), ¿Qué pasa en Cádiz? 

CENTRO—10,30, Por los hijos. 
LABA.—10,30, La otra honra (estreno). 
ESLAYA 6,30, Aroadio •• es feliz. — 10,30, La 

negra. 
CÓMICO—10,30, Ija muerte del ruiseñor. 
CISNE.—6,30, E l monaguillo y El puñao de ro­

sas.—10,30, Pan y toros. 
LATINA—6,30, Daoiz y Velarde y ¡Es mucho 

Madrid!—10,30, Cómo so hace un hombre. 
PEIOE—10,30, Función de circo por la compañía 

ecuesijj'e. 
CIRCO AMEKICANO.-.10,30, Variedades y atrac-

cioues. 
» * » 

(El anuncio ae las obras en esta cartelera no 
supone su aprobación ni recomendación.) 

genera! en honor do San José de la Montafia; a las 
nueve y me3ia, misa solemne, y ai las cinco, ejer­
cicios con eíirmón y reserva.—Olivar: Por la ma­
ñana, a las ocho, mi£a de comunión; a he diez, 
e.^posicióu de Sn Divina Majestad, que estilla d« 
manifiesto todo el día.—San Fermín de los Nava­
rros: ídem.—Servitas (San ijeonardo): A las ocio, 
mifia de comunión y ejercicios a Saja José. — Sao 
Josví do ia Montaña: A las siete, ocho, nueva y 
doce, misas; por 1& tarde, a las tree, expoeiiSión; 
a las cinco y media, estación, rosario y ejeroioioa 
de San José ooa sermón. 

CULTOS QE LOS SÁBADOS 
Parroquias. — Almudena: Por la tarde, a las 

siete, salvo cantada. — De los Angeles: Al ano­
checer, letanía, salve cibntada y ejercicio de la re­
paración íAbatina.—De los Dolores: A lae cinco y 
media de la tarde, rosario y ejercicio d« I4 feliéi-
tiición sabatina.—San Sebaetiju: Par la tarde, a 
\3& siete, nianifiasto. rosario, plática, que predica 
flon Edilberto lícdondo, reserva y salve a Nuestra 
Señora de la Misericordia.—Ojvadonga: A las ocho, 
misa y ejercicio do la íeliíataeión sabatina, y por la 
tarde, rosario y salve ointada.—San Marooe: A las 
ocho, misa de comunión general y ejercicio de ia 
felicitación sabatina. 

Iglesias,.—Buena Dicha: A lag ocho, mis» canta-
fl.i en honor de Nueptra Señora de la Monaed; pcr̂  
ia tarde, a las s^ete y miedia, ejercicios con exposi­
ción.—Cíirmelitas de M"aravillas: Al anochecer, so­
lemne salve a Nuestra Señora do las Maiavillae.— 
Cristo de los Dolores: Por la mañana, de nueve a 
doce, expoñ'cién de Su Divina Majestad.—Corazón 
de María; Por la má/lana, a la* ocho, misa de co-
mun'ón para la Archicofradía de la Titular; a! 
oi-nochcoor, salve cantada.—María AuxiUadors; & 
las cinco, bendición y salve. 

SOLEMNE TRIDUO 
Mañana día 20 cjnpezará en el Colegio de los 

padres agustinos, Valverde, 17, a las cinco y me­
dia de la tarde, un solemne triduo al padre ae los 
pobres, Santo Tomás de Villanneva. 
(Este periódico se publica con censura ecIesriAEticft.) 

S i d r a 
C h a m p a g n e 

d e V i l l a y i c í o s a 
( A s t u r i a s ) 

Só lo c o n t i e n e e l á c i d o c a r b ó n i c o d e s u 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 

Se ©@iiiipr>aii iilir>os 
P a r a l a c r e a c i ó n d e u n a g r a n b i b l i o t e c a , 

s e c o m p r a n l i b r o s y m a n u s c r i t o s , t a n t o e n 
M a d r i d c o m o e n p r o v i n c i a s . D i r i j a n s u s 
o f e r t a s al a p a r t a d o d e C o r r e o s n ú m e n o 900 , 
M a d r i d . 

TOSI-

RÍD- P ARI S 
B L M A T O K S U B T I D O E N 

ARAQUAS 
ing- leses pa ra i c a b a l l e r o , 

UCE A L T A N O V E D A D 

¿SABÉIS QUE LA SALUD 
DE MUCHOS MILES UE NIÑOS ES DEBILITADA CONSI­
DERABLEMENTE, SI NO LLEGA A PERDERSE. POR HA­
BER S5DO CRIADOS CON LECHE QUE EN ALGUNOS CA­
SOS P.10VEMIA DE VACAS TUBERCULOSAS? 

K o cor rá ! . s o s e r1e.sgo c o n v u e s t r o s h i j o s y c r i , ad!os c o n 

E l m e j o r a l i m e n t o p a r a c r i a r n i ñ o s , q u e e s t á g a x A n t i z a d o l i b r e d e l o s g é r -

•mencs d e l a t u b e r c u l o s i s 

P r e g - u n t a d a los m u c h o s m i . e s d e m a d r e s q u e c r i a r o n y e r r a n s u s 

h i j o s c o n G L A X O . 

P í d a s e e n f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s y u l t r a m a r i n o s . 

A g e n t e s e x c l u s i v o s : Soi»ast iá! i T a u l e r y C.» ( S . A . ) 

Avesiida Pí y Mas-gal!, 12. Madrid 

E DIRECCIONES 
Con e s t e l i b r o p o d r á u s t o d t e n e r p e i - f e c t a m e n t e (>rd«na«las, a l f a b é t i c a i m « n t e l a s d i ­

r e c c i o n e s d e s n s p a r í e n t e í i , amj f ros , c l i e n t e s , p r o v e e d o r e s , e t c é t e r a ( h a s t a 3 .000) 

BUEN PAPEL Y ENCUADERNACION SOLIDA 
P R E C T O : 2,80, — P a r a e n r í o C e r t i f i c a d o «sreisrad 0,60 

L. Asíia Palacios*-Preciados, 23.-«"MADR¡D 

ano 
En toda España es ya cojsocido el asoiaibroso resultado 

del ALIMENTO ACELERADOR D A F de la postura de 
las gallinas. Todos los que tiesieis aves y quieren coger 
diariamente abundancia de lauevcs en sus gallineros dan 

SS^I^^a sus gallinas, desde sepfisíiíisB»© a mai^Oj este admi­
rable producto 

e l i n T l e r n o , a u e ( r e n e r a i m i í n t e r 
n o s o t r o s , 
p r e p a r a n d o «^..«.^ ut^au^u ^^¡^ u.v>^o ijaia, m t^wv^ota .......^.ioivfi, jm.***^»''^ m^ I ' Í : I C J T ; ¡ I ; Í Í Í S . _ _ -- „ „ 
t i m o s . E l s a c o d e e n s a y o d e 5 M í o s (500 r a c i o n e s ) , U p é s e l a ; . , e o n i n s t r u c c i o n e s - , l i b r o d e p o r t e s * v o n v a í s T T)eTolució 'n~ae '«'a 
r l ^ ^ J l ^Z ® .̂*,T ? * * í * s a t i s f e c h o . P e d i d o s , a c o m p a ñ a n d o su i v n p o r t o , a <ion V. L O P P - X C Í Í E i S , 'glaxá ¿ e l a C o n s í i i u c l ó n , 4 3 j 44 , 
t l l í l i l C A ( i s e T i ü a ) . R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l p a r a E s p a ñ a y s u s p c í í s i o n e s . 

Mug-ui.ro
mi.es


T í c r a . « s 19 á e s e p t i e m b r e d e 1924 (8) ELL. D E S A T E . . . I . l L V - A ñ o XTV.—NtJÍ» . -4 , , 

Cl HS 
SAN BERNARDO, 52.--MADRID 

( F E B N T B A LA ÜNIVEESIDAI)) 

stniiios e mf®^nmúm .|$ar>a aiEimeíos iiiires ^ oficiales 
FBEPARACION PARA LA UNIVERSIDAD CENTRAL Y OTRAS UNIVERSIDADES D E PROVINCIAS 

IJOS estudios se hacen por apuntes-extractos, acomodados a los programas, tanto de Universidad de Madrid como de provincias; con lo cual los .alumnos 
adquieren, sin esfuerzo, perfecta y pronta preparrción. El internado está bien atendido y vigilado, porque la alimentaciíÍE es buena y abundante, y 
porque ai frente del mismo hay un sacerdote, que se cuida de que los alumnos estudien, dando cuenta, caso contrario, a los padres de los mismos. E l 
director de esta Academia, con datos que el profesorado le facilita, da cuenta todos los meses del aprovechamiento de los alumnos. Lo propio hacen 
el director del internado y el administrador acerca de la conducta y gastos. Hay preparac-ón POK CORRESPONDENCIA, de eficaces resultados en 
Universidades de Madrid y provincias para los "que no pueden asistir a las clases de este Centro. También hay preparaciones especiales ABREVIADAS 
pciTa loa que, por sus condiciones de cultura, edad, etc., quieren terminar pronto la carrera. Profesorado para clases especiales y a domicilio. Pídanse reglamentos. 

combate eficazmente en todas sus faíses con los reputados 
aparatos electro-contentivo del INSTITUTO BADIO. flexibles, 
c&nodoa y ajustados perfectamente a cada caso, procuran un 
alivio inmediato y la desaparición definitiva do la hernia, por 
grave y voluminosa que sea. Acción rápida, sin molestias ni 
peligro. 

Numerosos enfermos curados lo atestiguan, como lo prueba 
la siguiente carta, entre las muchas recibidas: 

«BSñor director del Instituto Badio.—Barcelona. 
Muy señor mío: Me es grato comunicarle que en 

menos de tres meses de feguir su tratamiento ha des­
aparecido totalmente la voluminosa hernia que padecía. 
Yo mismo estoy sorprendido del resultado, pues había 
ensayado muchos aparatos, que me molestaban, y nunca 
logré mejorar. Ahora, gracias a su Instituto, estoy com­
pletamente curado. 

Para bien de los herniados, puede usted hacer. uso 
oomó guste de esta carta. 

Le doy las gracias y quedo de usted agradecido, se­
guro servidor, Y'centñ Balltistcr. 

Onda (Castellón), 3 de ssptiemibre 1924.» 
Gratuitamente se darán cuantos informes se deseen. 
No deje usted de visitar a nuestro técnico especialista, que 

Be hallará e n : 
ODADALAJABA, sábado 20 de septiembre, Palace Hotel. 
MADRID, domingo 21 y lunes 22 de septiembre. Hotel París, 

calle de Alcalá, 2. 
T O I J E D O , martes 23 de septiembre, Gran Hotel Imperial. 
CUENCA, miércoles 24 de septiembre. Hotel Madrid. 

instíMo "Mm", m immd, si BaiEEieM 
E:3XUDÍANTE3 
áe Derecha, y Pregoratorio de Medicina y Farmacia. Clases 
muy prácticas por doctores eo dichas Facultades. Grand-rw éxitos 
en todas las convocatorias. INTBENADO I N M E J O E A B L E , 
con ampl'o jardín de recreo.—ACAGSMIA DE CALitEKON 

D E LA BARCA.—ABADA, 11.—MADRID. 

TOSTADORES 
r á p i d o s á a i r e c a l i e n t e 

p a r a c a f é , c a c a o e t c . 

Grandes existencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desde los 
más sencillos has ta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del psds en 

esta- especialidad 

MATTHS. 6 R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

E ñ i e O DE ESFUHñ 
Habiéndose extraviado el resgtiardo de depósito número A. 

9.820, de pesetas nominales 100.000, en 4 por 100 interior, 
expedido por este establecimiento en 18 de diciembre de 1923 
a favor de doña Jesusa Soledad "Vega y Ortiz, se anuncia 
al público por segunda y última vez para que el que se crea con 
derecho a reclamar lo verifique dentro del plazo de un mes, 
a contar desde el día de la publicación de este anuncio en 
la «Gaceta de Madrid» y dos diarios de esta provincia, se­
gún determina el artículo 41 del reglamento vigente de 
este Banco, advirt'endo que, transcurrido dicho plazo sin 
reclamación de tercero, se expedirá el correspondiente dupli­
cado de dicho resguardo, amulando eT primitivo y quedando 
el Banco exento de toda responsabüidaid. 

Madrid, 17 de septiembre de 1924.—P. E l vioeseoretnrio, 
Jnlío Prieto, 

Enseñanzas meB«@ailÍiids 
Preparación para h, Escuela Central de Altos Estudios Mer­
cantiles. 'Brillantes éxitos últimos exámenes. Estudios mer­
cantiles sin validez académica para Bancos, oficina*, etcétera. 
Clases de idiomas. Amplios locales para internado. Hermoso 
jardín de recreo.—ACADEMIA CALDERÓN I>E LA BARCA, 

ABADA, 11.—MADRID.—Clases nootumas. 

con cristales finos ^ar^ !» 
oonservactón d« la VJSI» 

L. Dubosc.-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

para CONVALECIENTES y PERSONAS Üis/BILES es a( 
mcJOT tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digosticnM, 

anemia, ¡Tsís, raquitismo, etcétera-

FARMACIA ORTEGA.—LEÓN, 13.—MADRID 
LABORATORIO: P U E N T E DE VALLECAS 

S i s u f r e u s t e d d e l o s p i e s e s p o r q u e q u i e r e . 

C o m p r e h o y u n t a r r o d e l p a t e n t a d o 

y e n t r e s d í a s se v e r á u s t e d l i b r e 

d e c a l l o s y d u r e z a s , j u a n e t e s y o jos 

d e srallo. P r u é b e l o y q u e d a r á 

a s o m b r a d o . 

P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e -

r í a s , 1,50. P o r c o r r e o , 3 p e s e t a s . 

Farmacia Puerto 
PWZñ OE S M ILOEFOflSO, a 

M A D R Í D 

LA CATALANA 
Seprss Gonira incenüios 9 SKPiosienos de foda» cisses 
Contra la péraifla ae alquileres, riesgos locatiio, fle reearsos y de 
paralizac'^n cte trabajo a causa de incendio. Fundada en 1865. 
Inscrita en el Registra del ministerio de Fomento. Domiciliada 

en BARCELONA, PASEO D E GRACIA, NUMERO 2 . 
Capital suscrito: Pesetas S,000.000.—Capital desembolsado: 
Pesetas 2.000.000 Ee>íen'a estatuaria: Pesetas 1.000.000. 

SITUACIÓN y DESARBOLLO D E LA COMPAÑÍA: 
Feser i /üs 

estatutar ia y 
i.Eia e v i n i u -

lidades 

Anos 

1873 
1883 
1893 
1903 
lí/"13 
1923 

Frimas 

28a.8453,5U 
48é.093,40 
918.á4a,73 

1.721.879,91 
3.409.774,75 

16.799.939,15 

S i n i e s t r o s 
Kdemnli i-

dos 

3'J.861,íál 
230.658,08 
339.050,14 
812.178,78 

1.342.569,09 
8.539.ai4,17 

F e s e r v a 
Ce rlosgas 

en curso 

88.(»«,37 
161.091,25 
306.147,68 
573.626,74 

1.255.939,83 
6.120.634,15 

64.132,49 
84*2.421,08 
634.448,53 
849.713,9ü 

1.449.055,10 
2.100.«X),yo 

Autorizado por la Inspección de Seguros en 25 de junio de 1924 

ÜAIBE, 

£1 secreto de su belleza es CALBER. 
CALfifiR tiene dos productos maravillosos: 

^Pastóla i,25) 

tstómago, ríñones e iníscciones 
fieina de las de mesa Qor lo di 

gasírointestinaies (t'fo'fteas). 
gestiva, higiénica y t¡f;TSiás.hl9. 

¿Qué pueden y 
deben leer sus 

hijos? 
¿Cómo formar 
Bibliotecas pa­
ra niños y para 

jóvenes? 

-ŝ = 

ibrería .Salisiana 
Apartado 175, BARCELONA, Telpíorio H. 310 

^ G @ l ® r f a D r a m á t i c a S a i e s i a n s 
^, A c r e d i t a d a coletxsión q u e o c u p a e l p r i m e r l u g a r e n t r e s u s s i m i l a r e s , a s i p o r s u e x t e n ­

s ión y v a r i e d a d c o m o p o r s u e c o n o m í a . C o m p l é t a s e con u n a s e c c i ó n va r i ad í s inaa d a m ú s i c a 
r e c r e a t i v a ( z a r z u e l a s , h i m n o s , d ú o s , r o m a n z a s , e t c é t e r a ) . 

V s i s i c l s a s ^ R e c r e a t i v a s 
A m p l i a c i ó n de W p r e c e d e n t e . C i i a t ro g r a n d e s t o m o s , d e c o m p o s i c i o n e s p a r a V e l a d a s 

I n f a n t i l e s ( m o n ó l o g o s , d i á logos , d i s o u r s i t o s , p o e s í a s , e t c é t e r a ) . C a d a t o m o 3 ,50 p e s e t a s e n 
r ú s t i c a y 4 e n o a r t o n é . L o s t r e s ú l t i m o s t o m o s v a n s e g u i d o s d e u n « S u p l e m e n t o m ú s i c a » 
p a r a a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s ; s u p r e c i o e s de 5 p e s e t a s . 

< < ! _ @ c : t u r a s O s i t ó i i c s i S ' * 
S u s c r i b i é n d o s e r e c i b i r á c a l a m e s nn t o m i t c d e a m e n a y re l ig iosa l e c t u r a , y a l rin 

del a ñ o u n p r e c i o s o l i b r o a l m a n a q u e . S u p r e c i o e s d e 5 p e s e t a s a l a ñ o p a r a l í s p a ñ a y A m é r i c a . 
'•kul O r a t o r i o F " ^ s t i v C 3 " 

P e r i o d i q u i t o i n f a n t i l i l u s t r a d o , a d e c u a d o e n t o d o a l a s c o n d i c i o n e s d e s u s p e q u e ñ o s l ec ­
t o r e s . Al a ñ o 5 n ú m e r o s s e m a n a l e s , 5 p e s e t a s ; 10 n ú m e r o s , 6 p e s e t a s ; 60 n ú m e r o s , 26 pese ­
t a s ; 100 n ú m e r o s , 5 0 p e s ó l a s ; 300 n ú i á e r o s , 140 p e s e t a s ; 500 n ú m e r o s , 225 p e e t a s . 

l _ i k 3 r o s p o r a f - » r e r r i l o 
S u r t i d o v a r i a d í s i m o , d e l e c t u r a s e n e x t r e m o ' a t r a y e n t e s ' y m o r a l e s . E d i c i o n e s e n p a p e l y 

p l a a o h a o r o y e n t e l a c o r t e d o r a d o , a p r e c i o s t a n e c o n ó m i c o s c o m o 0 ,60 p e s e t a s , 0 ,85 , 1,15; 
1,50, 2 , 2 ,50 y 3 ,50 . 

B i b l i o t e c a R o p u l a r 
Co 'eooión d e o b r i t a s i n s t r u c t i v a s p a r a e l p u e b l o . V o l ú m e n e s I y I I . L o s B o l c h o s l q u e s . L a 

Rúf^Mn ási a n p u e b l o . P i n c e l a d a s t r á g i c a s d e l a r evo luc ión r u s a . I I I . L a Friniiera í u e l t a a l m a n ­
d o . C a d a t o m o con m á s d e 1 0 0 p á g i n a s , 1,25 p e s e t s s . 

3 i i = > ! i o t e c ^ jíKm<sr-i¡3> U s j v ^ n t u i c l 
G r a n co lecc ión e n s e r i e ú n i c a d e n o v e l a s h i s t ó r i c a s m u y a d e c u a d a s a los j ó v e n e s . H e r m o ­

sos t o m o s de 300 p á g i n a s de 2 1 p o r 13 c e n t í m e t r o s c o n nurrK.rosos g r a b a d o s sobre p a p e l s : t i ­
n a d o . P r e c i o s ( s e g ú n e n c u a d e m a c i ó n ) e n t r e 2,-50 y 4 p e s e t a s . 

3 i t 3 n o t e c a " H o r s a S i í u e r e n á a s " 
O t r a s e r i e e s ; e c i a J m e n t e i -edae tada p a r a s e r p u e s t a e n m a n o s do a d o l e s c e n t e s p o r loa p a ­

d r e s s a l e s i a n o s ( R i c a r d o d e B e o b i d e , Bodo l fo -F ie r ro , e t c é t e r a ) y b a s á n d o s e e n ©st-as t r e s fuen­
t e s : P r i m e r o s s ig los de l C r i s t i a n i s m o , M i s i o n e s c a t ó l i c a s e n t r e inf ie les y H a z f ñ a s d s j o v e n c i -
to8 hóroffi. C a d a t o m o de i m a s 1(K) p á g i n a s - e n o a r t o n é 1,50 p e s e t a s . 

O a l e r - i c i s r l o c i ó • . . > e » r í a A i j > c i i i . c a o r a 
Pa)?a 1925 

U n o d e l o s m á s e x t e n d i d o s ; c a d a d í a Ueva a l a s f a m i l i a s c r i s t i a n a s s u s n o t a s re l ig iosas y 
f e s t i v a s . P r e c i o del B l o c h , 0,cO p e s e t a s . C a r t ó n , 0 , 5 0 ; c o m p l e t o , 1,00. 

V a r i e d a d de ' O b r e s d e F o n d o , e n t r e e l l as l a s p e d a g ó g i c a s de l p a d r e Bodo l fo F i e r r o y e l Ca-
t a c i s m a cson EjempSiOS del p a d r e C a m i l o O r t ú z a r , m u y a d e c u a d o paira i n f i l t r a r e n l o s n i ñ o s l a 
v i d a c r i s t i a n a y a m e n i z a r c o n s u s n a r r a c i o n e s los c í r cu los c a t e q u í s t i c o s . Su p r e c i o , e n t e l a , 
8 ,00 p e s e t a s . 

O o n Q u i j o t e d e l a i C ^ / i s n c h E S -
E x p u r g a d o c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a i r a m a n o g d e t o d a o íase d e p e r s o n a s s i n m e n o s c a b o de 

la m o r a l . E n t e l a , 6 ,50 p e s e t a s . E n c a r t o n é , 5 ,50. 
" C s r i t a n t l f c u j s O r g a — l s " 

P u b l i c a c i ó n d e m ú s i c a re l ig iosa r e c i e n t e m e n t e e d i t a d a ; c o n s t a y a d e 26 n ú m e r o s y o t r o s 
m u c h o s e n p r e p a r a c i ó n . 

« I - a S e m a n a ^ / l u ^ l c a l " 
Co lecc ión d e 63 p i e z a s p a r a p i a n o , d e s t i n a d a s a los p r i n c i p i a n t e s y o r d e n a d a s e n g r a d o s 

p a r a f ac i l i t a r s u e n s e ñ a n z a . N ú m e r o s u e l t o , 1 pese ta . ; á l b u m d e 7 p i e z a s , 6 ,50 p e s e t a s . 

Ridans© C3tálo^03 y prospectos 

EiHE ÍE imm 
Navas de Tolosa. 5 

EL AGUA DE COLOMIA "LAS MEMIMAS" CALBEE 
ta espuma que prodnce el 

J A E O M C A L B E E <Pa»tiua 1.25) 
stiaviza de tal manera la epidermis, que de su empleo depende la salud de su piel. 

El 

AGUA DE COLONIA '*LAS MEMINAS" CALBEE 
es en el agua tan agradable al lavarse que beneficia y tonifica la piel. 

EL AGUA DE COLONIA '*LAS MEMIMAS** CALBEE 
calma la fatiga poniendo unas gotas en la frente. Su perfume delicioso tranquilízalos nervios. 
Friccionándose evita el resfriamiento después del baño, vigorizando y perfumando la piel. 

3 yLBEe. -saD semsíiíR. 

fiCíiDEmí!) umi 
91. 

M U E B L E S 
CONTaDO Y a L Q U I L E R 
Barquillo, 13 y 13, ffi.tcirid. 

Casa Carrero 

FDEMCftRRAL, 
segunao aereclia. 

Preparación completa Arquitectos, Ingenieros Industriales y 
Minas. Comienza e! cttfso en 1 de octubre. Internado exce­
lente. Pídanse reglajnentos e instrucciones al director, 

F E L I P E G O R R I Z 
S 5 N MATEO, 18, F K i K C l P & L , MADHID 

Í E L E S ElCEÜÍi 
D E L ü J d Y ECONÓMICOS—PLllZft D E L ÁNGEL, i 

LIQUIDACIÓN POK CAMBIO DE DÜBSO 

, "CESARA , 

lílíüSGü íe W \m 
C a l l e (le A J c a l ú , f r e n t e 

a l a s C a i a t r a T a s 

^ LOS PRieOCTeBES OE ELECTBiCiOSi 
S i vi}est,pa« t u r b i n a s f u n c i o n a n m a l . 

SI vi}e,5tros m o t o r e s c o n s u m e n m u c J n . 

Sil l a s p é r d i d a s d e d i s t r i b u c i ó n s o n g r a n d e s . 

§ j e l a l u m b r a í ^ o ^ s (}€|)<^iente. 

Q I l a e x p l o t a c i ó n n o r i n d e lo d e b i d o . 

OESEIS h a c e r e s t u d i a r v u e s t r o n e g o c i o p o r « n es -
p e é i a l i s t a y o b t e n d r é i s r e s u l t a d o s i n s o s p e c h a d o s . 
P e d i d d a t o s y c o n d i c i o n e s a l a S . E . d e M o a t á j e s 

I n d u ü t r i f i l c s , NÍIÍJCSÍ <ic B a l b o a , 16. M a d r i d . 

E 
M, 

NSEÑANZA 0 6 

O 

I ECANOGRAKlA 

ECANOGRAFICC» 
Avenida del Conde de Péñalver, 16, 

íeléíoiK! 27-77 Mi 

g)eiiff#e 
íígemeigie 3eíl 

£>ie gro^e «nafe^ángig noSionals 
ScHung fíir polittf uní) JSirífí^afi. 

aRflK.ú&onmeH kim 3Dcríag 2SerUn©:íB A\ 

E. DE D I E G O 
EX CORTADOR DE A. BUTRAGUERO 

FUENCARKAL, S3 
Sastre de los Colegios de San Antón, San Fernando y Ca-
la&anclo (Bilamanea). Géneros y galones especiales para 

dichos uniformes. 

Indusíría importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las peraonas industriales y a isa 
familias en general. Con on capital da 150 a 200 pasotaj, 
ffinnejadas por él mismo y coa sólo tres días de trabajo tad» 
semana se consigne de 6 a 7 pesetas diarias. Se mandau ex­
plicaciones detalladas o impresas a todo e! que las pida, -"nao-

dando en sellos 20 céntimos- Para contestación: 
P A U L I N O L A N D A B U H U < A L A V A ) V í T O R U 

"EL DEBATE'' CoÍ9aiala. 7 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
taniáneamente el agua de mesa, haciéndola 
eicalina y liíinada, ligerameníe gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

d e l 

Mineralizada el agua de cSta forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

riéooes, vejiga, hígado, estómago, inlestÍQOs 
CGÍ! una caja de 12 paquetes, pueden obtenerse 12 litros de agua minenl. 

Depositario único para España: Establecimientos DALMÁÜ OUVERES. S. A. 

P.YSEO DE LA I N D U S T R I A , 1* • B A R C E L O N A , 

V e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u© r f a o , ' 

nfiliOLEsireilGiETl 

-QE}- 100 
ALMONEDAS 

i lLMONEDa , camas dora­
das, niqueladas, bronceadas, 
fábrica, baratísimas. Luna, 21 

ALOUILKRES 
filiCOBiV y gabinete a sacer­
dote o dos amigos estables. 
Est'inislao Pigneras, 7 y 9. 
Viuda de Eamos. 

ALQUILASE gabinete con al-
ccba exterior para caballero. 
Knzón: Santo Tomé, 6, por­
tería. 

COAIPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO aJliajas, denta<iu-
ras, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, 23 (esquina Ciu­
dad-Rodrigo), platería. 

COMPRO, toda clase moti-
Ijjar.os completos, m n e bles 
BueltoB, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda­
les, g r a m ó f o n o s , bicicletas, 
alhajas, o b jetos. Matesanz, 
Luna, 21, teléfono 51-19. 

DEMANDAS 
PARA ampliación de negocio 
se necesita socio con capital. 
Llevará la dirección del mis­
mo. Escribir: M. González. 
Olivar, 6. 

" M A E S T R A competente labo-
roK, necesítase. Preferible sepa 
Mecanografía. Dirigirse i'mica-
mcnlc escrito, indicando apti­
tudes, pretensiones. Santa Ju­
lia, 10 (Pnehte Vallecaa). 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Olmedo. Cerreos, 
Banco de , España, condesta­
ble;;. Contab'lidad en tres me­
ses. Francés, Mecanografía 
Inr^rnos fcTJud, 11, M-^drid 

BACHILLERATO. Obtienes» 
abre-v-iadamente mediante nues­
tro sistema práctico de ense­
ñanza. Internado. Acodérala 
Central. Luna, 22. 

LECCIONES independienlies, 
sejíoritas,, varones. Contabili­
dad, Cálculos, Caligrafía, Or­
tografía. Ancha, 52. 

ACADEMIA Anglada: Prepa^ 
raciones p r á eticas. Bancos, 
esctritorios, cUculo.i, contabi­
lidad, caligrafía, idiomas, ta­
quigrafía, señoritas, varones, 
ijeganitos, 8. 

HUESPEDES 
SE CEDE gabinete » matri­
monio o persona formal. To­
ledo, 68. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastar lentes: 
use cristales Punktal ZeisB. 
Casa Dubosc, óptico. Are­
nal, 21. 

VARI03 
MONTE caza, próximo Ma­
drid, cedo acciones. Plaza Es­
paña, 6- Tienda. 

VENTAS 
BAÜLES, 25 ptas., : male-
taí , 7 ; maletines, 7; , neoe-

So, 20-

A N T I G Ü E D A D E S , cuadros 
pieoiosos. Galerías Ferreres, 
Carretera del Este, 2 (Ventas) 

DIRECTAMENTE a particn-
lares compramos, vendemos y 
cambiamos alhajas, buenos re­
lojes, antigüedades, pianos, 
autopíanos, gramolas, ajMuro-
toa fotográficos, Eodat , roi-
quinas escribir, escopetas, bi­
cicletas, mantones Manila, ob­
jetos platería, joyería y. orfe­
brería. Sorna. Hortaleza, 9. 

CAMAS doradas cíiadrado, 
240 ptas. matrimonio. Armar 
rio^ ium, 140 Desengaño, 20 

(LA M A R G A R I T A ) 

rnt?5¡5ci3tible s K p s r o r i d a d cobr-- t o d o s los p u r g a n t e s , p o r s e r A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . C u r a c t d n 
d e las e n f e r n ¡ e d . i d e s de l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e l h í g a d o y - d a l a p i e l , c o n e s p e c i a J l d a d : c o n g e s t i ó n c e r s » 
b r a l , b i l i s , h e r p ;s. e s c r ó f u l a s , v a r i c e s , e r i s i p e l a s y e s p e c i a l e s d e l a m a j e r . U s o i n t e r n o y e z t e m o b 

Mal' deseESBiaaños de uso UBiversal-Depósito: JardineS} 15 Madrid 
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